





Riovo Ministro 
epublica Fespan 
a Victoria das. 
tem Que Ver Com 





e 








Edição de 


Hoje 








DC DO OD O (4 SS) ED O CD OO DO 1) e (+ O DD O 


*+ 200 REIS * 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 








Ultima Cartada! 
HAUPTMANN IRREMEDIAVELMENTE 


PERDIDO 





TRENTON, (New 
Jersey) 20 — Havas — 
O advogado Samuel Lei- 
h 


Hauptmann. Ao deixar 
a prisão declarou: 











“Hauptmann compre- 

ende que jogou a sua ul- 
tima cartada e que per- 
deu. À unica salvação 
para elle seria confessar 
o papel que desempe- 
nhou no espantoso cri- 
me. Não vejo como po- 
deria servir a justiça, 
continuando s 1] encio- 
so.” 
Hauptmann escreveu 
à directoria da prisão 
pedindo uma entrevista 
com o dr. Condor. 


COPE LDLLLDLOLDILPDONDODO 
O Novo Governo 


Paraquayo 
COMO ESTA” CONSTI- 
TUIDO O GABINETE 


ASSUMPÇÃO, 20 (Ha- 
vas) — O novo gabinete, 
cuja constituição offi- 
cial não está ainda an- 
nunciada, deverá ser o 
seguinte: Justiça — Jo- 
ver Peralta; Economia 
— Bernardino Caballe- 
ro; Interior — Gomez 
Freire Steve; Gmerra Ca- 
milo Recaldo; Fazenda 
— Luiz Freire Steve; 
Relações Exteriores Juan 
Sterfanich, 


Deu entrada hontem no Tri- 
bunal Superior de Justiça Elei- 
toral o recurso interposto pelo 
sr. Janduhy Carneiro, candidato 
a prefeito do municipio de 
Pombal, na Parahyha, Esse re- 
curso agita uma das questões 
mais interessantes levadas á 
consideração daqueile Tribunal, 
em virtude de tratar de assum- 
pto ligado a umadas mais re- 
voltantes fraudes já verificadas 
no paiz depois da adopção do 
novo Codigo Eleitoral, 


O sr. Janduhy Carneiro recor- 
reu ao Tribunal Regional da Pa- 
rahyba em vista de terem sido 
distribuidas, pa 10º secção do 
districto de Malta, daquelie mu- 
nicipio parahybano, chapas ac- 
centuadamente crêmes, o que é 
expressamente prohibido pelo 
Codigo Eleitoral, em seu arti- 
go 124, mn. 2. E o Tribunal re- 
solveu, muma curiosa decisão, 
negar provimento ao menciona- 
do recurso, apesar da letra do 
Codigo declarar peremptoria- 
mente, no artigo acima referido 
e no de n. 152 que as cedulas 
devem ser estrictamente bran- 
cas. O accordão do Tribunal pa- 
rahybano, relatado pelo sr. An- 
tonio Guedes, diz o seguinte: 

“Considerando, porém, que as 
cedulas a que se refere o re- 
curso e que Se acham juntas a 
estes autos, se hem que apre- 
sentem ligeira differença de côr 
em confronto com as outras 
utilizadas na mesma secção, não 
deixam entretanto de ser bran- 
cus e assim não incorrem na 
prohibição legal.” 

Eis ahi a palavra do proprio 
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VICTORIOSA A CAUSA 
dos Jornaleiros da Central 


AUGMENTO NAS DIARIAS DE TODOS E REVISÃO GERAL DO QUA- 
DRO — A CONFERENCIA DE HONT EM, NO MINISTERIO DA FAZENDA 


Até que, afinal, realizei um bom dis curso, defendendo a classe junto ao 
governo, diz-nos, satisfeito, o deputado Barreto Pinto 


Os jornaleiros da Central do 
Brasil ganharam a partida, Des- 
de 1º de janeiro terão augmen- 
tadas as suas diarias, diarias 
essas que, desde logo, virão In= 
corporadas aos seus vencimen- 
tos, Além disso, dentro do pra- 
so de sessenta dias, far-se-á 
uma revisão geral no quadro, & 
ser approvada por meio de de 
creto, com determinação de car- 
gos e fixação de vencimentos, 
passando assim automaticamen- 
te a gosar de todas as vanta- 
gens dos titulados, Ássim ficou 
decidido na demorada conferen- 
cia que se realizou na tarde de 
hontem, entre o ministro da 
Fazenda, o director da Central 
e os deputados Edmundo Bar- 


“peto Pinto q Moraes Paiva. Con- 


eluido o entendimento e firma- 
das todas as bases, O ministro 
Arthur Costa, sem perda de 
temipo, mandou preparar o de- 
creto que, hoje ou amanhã, no 
mais tardar, deverá ser assi- 
gmado pelo presidente Getulio 
Vargas. 

ALGUMAS PALAVRAS COM 
O CORONEL MENDONÇA 
LIMA 
Não foi com grande facilida- 
de que conseguimos falar com o 
director da Central do Brasil. 
E' que o coronel Mendonça Li- 
ma saiu muito tarde do Minis- 
terio da Fazenda e logo que 
chegou em seu gabinete passou 
a conferenciar com os chefes de 
serviço do Trafego, Locomoção 

e Via Permanente, 

Disse-nos 8. s.: 

— A solução encontrada sa- 
tisfaz aos anseios da lahoriosa 
classe dos jornaleiros, neste mo- 
mento. O abono será a partir 





Na Parahyba as Cedulas 


de Côr São Brancas... 


INTERESSANTE RECURSO INTERPOSTO AO 
SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL 


s 





Ministro Hermenegildo de 

Barros, presidente do Tribu- 

nal Superior de Justiça Elel- 
toral 


relator, affirmando que as cha- 
pas apresentam  “ diffcrença 
de côr”. Está, pois, plena- 
mente confirmada a nullidade 
das chapas, o que constitue uma 
fraude escandalosa. O Tribunal 
Superior, que vnae julgar esse 
importante recurso, ha de res- 
guardar o bom nome da Justiça 
Eleitoral, defendendo o sigilo 
do voto, que foi flagrantemente 
violado nas eleições municipaes 
de Po 











mento. De facto, o augmento 
não é muito elevado; tem, en- 
tretanto, uma grande vantagem, 
ficará incorporado aos venci- 
mentos actuaes q para todos os 
effeitos. Além disso, dentro de 
sessenta dias, faremos uma re- 
visão geral dos quadros. 


O QUE NOS DISSE O DEPU- 

TADO BARRETO PINTO 
Não se póde deixar de lou- 
var 8 attitude do deputado Ed- 
mundo Barreto Pinto, collocan- 
do-se logo no primeiro momen- 
to ao lado do pessoal da Cen- 
tral. Pelo telephone, ouvimos o 
representante do funccionalismo 
que, sem perda de um minuto, 

| respondeu: . Po 
—'A victoria é da Central, O 
Governo portouise. admiravel- 
mente, Desde o director da Cen- 
tral, o grande pioneiro, até O 
ministro Souza Costa, não en- 
contrámos o menor entrave. E 
felicito-me de haver concorri- 
do, embora obscuramente, com 
o meu quinhão para que Se en- 
contrasse a chave do problema. 
E, rindo-se: 
— Dos meus horriveis 329 
discursos registados pela tachi- 
fôr approvado o decreto, imme- | graphia, parece que realizei um 
diatamente mandarei organizar ! dos melhores, na defesa da clas- 
as respectivas folhas de paga- se dos jornaleiros da Central, 
EE 


Sr. Mendonça Lima 


de 1º de janeiro e, logo que 
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Não Haverá em Minas 
G overno d e G a ks, inete sas": e 
Fala ao DIARIO CARIOCA o sr. Christiano Machado 


OS CHEFES PERREMISTAS ESTÃO ALHEIOS AO ASSUMPTO — NA 
“GRANJA DAS MARGARIDAS” NÃO SE TRATOU DO PROBLEMA 


Chegou hontem ao Rio o|FALA O SR. CHRISTIA- 
sr. Christiano Machado, NO MACHADO 


que logo se avistou com di- Interrogado pelo repre- 


versos elementos politicos 
d.. minoria parlamentar. sentante do DIARIO CA. 


A* tarde, o redactor do 
DIARIO CARIOCA teve 
opportunidade de ouvir o 
representante  perremista 
sobre as noticias proceden- 
tes de Barbacena, segundo 
as quaes teria sido debati- 
da na “Granja das Marga- 
ridas” a melhor maneira de 
estender-se a formula Pilla 
à politica mineira, 

O sr. Christiano Macha- 
do, na companhia do sr. 
Baptista Lusardo dirigia-se 
ao gabinete do sr. Lindol- 
fo Collor, na “Snl Ameri- 
ca”, onde o secretario da 
Fazenda do Rio (Grande põe 
em ordem os sens. papeis 
antes de regresar para Por- 
to Alegra., 





Sr, Christiano Machado 


RIOCA, o sr. Christiano 
Machado deelaron de Tór- 
ma cathegorica: 

— Não têm nenhum fun- 
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iario Carioc 


Praça Tiradentes n. 71 | 



















a industria da 
hola Decl”.c<a Que 
Esauerd:» Nada 
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MONTEVIDÊO, 20 (Havas) — O sr. 
Alvarez Buylla, ministro da Hespanha nesta 
capital, e que acaba de ser escolhido para oc- 
cupar a pasta de Industria e Commercio no go- 
verno Azana, partirá a 27 do corrente, afim 
de assumir o posto. | 

O sr. Buylla, falando á imprensa, disse 
que a victoria das esquerdas na Hespanha 
nada tem que ver com communismo. 


la SUCcessã. 


Encerrado o Capitulo 
de Poços de Caldas 


O eixo das negociações 
deslocado daquella es- 
tancia para Barbacena e 
Juiz de Fóra — Viagens 
e conferencias em varios 
sectores — Nova phase 
para as “demarches” 
em pleno reinado do 


Rei Momo... 


Tivemos occaslão de assigna- 
lar ha varios dias que & pre- 
sença dos srs. Flores da Cunha 
e Lindolfo Collor nesta capital 
iria marcar uma nova phase nas 
“demarches" preparatorias da 
successão presidencial. 

Já hontem as novidades co- 
meçaram a apparecer, havendo 
mudança de scengrios, alem de 
MAREA aus a annotar. - 

capitulo Poços de Caldas 
parece aetinitivamente emcer- Biveresncia a po 
r ropalado conv: o . 
ado e existe agora apenas uma | Po mineiro teria feito ão seu 
collega do: Rio:Grande, para 
visitar aquella estancia hydro- 
mineral. Uns dizem que o Bê- 
neral Flores da Cunha foi mes= 
mo convidado, emquanto outros 
asseguram que não, incluindo-se 
entrê os ultimos o proprio go- 
vernador gaucho, que fez nesse 




















Sr. Antonio Carlos 


sentido peremptoras declara- 
ções nos jornaes. 
I e “ 

Mas, conforme accentuamos, 


o entre-acto de Poços de Caldas 
fracassou já tendo mesmo o Sr. 
| Benedicto Valladares deixado & 
| famosa cidade balnearia com 
destino a Bello Horizonte. 

Emquanto isso acontece, O 
eixo das negociações fo! desloca= 
do do meridiano da fronteira 
mineiro-paulista para os lados 
de Julz. de Fóra e Barbacena, 
para onde viajaram os srs. João 
Neves e Antunes Maciel. 

O primeiro, segundo declara- 
ções feitas à imprensa, está 
apenas gozando o seu pacífico 
“week-end” no socego florido 
da “granja das Margaridas”. 
Segundo se verifica, o leader da 
minoria continúa amigo dos eu- 
phemismos, razão pela qual diz 
que a sua viagem & Barbacena 
constitue apenas uma banal ex- 
cursão de repouso, 

A historla porém é 
muito differente e 






















&r. Antunes Maciel 


outra 
convem 


damento as noticias divul- 
gadas. Os chefes do P. R. 
M. não cogitam sequer do 
ussumpto e nas conversas 
das “Granins das Margari- 
das” não se tratou egnal- 
mente do problema. 


— Não haverá então em 
Minas governo de gabi- 
nete? 





— Estamos inteiramente 
despreoccupados da que- 
stão. Posso mesmo assegu- 
rar que os chefes perremis- 
tas, principalmente o dr. 
Arthur Bernardes, mantêm. 
se à margem dos rumores 
correntes e até ignoram 
que se esteja tratando: da 
suecessão presidencial ou 
de quaesquer outros assum- 
ptos ligados ao governo de 
gabinete — coneluin o sr. 
Christiano Machado, cuja 
discreção é proverbial. 


Sr. João Neves 


do sr. Virgilio de Mello Pran- 
co, experimentado general de 
conjurações politicas... 

Além do mais, por uma coin- 
cidencia muito symptomatica 
bousaram tambem na bucolica 
propriedade do sr. Virgilio de 
Mello Franco os srs. Chris- 
tisno Machado e Bias Fortes 
outros mineiros não menos pe- 
rigosos e habeis em materia 
de manobras e secretas nego- 
antes politicas, 

“Apesar de todas essa 4 
cireumstancines, o 7 fofo 
Neves diz que não estã tra- 


(Conclue na 4 pagina). 














O segundo orador é o sr. 
| Bernardo Bello, 
Logo de inicio. diz. que se 
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nomenagem 


dos Officiaes 


da Marinhaao Alte. Protogenes 


BANQUETE OFFERECIDO AO GOVERNADOR | ihos, 


DO ESTADO DO RIO 


Acham-se, na secretaria e ge- 
rencia do Club Naval, à dispo- 
sisão dos officiaes de Marinhe, 
es listas para a adhesão ao ban- 
quete que um grupo de compa- 
nneiros de classe do almirante 
Hrotogenes Guimarães resolveu 
qlierecer, a 5, ex., pelos serviços 
prestados à Marinha de Guerra 
unrante o tempo em que tol 
ninistro. 

Entre os que já prestaram & 
sua solidariedade a essa home-, 
nagem acham-se os seguintes 
citicines: vice-nimirantes Anto- 
nlo- Julio de Oliveira Sampaio, 


Henrique Aristides Guilhem, Rana gd sa elesira Bda Kemp 
Tancredo Giomensoro; contra-| de raes Pontes, Hum a : ' do dia. 
aimirantes Adalberto Nunes, | Arêa Leão, Ignacio de Barros Rapida fol' a ordem 


Amertro Ferraz e Castro, Ame- 
rico dos Reis, Amphiloquio Reis, 
Antonio Augusto Bchorcht, dr. 
Arthur do Valle Lins, Carlos 
Augusto Gaston Lavigne, Dario 


Brisson Pereira, Arthur Alves 
da Rocha Paranhos, Arthur Pe- 
veira de Oliveira Durão, Attila 
Monteiro Aché, Delisarlo de 
Moura, Benjamin Sodré, Carlos 
Carnelro, Carlos da Maya Fer- 
veira, Cesar Maurity da Cunha 
Menezes, Christiano Maria de 
Figueiredo Aranha, Glicero de 
Freitas Marinho, Edgard de 
Paula “Oliveira, Edmundo “Jor- 
dão Amorim do Valle, Eurico 
Henrique d'Arcanchy, Francisco 
Barroso - Magno, «Francisco. Pe- 
dro Rodrigues Bllva, dr. Heral- 
do Maciel, Hernani de Souza, 


Barreto, João Baptista da Silva 
Ferreira, Leuro de Araujo, Leo- 
nei de Santa Cruz: Aragão, Luiz 
de Aréa Leão, Luiz Leal Netto 
dos Reis, Lulz Madureira Bar- 















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1236 





Na Assembléa 
“Fluminense 


Com' a presença de 27: depu- 
luatlos e sob a presidencia do 
dr, Arnaldo Tavares, tiverum 
inicio os- trabalhos de hontem, 
na Assembléa Fluminense. 

Lida e approvada sem qiscus- 
são, & acta dos trabalhos antê- 
rigores, passou-se ao expediente, 

Sciente que fol'o plenario de 
diversos officios,-a palavra fo! 
concedida ao: dr.; Heitor Collet, 

O leader da maioria, depois 

| de estudar a personalidade do 
presidente da: Republica; 'pro- 
poz se psp os A&pprovação 

a seguinte moção: 

ç “A isembléa Legislativa do 
Estado do Rio dé Janeiro, n& 
nova phase dos seus trabalhos, 
manifesta seu apolo á' acção 
politica e administrativa do 
eminente sr. . Getulio, Vargas, 
presidente da Republica., 

Sala das Sessões, em 40 de 
fevereiro de 1996, — (a.) Hei- 
tor Collet.”: 


| Finda a aceitação unânime 


dos presentes, o sr. presidente. 


nomeou uma commissão para 
levar ao conhecimento do dr. 
Getulio Vargas a resolução Que 
vinha de ser tomada, Indica- 
dos foram os sr8.: Heltor CGol- 
let, Bernardo Belio e Ruy de 
Almeida, Este, no emtanto, re- 
cusando a sua indicação, pro- 
poz que o presidente integrasse 
a referida commissão, 

Com a pulavra, o sr. Luiz 
Palmier fax appello ao sr. Ruy 
de Almeida para que integre a 
commissão, mas o renunciante, 
aliegando as mesmas razoes, 
persiste na indicação feila e 
que o plenario- ratifica, 


sente á vontade para levar a 
termo à missão que recebera du 
sr. Heitor Collet, apresentar 
uma moção de apolo politico e 
administrativo ao mui preclaro 
e illustre governador do Esta- 
do, o almirante Protogenes Gui- 


marães. 

Depois de focalizar a: perão- 
nalidade do governador flumi- 
nense como militar, homem 
publico, estadista e :pacificador, 
vo orador leu a Seguinte moção: 

“a Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, no 
actual perlodo dos seus traba- 
reitera a sua solidarieda- 
cbra politica e adminis- 
trativa do preclaro governador 
do Estado, sr, almirante Pro-, 
togenes Pereira Guimarães, 

Sala das Sessões, 20 de fe- 
vereiro de 1936. — (a) Heitor 
Collet — Bernardo Bello,” 

E assim concluiu .o seu: dis- 
curso: . fe 

“E uma obra de justiça 
e sobretudo ella exprime a gra- 
tidão de todos o8 fluminenses.” 

O st: Palmier; depois, pediu * 
que o presidente 'nomegase uma 
commissão para dar; scjencia ao 
sr, governador: do -que: vinha de 
ser resolvido, sendo escolhidos 
os srs.: Clodomiro Vasconcel- 
los, Luiz Guarino e Nelson 


Concluiram-se. as primeiras 
votações dos projectos ns. 8e 9, 
e bem assim a das emendas re- 
lativas ao projecto de Regimen- 
to Interno. 
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Novos Engenh 


“sentar pelo chefe 
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IMPONENTE À SOLENNIDADE HONTEM 
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Realisada no Club Militar .da Collação de Grão dos 


eiros Militares da Turma de 1935 


Presidiu-a o ministro da Guerra --- O presidente da Republica fez-se repre: 
de sua Casa Militar --- A entrega dos diplomas 


.. 
Z 


Aspuctos da cerimonia. De cima para baixo: os novos engenheiros, a mesa que presidia os trabalhos e a numerosa assistencia 


Revestlu-se da maior solen- 
nidade, com a presença de nu- 


Maior do Exercito, Lucio Este- 


ves, commandante da Policia 


por curso, aos noyos engenhel- 
ros militares, na' seguinte: or= 


Curso de Construcção — Ca» 


r pitão Lady Martins Vianna 
e Suspensos os trabalhos, o Militar; João Guedes da Fon- | dem: . | Curso d smp 
gi ao e ger o Podia pes Ini Marti ioa presidente marcou nova sessão |merosa e selecta assistencia, a | toura, presidente do Club Mi- Curso Industrial e de arma-;| Leunam de A nirado Maris e 
à A É! o o E Octavio | Manoel da Silveira Carneiro, para hoje, determ inando para & | cerimonia da collação de grão litar; dr, Ruy de Lima e Sil- [mento — Majores: João Muller | beiro, Waldemar Britto de Aqui- 
a Conceição Dantas, Octas ! "| ordem do dia: — Discussão do, RE a va, director da Escola Militar | Neiva de Lima, Francisco Agra 
Jardim, Raul Tavares; capitães | Mario de Azeredo Coutinho, dos novos engenheiros milita- 


de mar e guerra, Alberto Gus- 
não, Alvaro Rodrigues de Vas- 
concellos, Armando Ferreira, 
Armando Trompowsky, Arnaldo 
do Valle Lins, Athanagildo Gul- 
marães, Durval de Olivelra, 'Tei- 


halg Ferreira Lima, Geneslo 
Goncalves dos Santos, Gullher- 
me Rieken, João Augusto ce 
fouza e Silva, dr, João Dourado 
Co Cerqueira Blão, Joaquim 
Cordeiro Guerra, José Garcia de 
O, de Almeida, Julio Regis 
RilLencourt, Lulz Augusto Pe- 
reira das Neves, Mario da Costa 
Braga, Mario Hecksher, Milcia- 
des Portella Ferreira, Nicanor 
Justino Proença, Olavo Vianna, 
Virgilio de Mesquita Barros; 


Mario da Cunha Godinho, Mar'o 
de Faro Orlando, Mario José 
Venturi, Marlo Lopes Ypiranga 
dos Guaranys, dr. Marió Pon- 
tes de Miranda, Mario Rebello 
de Mendonça, Mauricio Eugenio 


quim, Plínio Mendonça da Fon- 
seca Cabral, Raul de Farias Mal- 
lo, Raymundo de Vasconcellos 
o Aboim, Roberto Baptista Pe- 
reira, Rubens Constant de Ma- 
ralhães Serejo, Salalino Ocelho, 
Sylvio de Camargo, Victor Silva 
Fontes, Waldemar de Araujo 
Motta; capitães-tenentes, Achil- 
les Meziano, Aecio de Albuquer- 







projecto n. 10, que cria o Con- 
selho Geral dos Contribuintes, 
no Estado do Rio, 





Nova homenagem á 


A Associução Brasileira de 
Impronsa recebeu uma commu- 
nicação da Socledade “Consor- 
elo Universitario” de que a di- 
rectoria, reconhecendo os. rele- 
vantes e Inestimaveis serviços 
quo tem sido perstados á causa 
do Ensino pelo presidente da 
A, B. 1, e pela honrada clas- 
se dos jornalistas brasileiros, 
resolveu em sua ultima  reu- 
nião, prestar uma justa e me- 











que Antunes, Alfredo Maria do | recida homenagem & nossa im- 
Amaral Neves, Alvaro Miguelote | prensa, tendo resolvido unani- 
memente eleger o presidente 





res da turma de 1936, hontem 
levada a effeito, conforme ti- 


vemos occasião de antecipar, ás 
10 horas da manhã, no Salão 
Nobre do Club Militar. 


José Pinto, representante do sr. 
presidente da Republica, Pan- 
tnleão Pessôa, chefe do Estado 


O 





e paravympho da turma, e va- 
rios vuutros vffíiciaes, 

Abertos os trabalhos da ce- 
rimonia, o coronel Basílio 'Ta- 
borda, commandante da Escola 
Technica do Exercito, antes de 


A seguir o presidente da me- 
se, ministro: João Gomes, deu 
inicio à entrega dos diplomas, 


À Reintegração do Juiz 





Lacerda de . Almeida, ' Rodrigo 
José Mauricio, Hello de Araujo 
Lima, Octavio da Luz Pinto, e 
capitães: José 'dos Santos Ca- 
lheiros, Luiz Celso Uchôa Ca- 
velcanti, Heitor Bianco de Al- 


ciel Monteiro de Oliveira, Ma- 
rio Guimarães Carneiro e Ed- 
gard de Abreu e Lima. 


rios, respectivamente, os 
chareis Leon Roussoulléres e 
João Maria. de Miranda Man- 
so, verifico existir manifesta 
opposição entre os. decretos 
que os aposentaram discricio- 
nariamente e as informações 
prestadas a esta Commissão 





no, Antonia Leonardo Pedrosa 
e capities Orlando da Fonseca 
Rangel Sobrinho, Celso da 
Cunha Gonçalves e José Prates 
Couy. 

“Curso de Electriicdade — Sa- 
pitães Bernardino 


5 ; na Corrêa de 
1 ra, [ r iniciarrse a entrega dos diplo- |meida Pedroso, João Pessôn | Mattos 5 
RR gado go pa core da o EPA be Rea Presidiu-a o ministro da lmas, fez um importante dis- | Cavalcanti, Edgard Alvares Lo- ok TIS 8 Carlos Berenau- 
te Conta Prandisco Xavier de | Moraes Guerm Oscar Barbona a Guerra, BsneRãA qem si curso sobre o aeto, sendo mui- | pes, Ilermuni Nogueira Zoina, | Finda a entrega dos diplo= 
Alcantara Filho, Galdino Pi-| Lima, Oscar Leite de Vascon- imprensa da SRA OS Cia nerada: Pianatõcs quanto pi Pete Pope Theolindo Ribas Netto “Ca as mas, encerrou-se a solenuida- 
' à y E nulto, Mu- r 
ju mentel Duarte, Gastão Green- | cellos, Osmundo, Monte Hanne- 


de, sendo olfervcido aus pre- 
sentes uma tuça de champagne 


compania de finos biscoi- 
os, 


EBD e O ia 1 O a 


Praças que vão ser- 
vir no 14'R. L,, de 
S. Gonçalo 





Léon Roussouliêres 


Vianna, Altamiro Rodrigues del da A. B. I. socio benemerito 





eeritões de fragata, Adalberto 
Tandim, Adalberto Lara de Al- 
meida, Adolpho José de Carva- 
lho dr] Vecchio, Affonso Gelso 
de Ouro Preto, Affonso Pereira 
le Camargo, Alfredo Miranda 
Podrigues, Amaury Saddock de 
Frritas, Antonio: Appel Netto, 
2ntonin Barbosa Moreira Mar- 
tims, Antonio Pedro de Cer- 
cuelra e Souza, Armando de 
Arevedo Pinna, Arthur de Frel- 
tas Seabra, Aulicine Leonardo, 
Coros Sussekind, Dante de Mat- 
tos, Ernani Plvhtello, Esculapio 
Cosnr de Paiva, Euclvdes Fran- 
clreo de Enuza, Fabio de Bá 
Terr, Francisco Xavier da Cos- 
ta. Harcldo de Carvalho Rocha, 
Heitor Vavady, João Caetano 
Pootor Joaguim José do Amas 
ral, Jorge Dodsworth Martin, 
Jorge Hess de Mello, Juvenel 
Crrenhalgh Ferreira Lima, Leo- 


polido Augusto de Olíveira Gui-|b 


mardes, L ulzTivell, Manoel da 
Costn Ramos, Manoel Eloy Al- 
vm Pecsin, Mario Duarte Hall, 
Merlo da Gnma e Silva, Octavio 
Mallilas Costa, Odenato de 
Monra, Olavo Coutinho Mar- 
nues, Oscar de Barros Cavalcar= 
HH. Nswaldo de Mesquita Braga, 
dr. Paulo Fernandes dos Sentos, 


Raul Romeu Antunes Braga, 
Raymundo Burlamaaui da 
Cunha Roberto Moreira da 


Costa Lima, Sylvio de Noronha, 
Svivio Weaguellin de Abreu, 
Trerbalão Gonçelves Pereira 
Werhingtnn Perry de Almelda: 
canitãrs de corveta, Aldo de S& 


Britn Soura, Alvaro Araujo, 
Annlbol do Prado. Carva- 
ho, dr. Antonio: Ayres (e 


“eroronra, Antonio Azevedo de 
“pero Lima, Antonto Maria de 
Pervalyo, Aristoteles Luiz Men- 
“> Armando Berford, Arman- 
"o Pinto Lima, Armando Saint- 


Souza, Anthero José Marques, 
Antonio Carlos Raja Gabaglia, 
Antonio Cesar de Andrade, An- 
tonio Rogerlo Coimbra, Aurelio 
Linhares, Benjamin Audiffrert 
Xavier, Bartino Dutra da Silva, 
Braullo de Gouvêa, Cadmo Mar- 
tini, Camillo Henrique d'Arcan- 
by, Carlos Americo do Reis 
Netto, Carlos Paraguassiú de Sá, 
Cesar Felinlano Xavier, Chris- 
tiano Comes da Bilve, Dorval 
dos Reis, Edgard Fragoso Bar- 
bosa, Euclyvdes de Alcantara, 
Eurico Peniche, Felicissimo VIl- 
la. Nova Machado, Fernando de 
Faria Braga, Francisco Arthur 
Leite de Barros. Francisco VI- 
cente Bulcão Vianma, Gastão 
Motta, Haroldo Rosiére, Heitor 
Doyle Maia, Heitor Greenhalgh 
de Oliveira, Hugo Orasco, Hugo 
Pereira Guimarães, Iracindo de 
Carvalhaes Pinheiro, J. Mira- 
eau Trovão, Jayme Guilherme 
Dutra da Fonseca, Jayme - de 
Magalhães Barreto, 
Novaes Castelo Bran 
Ferreiro Landim, José Norberto 
de Castro Moraes, José Pereira 
Cotta Filho, Julio Barreto Leite 
Lauro Oriano Menescal, Luciano 
Alvares de Azevedo, Luiz dos 
Rantos Azevedo. Manoel 
de Arauto. Mario de Freit 
ves, Newiton Gomes Barroso, 
Nuno Barbosa de Oliveira e Sil- 
va, Octavio Soareç 
Paulina de Azevedo 
dro Garça de Arau 
DR E Moraes 

au abral de Lacerda, - 
mundo Gonçalves Martins, Enio 
Francisco Fisher, Urbano No- 


“nes Castello Branco, Willigm | niz, Fily 


qimditt; primeiros 
qdniberto Cantarino  Labatul 
varo Anpusto de Souza, Alva- 


“o Pessõa, Annibal T, 
vio Alecr du Oi ga E 





Joaquim | Alves Coelho, Liberalino de OH- 
co. Jorge | veira, 


Poggl | Costa 
&s Al-| Taunay, Haroldo Methodio do 


de Freitas, | Jullo Barbosa Nascimento, Mon- 
Soares, Pe- | "yr Dario Ribeiro, dr. Oscar Se- 
jo Franco, | tubal Ritter, Oswaldo Barbosa 

Sarmento, | de Souza, Bnul Menezes Murias, 


tenentes. | lonauim Gomes de Carvalho. 


“LR Junior, | Casino Atlantico, ás 21 horas. 


da sociedade, bem como abrir 
vagas de socios remidos para 
representantes de cada jornal 
varioca, indicados pela  Asso- 
ctação Brasileira de Imprensa, 
Respondendo á communleação, 
o presidente da A. B, ), agra- 
deceu a homenagem e promet- 
teu enviar a lista de accordo 
com seus companheiros de dl- 
recção da A. B. I, 


e + a | A 





o a 


Antonio Anatocles da Silva 
Ferreira, Antonio Ferreira de 
Mello, Aristoteles Lourenço Jor- 
ge, Bernardino Rodrigues Go- 
mes,* Carlos Magda da Bilva, 
Claudionor de Oliveira Bastos. 
Edgard Leite de Castro, dr. Eu- 
clydes de Souza. Moreira, Eu- 
genio Guimarães Moreira, Fran- 
cisco Bittencourt, Gabrlel Na- 
poleão Velloso, Gilberto Magno 
Sacramento, Jacintho de Car- 
valho, Jeronymo José de Araujo, 
Joaquim José de Araujo, dr. Joel 


Luiz Ferreira 
Mathlas Leite Torres, Miguel 
Barbosa Lima, Olavo Ferreira 
Bahia, Pedro Teixeira de Albu- 
querque, Beverino Pereira: se- 
gundos tenentes, Candido da 
Aragão, Dionisio de 


Gaspar, 


Costr. José Benício Alves, José 
"lias de Moraes da Fonseca 


Sylvio Herrique Siqueira; aspi- 
vantes, Adherraha de Almeida 
Cavalcanti, Augusto Moura Di- 
dio Seroteau Corrêa e 


Esta reunião de confraterni- 
“ação será realizada no dia 10 
do proximo mez de março. no 












A Commissão Revisora dos Actos do Governo 
Provisorio Resolveu o Caso 


A Commissão Revisora dos 
Actos do Governo Provisorio, 
tomando conhecimento do re- 
curso impetrado pelo desem- 
bargador Leon  Roussouliéres, 
aposentado sem declaração de 
motivos, decidiu, de recordo 
com:o relatorlo do dr, Eugenio 
de Lucena, a reintegração do 
reclamante, nos termos do pa- 
ragrapho unico do artigo 18, 
das Disposições 'Transitorias 
da Constituição Federal, re- 
salvada a hypothese do mies- 
mo ter completado a edade de 
7 annos, 

Damos, a seguir, o parecer 
do relator da commissão, bem 
como os fundamentos do voto 
que mandou reintegrar o dr, 
Roussolléres. 

Parecer n., 189. 

Processo n, dy -— Reclaman- 
te: Leon Roussoliéres, 


Reclama Leon Roussolléres 
contra o acto que o afastou do 
cargo de juiz federal da Be- 
cção do Rio de Janeiro, apo- 
sentando-o com as vantagens 
e garantias da lei, dispensado 
o respectivo exame de sanida- 
de (decreto de 10 de junho de 
1934). Junta certidão passada 
pela Secretaria da: Corte Su- 
premã, pelu qual se verifica 
que “nada consta que desabo- 
ne a actuação tuncelonal do 
peticionario” (dee- n, 8). 


As intormações enviadas pe- 
lo governo limitavaume-se à al 
legação de que “o acto de apo- 
sentadoria foi expedido em ta- 
zão dos poderes discricionnrios 
exercidos pele Governo Provi- 
sorio (arts, 1º e 8º do decreta 


n. 19.988, de 11 de novembro 
de 1930)”. Não satisfeito com 
taes informações, e procuran- 
do, com os recursos de que 
dispõe esta Commissão, apurar 
convenientemente os motivos 
que inspiraram o acto de anfas- 
tamento, requeri fossem solici- 
tados, ao Ministerio da Justiça, 
"esclarecimentos e as provas 
respectivas, sobre &s razões de 
conveniencia administrativa ou 
outras de natureza relevante 
que determinaram a aposenta- 
doria do reclamante, conforme 
elludia um dos considerandos 
do acto de aposentação,” A 
resposta a este pedido: foi esta: 
“neste Mnisterio (no da dJus- 
tiça) não constam os moti- 
vos da aposentadoria do juiz 
dr. Leon  Roussouliéres, nem 
qual seja a sua edade”. 


Sendo, assim, e nada haven- 
do sido apurado contra a con- 
ducta funccional do reclaman- 
te, opino pelo seu aproveita- 
mento nos termos do paragra- 
pho unico do art, 18 das Dis 
posições 'Transitories da Cons- 
tituição Federal, resalyando o 
ceso de haver O mesmo reque- 
rente altingido a edade de 75 
annos (nrt. 64, letra a, do ci- 
tado estatuto. — Bento de Fa- 


ria, presidente. — Fernando 
ântunes, relator, — Luiz Gal- 
lotti. — Philadelpho Azevedo. 


Eugenio de Lucena, com Jjusti- 
ficação de voto em. separado: 


“FUNDAMENTOS DO . vOoTO 
DO SR, EUGENIO DE 
LUCENA 


Tendo examinado os proces- 
sos do que pedi vista, ns. 50 
e 94, em que são peticiona- 


-necessarios”, 


pela Presidencia, da Republica 
por intermedio da Secretaria 
da Justiça. 


Ao pasto que:ss presuppõe 
em ambos os decretos, ETA 
reclamantes “se: tenham ' in- 
compaiilizado com as: funcções 
Judiciarias por qualquer “dos 
motivos a que alludem as res- 
pectivas considerações, “mo- 
lestia, edade avançada” ou 
“outros de natureza relevan- 
te”, que não foram declinados, 
informa - textualmente a pro- 
pria autoridade que expediu-o 
tecto “nada constar' quanto 4 
sua justificação e documentos 
Dessa contradi- 
ção em que ella incide,  for- 
çoso é concluir que o annun- 
cindo dos decretos não decor- 
rem de factos;. regularmente 
Epurados, consoante exige o 
art. 11, do decreto numero 254 
de 1935, para os fins da “apre- 
ciação” que tem, em vista a le- 
tra f, de seu art. 9º, em re- 
terencia é disposição transito- 
Tia da Constituição no para- 
grapho unico do art, 18, Se 

nada consta” da propria re- 
partição em que se originaram 
os actos discricionarios seria 
inocuo solicitar esclarecimen- 
tos a outras autoridades que 
ad interferencia nes- 

Is Tr 
prio sra a que possam elu- 

Em taes condições, n 
dendo considerar astiiteade A 
aposentadoria compulsoria «os 
peticionarios, em virtude de 
motivos que, além de indeter. 
minados, em nenhuma com 
provação consignada, entendi- 
da esta que se qualquer dos re 
clamantes tiver altingido o li 
mite da edade Previsto no ar 
tigo 4, letra a, da Constitul- 
ção, devera, não obstante, 
verter à netividade para só ser 
novamente aposentado de ae L 







aQus: 3º sargento JM 
Mouza “Bamtds tangel 


Foram transferidos, por - 
cessidade do serviço, de o 1áe 
Regimento de Infantaria, em 
S -Gonçalo, as seguintes pra- 
de 
5, do 27º BUG. o 
qual se acha nesta capital; 2º 
sargento João Aguiar dos San- 
tos, do Batalhão Escola, tele- 
Phonista do CG, A. 8., 3º sar- 
gento Waldemar Cesar Macha- 
do, excedente no 4º R. I., » 
cabo Eduardo de Oliveira Frei- 
re, do 6º R. I., 1º cabo Vicen- 
te Sonres e soldado Joãy de 
Castro, do 10º R. I,; terceiros 
Eargentos Walfrido Manoel de 
Azevedo, do extincto Contin- 
gente da Escola de Infantaria, 
addido ao - Batalhão Escola, 
Walter Monteiro de Oliveira, 
do 4º R, I., Guilherme Kru- 
ER undo 6º R. I. pura a 1º F 


À siluação do capi- 
tão Franca Velloso 


Cao de normalizar a silug- 
da Rd) rapitito Aleldes Paulino 
e hoo Voloso, relativa 8 
» neimentos, declara o chefe 
Ay 
Sto ira que o mesmo of- 
vicia Som de cmbarear em 
PRA da “ma, ordem: ver- 
amido da eia mo dor 
+ ' f *T'Ç 
de orimeto a LPS 
' nes 
Pepe, Ma mandando sustar 
UA Pena do aludido capitão, 
bah nona à disposição du 
Ria dd, devóndo vontinmar ad- 
o. 


qu rs + 
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: pita & legislação vigente 
sé gs ea comu o tempo 
m steve priva NeI - 
eco do cargo rd 
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NOTICIARIO 3 
ANNIVERSARIO DE FRANCISCO MANOEL 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 


AB E RTURA DA BARRA 0 Centro Carioca reinaugura, hoje, às 


ta La 9 ôa de Mar icá ge (0 horas, o monumento funerario de 


| ASOBRASVÃO SER INICIADAS EM PRINCIPIOS DE MARÇO PELA GOMMIS-| ri ha 


“SÃO DE SANEAMENTO DA BAIXADA 
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Aspectos das obras de abertura do canal 


Quarta-fetra passado, o engê- 
nheiro chefe da Commissão de 
Saneamento da Baixada Flumi- 
nense, sr. Hildebrando de Góes, 
em companhia do sr. Roberto 
Cotrim, secretario da Agricul- 
tura do Estado do Rio, e do sr. 
Manoel Ferreira, director da 
Saude Publica, visitou, a convi= 
te do deputado Celso Gulmaries, 
as lagõas do municipio de Ma- 
ricá, afim de escolher o local 
mais apropriado & abertura de 
uma barra permanente para o 
«ystema de lagõas: Bravas, São 


José, Barra, Padre e Guarspina. 
A abertura dessa barra: perma- 
nente é da mais alta importan- 
cia, já sob o ponto de vista 
da pistosidade, como tambem 
do sancamento de toda a bncia 
hydrographica. Achamos inte- 
ressanto procurar o. deputado 
Celso Guimarães, no sentido de 
colher Suas Impressões sobre 
aquella visita, 


— Tenho examinado com O 
maior carinho todos os roble- 
mas do municipio de faricá, 
que tenho a honra de represen- 
tar na Assembléa do Estado. 
tenhum delles, a meu vêr, tem 
maior importancia do que o da 
communicação | permanente do 
systema de lngôas que formam 
a “Lagôa de Maricá”, com O 
mar. 


Effectivamente — continuou O 
deputado Celso Guimarães — & 
insalubridade do municiplo de 
Maricá, inclusive da sua séde, « 
decorre precisamente das inun= 
dações periodicas das lagõas, in- 
vadindo as aguas os campos de 
cultura e a propria cidade. Fa- 
cil é de compreender O phe- 
nomeno: subindo o nivel das 
Jagõas, ficam represadas as 
aguas dos rios tributarios, ala- 



















Lo o O a a 


UmFuracãono Institu- 
to dos Commerciarios 
NCIAS DE UM ACTO DO CON- 


AS CONSEQUE 
SELHO NACIONAL 


ctrizes da obra & ser realizada 
e que, segundo promessa do en- 
genheiro-chefe da €. S. da Bai- 
xada Fluminense, será iniciada 
nos primeiros dias de 
vindouro, 
cção em Ponta Negra, percor- 
rendo toda a orla litoranca, de 
forma a.que se pudesse deter- 
minar o local mais favoravel á 
abertura do canal de descarga 
da logon. A” primeira vista pas 
receu mais conveniente a Joca- 
lização do canal no logar deno- 
minado Barra, na lagoa do mes- 
mo nome, 


março 


Iniciâmos a inspe- 


onde a Prefeitura 


aguas. 


DA A id ec (| em 


abre, annualmente, o canal para 


permittir a saida do excesso das 
Entretanto, nada ficou 
fixado em definitivo, por depen- 


der do estudo meticuloso do re= 


gime das lagôas e de sonda- 
gens nos canães que as commiti- 
nicam, Será encarregado da di- 
recção das obras O engenheiro 
Manoel Pacheco de Carvalho, 
Estou certo de que muito breve 


estará resolvido definitivamente 
o problema da mais alta impot- 


tancia para Maricá, Fiquei mui- 
to grato pelo interesse demon- 
strado pelo assumpto pelos srs. 





DO TRABALHO 




























FALA-NOS O DEPUTADO CELSO GUIMARÃES 


provisorio na arela entre & lagoa e o mar 


Roberto Cotrim, Hildebrando de 
Góes e Manoel Ferreira, assim 
como do inestimavel auxilio 
prestado pelo sr. Moacyr de 
Azevedo Soares, fazendeiro em 
Ponta Negra, que preparou a 
estrada, tornando possivel o ac- 
cesso Bo litoral, Acompânhou- 
nos, prestando valiosos serviços, 
o prefeito do municipio, coronel] 
Alziro Ferreira Nunes, o sr. Or- 
lando Pimentel chefe do Posto 
de Saude, e o delegado de poli- 
cla, sr. Anysio de Abreu Ran- 
gel, que demonstrou largo co- 
nhecimento da região,” 


11 DO q e a 


Mais uma victima do 
sr, Juarez Tavora 
“que pede justiça 


Mesmo depois de haver o 


paiz entrado no regimen consti- 


tucional, muitos foram os fun- 
ccionarios demettidos, para 
abrir vagas para os apadrinha- 
dos. Agora mesmo se encontra 
nas mãos do sr, dr. Torres Fi- 
lho, dignissimo director da Di- 
rectoria de Organização e De- 
fesa da Producção, para infor- 
mar, um requerimento de um 
ex-funccionario contractado do 
Ministerio da Agricultura, de- 
mettido sobre o pretexto de 
faltar verba. Entretanto, na 
mesma semana que o referido 
funccionario se viu privado das 
suas funcções, entraram nada 
menos de uns 15 novos e anti- 
gos: servidores para aquella Di- 
pestcria, que foi organizada em 


O exmo,. sr. ministro da 


A elvura de meus 
dentes é devida ao 


tonico das gengivas. 


a SE 
Um novo livro de 


tivo da caric e 


CREME DENTAL 


Americo Palha 


EM MARÇO 

PPARECERA' 

PROXIMO A “JORNADA SAN- 

GRENTA”, OBRA DE COMBA- 

TE AO EXTREMISMO DA ES- 
QUERDA 


Anpparecerá no correr do pro- 
cimo mês de março, nas livra- 
vias, um novo trabalho de Ame- 
rico Palha, com O titulo expresm 
sivo de “Jornada Sangrenta”. 
uma obra de combate às dou- 
trinas communistas, de modo 
que chega no momento oppor- 
tuno, quando & Nação vem de 
enfrentar e de vencer, de for- 
ma memoravel, O perigo da 
onda vermelha, que Se abateu 
sobre todo o paiz. Mas, debel- 
lado com mão de ferro o mo- 
vimento armado que irrompeu 
no Brasil, resta combater a 
ideologla, que tantos malefícios 
causou e póde ainda causar nos 
dominios da intelligencia, enve- 
nenando a consciencia de uma 
geração fnexperiente. O novo li- 


Sr. Americo Palha 


vro de Americo Palha visa jus- 
tamente combater o communis- 
mo na esphera intellectual, ra= 
zão pela qual é um trabalho 
de grande alcance social. Ele 
attende a uma necessidade da 
época atormentada em que vi- 
vemos, quando muitas intell- 
goncias desprevenidas são tra- 
balhadas pelos ventos da desor- 
dem que sopram de Moscou. 
Além de ser um volume oppor- 
tuno, deve-se ainda reconhecer 


Adata de hoje ,21, marca o 
expressivo acontecimento do 
anniversario do nascimento do 
glorioso autor do Hymno Na- 
cional, maestro Francisco Ma- 
noel, fundador do Conservato- 
rt de Musica e compositor de 
renome, que prestou à patria 
uma considaravel parcella de 
serviços, 

Sob os auspícios da Socleda- 
de Brasileira de Autores “Thea- 
traes e Inicintiva da fallecida 
consocia maestrina - Francisca 
Gonzaga, erigiu-se, no cemite- 
rito de Catumby, o monumento 
funerario de Francisco Manosl, 
executado pelo esculptor Cot- 
rêa Lima e este anno traslada- 
do para um  esplendido Tocal, 
doado pela Administração da 
Ordem 34 dos Minimos de São 
Francisco de Paula, situado na 
entrada da necropole, 

A mencionada Ordem não só 
fez a doação do terreno como 
ainda custeou todas as despe- 
ses da trasladação e  limpesa 
do monumento, cujas obras fo- 
ram orientadas pelo esculptor 
Benovenuto Berna, presidente 
do Centro Carloca. 

Para exito do nobre desidera- 
tum contribuiu tambem, com 
destacado relevo, a Sociedade 
Brasileira de Autores  Thea- 
traes, que hypothecou incondi- 
cional apoio ao Centro Ca- 
riova, 


O acto de reinauguração: do 
monumento é promovido por es- 
tas duns instituições e está 
marcado para ás 10 horas, do- 
vendo revestir-se de Invulgar 
brilho. 

O general Pantaleão Pessoa e 
o dr. Miguel Timponi empres- 
taram magnifica cooperação, 
como divulgadores que são da 
cultura cívica, 

Em nome da Patria Brasilei- 
ra falará o capitão Ayrton Lo- 


























































































































Mausulco de Francisco Mano 


um» appello escripto pelo con= 
socio Lourenço Braga, que tam- 
bem será Irradiado. 

Por suggestão do consocio 
Joaquim Soares, o Centro Ca- 
rioca dirige, por nosso intermo- 
dio, um appello no sentido de 
todas as corporações, Institui- 
ções e repartições publicas has- 
tenrem a Bandeira Nacional, 
hoje. 

'Yodas as Sociedades de Ra- 
dlo existentes nos lstados ir- 
radiarão á nolte o Hymno N&- 
cional, 

HOMENAGEM A* MABSTRINA 

FRANCISCA GONZAGA 
| Antes de ser prestada a ho- 
menagem a Francisço Manoel, 
a directoria do Centro Carioca, 
incorporada, depositará sobre o 
tumulo da festojada maestri- 
na, Francisca Gonzaga, uma 
palma de flores, como reconhe- 
cimento aos seus ingentes cs- 
forços para que se erigisso o 
bello monumento ao glor'250 
autor do Hymno Nacional Bra- 
sileiro. 

Como simples mas expressiva 
homenagem, os presentes obser. 
Rio cinco minutos de ellen- 
cio, 


A CONFEDERAÇÃO DE RA- 
DIODIFFUSÃO IRRADIARA” 
A HOMENAGEM 


Todos os actos promovidos 
pelo Centro Carioca à memo- 
ria de Francisco Manoel serão 
ivradiados pela Confederação de 
Radiodiffusão. 


Um convite do Con- 
tro Carioca ao Exer- 
eito 





a 1 ão. Meg- Agricultura, sr. dr. Odilon | que o seu autor é um dos ta-| bo, representante do Exercito O secretario do Centro Ca- 
gan da ni - arte poe Braga, terá certamente occa- lentos reses do nosso jornalis- | Nacional. rioca convidou os generaes, 
mo sob o ponto de vi sião de apreciar esse caso, cuja | mo. O merecido successo litera- | Os srs. ministros da Guerra, commandantes de Corpos e 


nomico, sabendo-se que pes= 
ca tiram os habitantes de Ma- 
ricã renda apreciavel, vivendo 
della a população litoreana, o 
problema é da mais alta impor- 











victima é o sr. Joel de Almeida 
e, estamos cerlos, reparará este 
acto de deshumanidade, devido 
ao sr, Juarez Tavora, que tan- 
to mal fez, quando exerceu o 





rio da “Ilusão Brasileira” col- 
locou o nosso companheiro 
Americo Palha num logar de 
destaque entre Os publicistas 
nacionaes, motivo pelo qual & 











da Marinha, Justica e- o pre- 
feito Pedro Prnesto associa- 
ram-se ás demonstrações clvi- 
cas à memoria de Francisco 
Manoel, e, por intermedio do 
ar. fgoneral Pantaleão Pessoa, 






chefes de repartições do Mi- 
nisterio da Guerra para com- 
parecerem ao acto eivico, que 
hoje, és 10 horas, aquelle Cen- 
tro tributa ao insigne maestro 


“ - 4 “ 1 F 

oca eia es di O RE cargo de ministro da Agricul- “Jornada Sangrenta” não Po-| comparecerão commissões de Francisco Manoel, autor do 

nar iodo DermA- tura. derá deixar de ser recebida ss todas as unidades aquarteladas | Hymno Nacional Brasileiro, 
d dumes, pela faci- muito interesse pelo publico | no Districto Federal, assim co- reinaugurando o seu monu- 

nente dos car + P brasileiro. mo representações de alumnos | mento funerario, no cemiterio 


lidade de escolha de local para 
as diversas phases da sua vida, 


— Mas, sendo tão grave o pro- 
blema, nunca foi examinado 
pelas administrações passadas.? 
— perguntâmos ao deputado 
Celso. Gulmarães. 


— Ao contrario — declarou- 
nos Q nosso entrevistado. Todos 
os annos a Prefeitura gasta um 
decimo da sua renda nê aber- 
tura da barra. Às photogra= 
phias que aqui tenho em mão 
mostram aspectos do serviço 
que está sendo executado neste 
momento, Mas a Prefeitura não 
dispõe de recursos, nem finan- 
veiros nem de ordem technica, 
para exteutar as obras necessa- 
rins à abertura permanente da 
barra. Por esse motivo, depois 
de me ter entendido com O SF. 
Roberto Cotrim, procurei O sr. 
Hildebrando de Góes, chefe da 
Commissão de Saneamento da 


Baixada Fluminense. Preciso di- 
zer que o ilustre engenheiro- 
chete da Commissão da Sanca- 
mento é, inciscutivelmente, não 
só um grande amigo do nosso 
Estudo, como um trabalhador 
tenaz & intatigavel em prol da 


O predio onde funcclona O 


O pessonl do Instituto dos 
Commerciarios foi hontêm sur- 
preendido com O furacão que 
lhe entrou Por portas a den- 
















Conselho Nacional do Trabalho 


talhes impressionantes. E é pa- 
ra elles que pedimos sua at- 
tenção, em nome daquelles que 
se acham na imminencia de se- 





Suspenso o Curso de 
Aperfeiçoamento de 
Fazenda da Armada 


Ao director geral do Ensino 
Naval o titular da pasta da 
Marinha declarou ter resolvido 
mander suspender, tambem, 
durante o corrente anno, O 
funccionamento do urso de 
Aperfeiçoomento de Fazenda. 

Attendendo ao que foi pro- 
posto pelo director da Escola 
de Marinha Mercante do Es- 
tado do Pará o ministro resol- 
veu fixar em sessenta o nu- 
mero de alumnos daquella Es- 
cola, durante o corrente anno 
lectivo. 





Vão iniciar o curso 
avuartelados na Es- 
cola Naval 


DO 


Dispensa do serviço, 
na Guerra 


Pelo chefe do Departamen- 
to do: Pessoal do Exercito, to- 
ram concedidas as seguintes 
dispensas do serviço é permis- 
sões: 


Ao capitão Jullo Gaertner 
Filho, do 4º R. €. Ds permis- 
são para vir a esta capital em 
gozo da dispensa do serviço que 
lhe fol concedida; 

Aos segundos tenentes Ovi= 
dió Abrantes e Roberto de Al- 
meida Serra, transferidos, Tes- 
pectivamente, do 8º B, C. es 
R. I. para o 2º B, €, permis- 
são para gozar, netsa capital, 
o resto do transito em que se 
acham: 


ao 2º tenente Newton Farla 
Ferreira, do 1º Btl, Transm,, 
Viula Militar, permissão para 
gozar o transito metsa capital; 

ao 2º tenente de administra- 
ção convocado José Candido de 
Castro, transferido para o S. 
F. da 2º R. M., permissão pa- 
ra gozar o transito em Ponta 
Grossa; 


Ao 2º sargento do Q. 1, da 4* 






























das Escolas Militar e Naval, do 
Collagio Militar, esquadrilhas 
de Aviação, que sobravoarião no 
local, contingentes desarmados 
do Exercito, Marinha, Batalhão 
Naval, Polícia Militar, Munici= 
pal e Especial, Corpo de Bom- 
beiros, que cantarão, no final 
da cerimonia, juntamente com 
as demais delegzncções presen- 
tes, o Hymno Nacional Brasl- 
leiro, 

As altas autoridades serão 
recebidas pelos diretcores da 
Soclrdnde Brasileira de Auto- 
res Thentrnes e do Centro Ca- 
Moca e dos dirigentes da Or- 
dem, 

Os promotores das  homena- 
gena a Francisco Manoel con- 
ridam o povo brasileiro a asso- 
ciarsse a esta demonstração ci- 
vica, comparecendo ao comite- 
rio de Catumby pera cantar o 
Hymno da Patria. 

A menina Dulce Ribeiro de- 
clamará & letra do Hymno Na- 
clonal. 

A Casa Flora expoz  gentil- 
mente, em sua vitrine, varios 
motivos sobre a personalidade 
de Francisco Manoel. 

Occupará o mierophone da 
Radio Jornal do Brasil o con- 
socio Agostinho de Almeida, 
que dissertarã sobre a vida e 
obra de Francisco Manoel, írra- 
diando ainda esta Estação um 





de Catumby. 





Fallecimentos 


Francisco de Paula Barbosa 
e Falleceu hontem, em sua re- 
sidencia, à rua Elias da Silva, 
195 (Piedade), o sr. Francis- 
co Ribeiro de Paula Barbosa 
(Xixi), decendente de conheci- 
da familia da adeantada cidade 
de Campos, E. do Rio. 


O enterro do saúdoso Fran- 
cisco Ribeiro de Paula Barbosa 
será realizado hoje, às 10 ho- 
ras, mo comiterio de Inhauma, 
saindo o feretro da run Elias 
da Silva, 195. 


Dr. Florentino de Abreu Rego 
— Victimado por um collapso 
cardiaco, quando presidia uma 
sessão no Centro Espirita Dis- 
cipulos de Samuel, de que era 
presidente, fallecen hontem, ás 
17 horas. o dr, Florentino de 
Abreu Rego. conhecido e esti- 
mado advogado em nosso au- 
itorio, Dado o caracter sem 
iaça do extincto e og seus no- 
bres sentimentos. philantropi- 
cos, vastissimo era o seu cir= 





e v i i já , p= i programma e = 

grandeza, fluminense. Dt que dá tro. criando uma situação an- rem sacrificados, como conse- O ministro da Marinha de-|R. M., Antonio Silveira da Ro- | rioso ape honra ao glo-| culo de relações. incontaveis 

foi executado  permitte em gustlesa para todos, E que o | quencia de uma mã adminis- | clarou ao director geral do En- | sa, permissão para vir & esta! Tambem & Confederação Bra etum o os sons edmiradores “e 

aquilitar do valor daquelle te- | EB CMS "Nacional do Trabalho | tração do Instituto. sino Naval ter resolvido que os | capital em gozo de 4 dias de | sileira de Radiodiftusão orga-|nmigos. O seu enterrament 

echnico é dos grandes serviços | À e x guardas-marinha recentemente dispensa do serviço; nizou um programma co Z pit ud ; pramento 

que ainda poderá prestar à ve acaba de approvar o orçamento nomeados iniclem o cur ao 2º surgento José Franda | morativo, devendo ser Epa verificar-se-à hoje, ás 17 ho- 
Di H pe e nai Ê 1 Es n J , ma- “ 4 foi 

ha provincia.  Proeurando-o, apresentado pelo presidente da Re ressou do Sul Q | dia 9 de março proxi curso no |da Fonseca, do 2º Btl. Sap. 10 | dos por uma senhorinha, um ras, Saindo 0 feretro do centro 

conte por parte do sr gril- | quelle Instituto, no qual são Radio Ao oia Ea a pm Dna o Sa ane soneto e uma poesia de Eencio rshes referido, à Tua Ribeiro 

'me ns tê) Te renci tos, cargos & , Bra: aval, So serii o s das  proxi. | € , ET iuimarã f - 

debrando de Gues a melhor bóu ebriiaua ja a! del m tor J sé [3 H nrientacão dos Instructores que | mas férias e DG EMIssão pari in CREReRA ASOBANO ao hymno «q a A pn em ger Isabel, pa 

vontade e o maior desejo de | pesso. dr $ ten fl= a) 0 e aus mo forem nomeados. terromper viagem em São Pau- O Centro Carioca x ERR niterio de S. Francisco 

pesnlvro o magno problema do | Os prejudicados — em bene É E lo, onde deverá gozar esta dis- o 2 » expediv Savicr, 

meu municipio, Na viagem que | cio da companhia Hollerith. Regressou do Rio Grande do Os referidos guardas-mari- | pensa; e, 

ren lizimos, quarta-feira ultima [com a qual tez um contrato de | Sul, o major José Faustino dos | nha permanecerão na Escola | 4º soldado do 4 R. C. D., 9 

n «t Hildebrando de Gôes e o 4.000 contos, para fazer o que | Santos Silva. em cuja guar- | Naval até serem embarcados Rrenelado estan too alumno do ; A HOM ENS 
ne, bre aber EA Ste E ” z nicã P , E “ as s e Ferradores, permissão 

seu immediato auxiliar, o enge- já está feito. mihinteo ição estava servindo, afim de | no navlo-escola Almirante | para ir a Tres Corações no go- 


nheiro Lacrte Brigido, cujo dy- 
namismo e enthusitasmo à todas 
encantaram, fixaram as dire- 


Acreditamos que o 
do Trabalho, sr. Agimemnon 
Mugalhães, desconheça esses de. 


assumir a direcção do Deposito 
e Fabrica do Material de 
Transmissão do Exercito. 


Saldanha”, onde proseguirá a 
instrucção que deverá termi- 
nar em 31 de janeiro de 1937, 


zo de 4 dias de dispensa que lhe 
serão concedidos pelo comman- 
danto da CG, V. €. 





Sapatos chromo nacional, preto e marron 
' « para homens fodos vu: 
numeros 20$%. Formidavel Comprem na fabrica — 169 RUA St-- 


NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavca 








a E DITA | e poa 


Es PP LAo gia 


ati des Si 


to E 


4 


— mae 
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Noticias do Estado do Rio 


No Palacio do Ingá — Secretaria do Interior e Justiça — Na Central de 
Policia — Matricula gratuita nos ins titutos secundarios — Pagamentos ef- 
fectuados pela Thesouraria Geral —O ccurrencias policiaes — Outras Notas 


NO PALACIO DO INGA' 

Estuve reunida hontem, pela 
manta sob a residencia do 
sr. guvernndor, a Gommissão 
dus b, tendo sido estudadas e 
apreciudus as situações de di- 
versos municipivs, 

— Apesar do sr, governador 

só vecener às terças e Sextasm 
tetas, foram attendidas as se- 
sJintes pessUns: 
- piada Huy de Almeida e 
Mario uimurdes, dr. Pedro 
stlt; prefeitos de Pudua e de 
sarna do Piraby. 

À minissão composta dos 
ses, deputados. Nelson Kemp. 
Utodomiro ec ir 
Guurino, que foi | comm 
au sr, Voverindor ter a Assem- 
Dica voltado uma moção de 
upúlo politico e udministrativo 
au seu governo, Uma commis- 
são da Liga de Defesa Nacional, 
cumimunicando ao sr. governa- 
dar ter elle sido eleito seu pre- 
sidente. Deputudo federal dr. 
Eduaroo Duvivier, dr, Olegario 
Gernurdes e deputados Sosthe- 
nes darbusa e Heltor Collet. 
SECRETARIA DO INTERIOR E 

JUSTIÇA 

O secretario do Interior e 
Justiça bulxou o seguinte acto: 

Declurando licençiada u pro- 
fessorta do grupo escolar * Hy- 
sino da Silveira”, do municipio 
de [herezopulis, d, Robertinn 
Baptista Pereira, sem | venci- 
mentos, paro tratar de interes- 
sus porticulures, de 7 de março 
a 15 de junho do asno p. findo, 
— Forum desparuados os se- 
uintes requerimentos: 
edad Ttabala na de Oliveira, 
Autco Machado Portella de Fi- 
gueiredo, João Julio da Silva — 
(Apostila). — Lavrem-=se As | 
apustilias. rr 
Nida Passos, Maria Teixeis | 
ra de Quelroz Fernandes, Rau 
Bueno de Fura — (Certidão) 
— Certifique-se em termos, 
pt. Sà Pinto — (Pagamento) 
— Pasgue-se, em lermos. 

NA CENTRAL DE Porta 

O vchete de polícia do E. do 
Rio despachou os seguintes Te- 
querimentos: 

“avio Dias Junior. — Coh- 
cedo, isto é, declaro que às fal- 
tas podem ser justificadas de 
accordo com os dispositivos Te- 

Inamentares. 

“oaulo Medeiros da Silva — 
Sim, em termos. 

Alvarino mnvoiro dia bia — 
eterido, na fórma da les, 
Cá Corrêa 'Teixelra de Car- 
valho. — Como requer. 

Cia, Cantareira V, Fluminen- 
se« — Requisite-se, 


Dia 15: Olavo Octaviano de 
Oliveira, — Como requer em 
face das informações. Rufino 


Teporio da Silva — Proceda-se 
na forma de lei. José Marla 
Moco — Sim, em termos. Lineu 
Maria Vielra — Deferido em 
termos. Francisco Nascimento 
— Proceda-se na forma de lel 
Pedro Gonçalves Franco — Con- 
cedo. Olyntho Guedes Pinto — 
Certiflouo-se, em termos, Jose 
NRerdy Garchet — Certifique-se, 
em termos. Durval Passos de 
Mello — Certifique-se, em ter- 
mas. Adolpho Hubel —Deferido, 
em termos. Francisco Eugenio 
Tras — Proceda-se na forma do 
lei. Waldyr de Oliveira — Pros 
ecte-ee na forma dna lei. 

Dia 27: Wilson Evangelista da 

Sra — Proceda-se na forma- 
do tel, 
Foram deferidos os se€- 
múntos requerimentos nelo De- 
voromento da Policia Tech- 
nta! 

Jeremias Lourenço, Omezimo 
P=-r»anes, Alberto Fernandes Ri- 
brivo. Fpnor Cumplido Junior, 
Trty Goeltardt, Percio Alves de 
Enuza Weldemer Antunes, Ne 
som Junomelra de Andrade, Ca- 
esriro Rodrivuce da Silva, Eva- 
rctn Dias, Carlos Cardoso da 
Silveira, Judith Amandia Gar- 
Grro Freitas, Alcides Alves Vian- 
na. Jocé Fernandes Moura, João 
Wilcom Dobbs. Vito Bologna, 
Alex Ziegelstein, Incov Vaser- 
men, João Carrati, João Augus- 
to Ferreira, Antonio Ferreiro, 
lrrcema Peretra Mala, Níveldo 
Marcondes Paraná, Henrique 
Drtra da Silva. 

Comnareçam ao Instituto: Es- 
thor Zilone e Camillo José Wur- 
dime, 

NATRICULA GRATUITA NOS 
INSTITUTOS  SEOCUN- 
DARIOS 

Por edital de hontem a se- 
creturia do Palacio do Ingá, 
termou publico, para conheci- 
mento dos interessados que o 
serviço de matriculas gratuitas 
nos Imstitutos secundarios e 
snpertores de ensino do Esta- 
do, a ella deverão ser endere- 
cudos todos os requerimentos 
ou pedidos relativos ao assum- 
pto, afim de. submettidos ao 
sr. governador, possam ter o 
devido andamento. 

Havendo, no corrente anno, 
grande numero de pedidos já 
feitos ao secretario do Interior 
e Justiça, que os transmittiu q 
esta Secretaria, despachos aos 
mesmos referentes serão publi- 
endos no “Diario Official”. 


PAGAMENTOS EFFECTUADOS 
PELA 'PHESOVUARIA GERAL 
INTERIOR: 

Cheque n. 1.432. — Director 
da Escolu do Trabalho — p, pa- 
«nento de dezembro, 5:170$700: 
cheque n, 1.747 — O mesmo — 
llom de novembro,  6:6178400; 
cheque n, 1.787 — O mesmo — 
tom, idem, 3:534$400; chegue n 
luis — O mesmo — Idem de de. 
membro, 11:1238400; cheque un. 
1.198 — Alves, Mendes & C. — 
fornecimento ao H. Colonia do 
Virgem Alegre em novembro, . 
“/N5h00r chequo n, 1873) — Os 
meecmos — fornecimento 4 Diro- 
teoria de Saude Publica emeno- 
cesibro, 1:774M00; chenue nume- 

“Mo — Abilio Martins — for 
cectimento no Hospital de Tsola- 


— fornecimento de um: refrige- 
rador electrico e respectivos 
recessorios, 5:265$000; cheque 
n. 1.017 — Souza Soares & C. 
— fornecimento Ro H. de Iso- 
lamento em dezembro, 85130006 
PRODUCÇÃO 

Cheque n. 2.400 — Acylino 
de Pontes Santos lima — p, 
nagamento de janeiro a dezem- 
bro, 6:2198$900; cheque numero 
3,181 — Sardl & Sanar — for- 
necimento em maio nos Servi- 
vos do Força e Luz de Campos, 
26:9008000; cheque n. 2.451 — 


Octavio Coimbra -— dlarins de 
dozembro, 75$0h0; cheque nu- 
mero 3.241 — O mesmo — 


idem de novembro, 60$000, To- 
tal G9;7428000, 
Exercicio anteriores ms 1938, 
ANÇAS 


Cheque n. 1,250 — Trmitos 
Bedren — aluguel de predio & 
rua VY, do Uruguay. em dezem- 
bro de 1993, 7008000; cheque mn, 
1.854 — Maria Eugenia do 
Carvalho Monteloeno — dlffo- 
rença de vencimentos de julho 
a dezembro de 1939, 750$000: 
cheque n. 13 — Pedro Adame 
— aluguel de predlos de fove- 
relro de 1932 a maio do 1934, 
1.150$000; cheque n, 23 — 
Braullo de Castro Guldão — 
grat. udd, de 1930 à 1934, ,,vu 
2:4958000. “Total, 5:096$500, 

Tixerciclo de 1936, 

Cheque n, 69 — Jiduardo Cle- 
monte Rodrigues — p. paga- 
mento de fovoreiro, 7583400, 
cheque n, 17 — Carlos Antonio 
de Gregorio — fornecimento ao 
Gabinete do I. e Justiça, .... 
[:7308; cheque n. 35 — Arino 
d'Avila — folha dos lnotypla- 
tas da 2º mnuinzena de janeiro, 
059000; cheque n. 12 — O mes= 
mo — ldem, idem da |º quin- 
zena, 614000; cheque n. 40 — 
Waldemar Nunes Quintanilha 
— dinrias de janelro, 30%; che- 
que n, 45 — Antonio Coelho de 
Magalhães — vencimento da 
1932 a 1994, 998300; cheque n 
44 — Paschoal Brandis .. ven- 
clmantos de 19328, 1992 e lyas, 
R0$H00, cheque n, 50 — Can- 
dido Sotero Bispo — vencimen-= 
tos da 1983, 028400; cheque n, 
R5 — Manoel Bentes Bezerra — 
idem, de 1027, 37$500; vheqne 
n, 681 — Francisco Ferniindes 
Gomos — vencimentos de 1998, 
1930, 1938 o 1934, EEBUDSUOO: 
cheque n. 53 — Manoe] Wreire 
da Silva — vencimentos de :931, 
1932, 1933 e 1935, 317%; vhaque 
n. 46 — Acides da Silva Car= 
valho — vencimentos de 1988, 
1933 e 1974, 4428500; cheque 
n, o — Antonto Perslra Sos 
brinho — Idom de 1993, 999$AN0; 
cheque n, 58 — Nlicaner Sebas- 
tião dos Santos vVengdimen= 
tos de 1932, 1932 e 1934, SES; 
cheque n, 49 — sJenedicto Ttosa 
Jardim — idem de 1933 3 934, 


2738800; cheque nm. 44 — Ben- 
jJamin de Azevedo Hast — Idem 
de 1983, 268600; chágue n. 54 


— João Fique Mortirs duntor-— 


vencimentos de 128, 1949 e 
194%, 643000; chenua n, 5! — 
Joaquim Alves de Carvalho — 
ldem de 1932, 2748900; cheque 
n. 7 — Severino Corrêa de 
Movw's Vasconcellos -— vencl- 


mentosdo 193% e 1439, 729; che- 
que n, 58 — Oswuldo Houdri- 


Eues Grijó — vencimentos de 
1031, 1983, 1094 e Itá, SUASSOD: 
cheque n. 47 — Agenor Dunrte 
Casomiro — Idem da ÁYsB q 


1043, Goagann 
JUNANÇAS 

Cheqyuo n, 31 — Jofio Iedrl- 
gues — I|ndapinivação de teve- 
relro( 259%R5U0, Total 
TASSO, 

Exercicio do 1995 .. 
09:74280000; axurenteio 
res a 1936 S0NSEHA; 
de 1995, 74864949, Feio 
eu quis, 

COMPAREÇAM A! MUNICIPA- 

LIDADE DE NICTHEROY 

Estão sendo chamados a com- 


” 
DD | | e 


... qua 


anterto- 
exorejelo 
— Total 





parecer à Prefeitura Municipal 
de Nictheroy as seguintes pes- 
soas: 

A* Directoria do Expediente 
— Arnaldo do Nascimento; á 
Directorta de Fazenda — Del- 
phim Alves de Oliveira e Silva; 
á Directorla de Hygiene — B. 
Dutra & Cia,, Antonio Morel 
ra, Nathan Levy. Irmãos Lemos, 
Munvcl Lorena e Manoel Fer- 
relra dos Santos. Raras 

PAGAMENTO DE PECULIOS 
DEIXADOS POR FUNCCIONA- 

RIOS FALLECIDOS 

A Directoria da Caixa Bene- 
ficente dos Servidores do Esta- 
do resolveu mandar pagar os 
peculios instituidos pelos falle- 
cidos funcclonarios Arlindo 
Eloy de Andrade c- Maria Ruth 
Pereira Pinto de Souza, cujos 
herdeiros deverão lhabilitar-se 
no referido pajamento nos ter- 
mos dos regulamentos respe- 
ctivos. 

VICTIMAS DE ACCIDENTES 

EM NICTIHEROY 


Foram medicudas no posto 
do Serviço de Prompto Soceor- 


ro de Nictheroy as seguintes 
pestona, victimas de acciden- 
es: 

Manoel Antonio Telles, bra- . 


sileiro, solteiro, com 50 annos. 
varredor de trilhos da Cia, Can- 
tareira apresentando contusões 
& escoriações por ter sido atro- 
pelndo por um automovel de 
praça: Euclydes, filho de Ma- 
noel Alexandre dos Santos, de 
côr preta, com 8 annos, mora- 
dor á travessa Carlos Gomes 
sem numero, apresentando cou- 
tusões generalizadas e fractura 
do femur direito em conse- 
quencia de ter sido atropelado 
por um automovel de praça. 

Depois de medicadas estas 
pessoas retirarum-se para as 
suns residencias. 


AGGREDIU A MULHER A CA- 
NIVETE 


Manoel Martins e sua mu- 
lher, Rosa Pereira, Martins, não 
vivem em bôa harmonia. As des- 
avenças do casal, de alguns me- 
zos a esta parte, têm sido tão 
graves que resolveram seperar- 
se, passando Rosa a residir à 
travessa Alfredo Vianna, n. 64, 
emquanto Manoel continuou no 
antigo domicilio commum, á rua 
de São Lourenço, n. 71, ambos 
em Niectheroy, 

Hoje, às primeiras horas da 
tarde, merido e mulher se de- 
frontaram na via publica e, de- 
pois de nenlorada discussão, em= 
penharam-se em luta corporal, 
tendo Manoel sacado de um ca- 
niveto com o qual desferir tre- 
mendos golpes na esposa. 

Verdadeiramento fóra de si, o 
nggressor, depois de ferir a in- 
feliz mulher na vegião thoraxi- 
ca, nos braços e mo ventre, vol- 
tou a arma contra si proprio, 
produzindo numerosos ferimen- 
tos generalizados. 

Graças à intervenção de ter- 
ceiros, o turbulento casal foi 
preso em flagrante e nutuado 
na 3º Delegacia Auxiliar, 

São ambos de nacionalidade 
portugueza: ella com 49 e elle 
com 50 annos de edade. 

Medicados no Posto do Prom-= 
pto Saccorro, retiraram-se de- 
pois, acompanhados de ume pra- 
ça, que os reconduziu à 3º Dele- 
gncia, 


O (5 o | 


Escola Superior de Não queria roupa na 


Commercio 





EXAME DE ADMISSÃO 


De ordem do sr. director, 
são convocados, todos os alu- 
mnos Ingoriptos, a prestar pro- 
vas nos dias ubaixo Indieados: 


Provas escriptas — Portu- 
gurz e Prancey, din 27; Geogra- 
phia e Aritimetica, dia 28. 


Provas Ornes — Dia, 29, 


Curso diurno — A's 9 horas; 
Curko nocturno — A's 20 ho- 
TAM, 





Capitães que vão tra- 
balkar durante o 
Carnaval 


O ministro da Guerra deter- 
minou no chefe do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito 
que os enpitães que ge encon- 
rum servindo como addidos a 
esse Departamento fossem 
mundados so upresentar no 
conimandante da la Região Mi- 
titar, afim de serem nproveita- 
dos no serviço de escala da re- 
Ferida veio, duranto os fes- 
tejos narnavalescos, Sião os ro- 
guintes os officiaes acima rofe- 
ridos; 

Heitor Lobato Valle, Danlel 
Ribeiro Borges, Hildebrando 
Pelaglo Rodrigues Perelra, Ro- 
mero XKirchoffter Cabral, Alva- 
ro Alves da Silva Braga, Car- 
tos da Sllva Paranhos, Jolo Go- 
mes Monteiro, Gabriel da Sll- 
va santos, Alvaro de Souza Be- 
werra, Laureano Gomes Montel- 
ro, Budgurad Villela, TIzaias Dan- 
tas do Carvalho, José Alexinlo 
Bittoncourt, José Coelho Vnlen- 
to do Couto, Luiz Guimarias 
Regadas e Horacio dos San. 
tos. 


FALLECIMENTO | 


AGENOR MACHADO, 
esposa o filhos, partici- 
pam a todas as pessoas 
de sua amizade e aos 
seus irmãos na fé em 
Christo Jesus, que, fal- 

feceu hnutem ás 23,20 horas, em 
a sua residencia à rua Pedro 
Americo, 84, casa 2, sua queri- 
da fllha, NOEMI MACHADO. 

O corpo de Noemi sairá da re- 
sidencia molma mencionada 





Ponto om dezombro, E para o cemiterio de sao João 
13.3 RTP Enorgla. Ticetrica t Baptista, hoje, ás 16 horas, 


corda 


E, POR ISSO, AGREDIDA LA- 
YADEMA E O MARIDO 
Marin Fernandes, lInavadelra, 

anca, de 53 annos, residento 

à run Ferreira Pontes, 104, por 

tor noeumulo de servico dal. 

xira. hbontem, alguma roupa nos 
varnes de serventin  conmmum 
da avenida. 

Quundo, já a nolte, procura- 
va retiral-a, fol abordada pola 
encarregado Moacyr Rolim da 
Silva, restdanto 4 rua Leopoldo, 
788, que, em termos desnbridos 
censurou-lhe 9 procedimento, 

No ' decorrer da discussão, 
Moaeyr deu vinlento empurriho 
un Iavadeira, que cntu sovre a 
lata de lixo, ferindo-se hustan- 
to. Em soconrro de Maria velu 
Gullherme Esteves Fernandes, 
branco, com 98 annos e mari- 
do da nggredida, Vendo eso. 
Moacyr chamou a individuo Se- 
bnstilo José Costa, morador na 
casa 14 da mesma villa, em 
cuja companhia entrou a etr- 
rar desapledadamente o casal, 

Gom a Intervenção da policia 
Eorenaram os anímos, verificans 
do-se, ento, que Gullhermo ex- 
tava com forte contusão no ma - 
lar esquerdo e ferida contusa 
no nariz e sua esposa com con- 
tusões e ecacorinvões generall- 
“adas. pelo que foram medion- 
tos no Posto Central de Agsie- 
toncia. 





O encarregado Moneyr e 
Sebastião Inst Costa foram 
autuados na deleguela do 184 
districto., á 





Para a criação da 
Ordem dos Jor» 
nalistas 


O APOIO DA ASSOCIAÇÃO PA- 
RAHYBANA DE IMPRENSA 
Tendo a Associação Freacilot- 

ra de Imprensa enviado a to- 

das as instituições Jornalisti- 
cas do palz um esboço do antes 
projecto do Estatuto ' da Or- 
dem dos Jornalistas, que reve- 
heu dn Associação Puulistu dn 

Imprensa, pedindo suggestõse, 

acaba de recober da  Associn- 

ção Parahvbana de Imprensa o 

seguinte telegramma; — “A As- 

sociução  Parnbybana de Tm- 
prensa vem | hypothecar Irres. 
tricta solidariedade ao movi- 
mento nacional em favor du 
fundação da ordem dos dorna- 
listas que redimirã a classo na 
consciencia de sui alta funcção 
voclal, — Orris Barbosa, pre- 
sidente,” 





Estão de dia hoje, no De- 
partamento do Pessoal de 
Exercito, os sargento Benicio 
de Souza Dutra e soldado Da- 
vid Teixeira de Souza. 


Estão sendo chama- 
dos dois cabos de 
extincto 3 R. 1. 


Estão sendo chamados a 
comparecer amanhã, 23 do cor- 
rente ás 10 horas, no Q. G. dn 
1º Região Militar, afim de tra- 
tarem de assimptos de seus in- 
teresses, os 1º cabo Hello Al- 
vares da Silva e 2º cabo Seve- 
rino Baptista dn Coste, expra- 
ças do extincto 3º R. I., Os 
quaes deverão procurar o ma- 
jor Mario Antonio Felix de 
Souza. 


Feerevente não é of- 
fisial da reserva 


O general Eurico Dutra, com= 
mandante da ta Região MIlt.r, 
em data de hontem, communt- 
dou no ehefe do Nepartamento 
do Pessoal do  Tixorelto haver 
Pusnenso por 10 dins o escro- 
vonta de 2º elasse Odorico Cnr 
nelro Rorreto do 8, W, da mes- 
ma R. M., de accordo com q 
artigo 40 do decreto mn, 95, de 
(15-X-0M, em visita de uma 
parte do major Henrique de 
| Agevado Puturo qpmmuntcas?n 
hbnver aquells escrevente, não 
obstante dunas vezes nivortido 
pelo ecltado officinl, Insistido 
em fazer suga rofolções no sa- 
“Jão destinado gos otfirines, ves 
enteltrando em all perman ser, 
sob a nllegação de ser nelnl 
da resorvm, o que não é exneto. 


| Aropelado por hi 
cycleta 


O nacional José Guedes, de 
27 annos de edade, tilho de 
Manoel Guedes, quando” atra- 
vessava a rua «a Gambéós, 
hontem & noite, foi colhido por 











uma bicycleta, do que resul- 
tou sair com forte hematoma 
no trontal e escoriações no 
flanco esquerdo.  Soccorrido 
pela Assistencia, voltou para 
'oasa, no n. 199, da mesms 
rua. 





9 investigador caiu 
do honde 


Quando ealtnva de um bon- 
de na rua 24 de Malo, em frente 
à Tscola Sarmiento, fol victima 
de vintenta quéda » Investiga- 
dor da Ordem Politica e Social, 
lodo Baptista de Jesus, preto 
brasileiro, de 23 annos de 
ednde, 

Conduzido para o Posto de 
Assistencia do Meyer, - verifi= 
rou-se que o pollclal apresen- 
tava fractura dos membros In- 
feriores, além de escorlações 
generalizadas, motivo pelo 
qual fol Internado no Hospital 
de Prompto Soccorro. 

João Baptista de Jesus resl- 
de 4 rua General Belegard mn. 
22, na estação do Bnganho No- 
vo. O seu estado é grave, 


O abastecimento da- 
gua em Araruama 


O secretario das Obras Publl- 
cascas do E.tado do Rio, dr. 
Roberto Coutrin, recebeu o se- 
guinte telegrama: 

“Dr. Roberto Cotrim — It- 
gnissimo secretario dna Obras 
Publiens, — Nletherory, 

Constando ter sido 
telegramma almirante Proto- 
genes solicitando nermiunencia 
sr, Odilon Macedo a testa gor- 
viço abastecimento agua esta 
cidado e nos parecendo dever 
serviço ser diriuldo um terhnl. 
co devido sou valor e Impér- 
tancia, pedimos: licença lembrar 
vossencia conventencia ser dos- 
tocado um engenheiro dirigir 
reforido servico que desefiimos 
soja executado rapidamenta, 
soh compotento orlentacão di, 
Lyra. — Respeltosas saudao- 
ões. (na) Antonio Branco — 
Jos6 Castanho — Mario Gil — 
Honorio Coutinho, membros do 


Conselho Consultivo  Ararua- 
ma,” 


passado 





À Marisha quer as 
coliesções de cartas 
e gonarios da E, F. 

& do Brasil 


O titular da pasta da Mari- 
| nha solicitou ao seu collega da 
pasta da Viasão e. Obras Publi- 
Cos as necresprins providencias 
nfim de que sejem remettidas 
no E Ministerio as colle- 
Crocs de cartas e pnbaritos da 
Estrada de Terno “Central do 
, Brasil. para servirem de objecto 
de estudo do Estado Maior da 
| Acronaultea da Marinha. 


TINTA BRASILIA 


Destributdor Geral no Rio 
L. Fr, ANDREY S 
| AV. não BRANCO, tun-to, 





Hemerzkaidas euvrn cradlent 
pé v mem dor e 
sem operação. Docueas amo 
retres, certitem, entreltqmentos 

Clreurgta do verto. 


. . “ 
Dr. Joaguim de Oliveira 
fAssletento de doencas do recta 
da Crúy Vermelha). 
Run Vinconde Tia Nranco. M— 
Hoomatnro dos do 12 em degnte — 
Fones 22.708 


CASEMIRAS 


QUASI DE GRAÇA 
NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA 
): 


CASA VAZ 
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DO Caso de Certificados Falsos 
na Escola de Intendencia do Exercito 





As Conclusões do Inquerito do Major Faustino é 6 


ver rrrrrraA 


O caso de certificados falsos 
de exames na Escola de Inten- 
dencia da Guerra, denunciado 
ús putoridades do ensino pelo 
general Pantaleão Pessõa, chefe 
do Estado-Malor do Exercito, e 
do qual o DIARIO CARIOCA 
já tratou com abundancia de 
detnlhes, surge de quando em 
quando no motlciario dos Jor- 
nães, Assim é que, ha dois ou 
tres dias, vem de ser dehatido 
na Imprensa desta capital. 

Aht está o caso da Escola de 
Intendencia da (Guerra, no qual 
se vem tonduzindo com efficlen= 
cin e honestidade o major Faus- 
tino Silva Filho, que preside no 
Inquerito respectivo, Aliás, no 
Cuso em apreço, como Já tive- 
mos ocenslão de dizer, as au- 
toridades vão agir com todo o 
rigor, o que sobremodo só as 
pódem recommendar, 

O DIARIO CARIOCA procurou 
ouvir hontem, sobre o assum- 
pto, um dos directores do Syn- 
dicato dos Directores de Colle- 
gios, Na Impossibllidade de fa- 
zel-o, ouviu O seu advogado, 
sr, Paulo Anísio do Prado, que 
se poz desde logn á nossa dlis- 
posição, fazendo-nos as seguin- 
tes declarações: 

— “fsse coso é de uma sim- 
nlicidade unica, “O Jornal” do 
da 20 delle tratou, numa exaus- 
tiva reportagem, focalizando 
pontos nem sempre verdadel- 
vos. E" o raso do Collegio Ame- 
ricano. de que é director o dr, 
Pericles Leite, Vou. em linhas 
rapidas. mostrar que algum 
inimigo oceulto procura preju- 
dicar esse moço nas suas fun- 
eções elevadas de professor e 
educador, 

Verifica-se pela leitura da 
nota publicada que o Intulto do 
fornecedor da mesma foi atlin- 
glr, unica ec principalmente, o 


Bo 4 


Cullegio Americano, na pessoa 
do seu director, quando, da re- 
lação publicada dos officiacs 
envolvidos no caso consta o no- 
me de “um só”, o capitão Dea- 
miro Pletz Espidola, unico 
apontado como tendo perten- 
cido no dito collegio e unico 
que, effectivamente, pertenceu 
ão Colleglo, para onde entrou 
e de onde saiu com todos os 
requisitos que a lei RW ensino 
exigia," na occasião, isto é, os 
“vistos” o “despachos” dos 
inspectores mandando-o  sub- 
metter u exames (inges de pre- 
pnratorios, de necordo com O 
dccreto 22 106 de 18 de novem- 
bro de 1932 artigo 15. Seria 
prudente que esse «lecreto fosse 
publicado pela Imprensa afim 
de se observar a tw onstruosida- 
de que encerra. Para der uma 
tdén delle basta dizer que só= 
mente os militares, note-se 


“bem. após revolução, poderiam 


fazer todo o curso secundario 
numa só “poca, 

Pois bem: ainda mesmo que 
no caso desse capitão. cuja fé 
de officio nos: informaram, ser 
brilhante, haja um crime mill- 
tar não houve nem falta de exa- 
me, nem falsidade do mesmo, e 
sim irregularidade de Inscrip- 
ção, porquanto o decreto clr= 
cumscrevin-se Apenas a sargen- 
tos e tenentes, não havendo 
portanto um crime na verda- 
deira extensão da palnvra, Mes- 
mo usslm essa irregularidade 
de Inscripção de exame não: po- 
de ser «tlribuida fo director do 
CGoltegio, pois as. documentos 
com gue o capitão se apresen- 
tou para inscripção no Collegio 
forum préviamente conferidos e 
nehados legues pelo inspector 
do Ensino, unica autoridade ca- 
paz e designada pelo governo 
pura essa funcção. 





e amo 





Syndicato dos Directores de Collegios 


E' de votar ainda que o dito 
Inspector não é nenhum cida- 
dão incapaz, sim um medico, 
ssalatente In Faculdade de Me- 
licina da Universidade do Rio 
le Juneiro. 

Desta mancira é de presu- 
mir-se haver um equivoco nas 
'nformações prestadas, bem co- 
mo nas conclusões a que che- 
gou o informante desse jornal. 
Conclusões essas que são com= 
nletamente destitulidas de fun- 
damenta e bna logica, mormen- 
te na parte que se refere ao 
dr. Pericles Leite, mnço de ele- 
vada cultura mental e fino tra- 
to, incapaz de haver dito phra- 
ses que lhe são imputadas ng 
noticia, Além da mais, o dr. 
Perleles nenhum proveltd teria 
em fornecimentos excusos de 
cortificados, vorquanto nada em 
dinheiro recebeu, 

Estando o processo original 
entreque 4 sábia direcção do 
major Faustino Silva Filho. e 
ainda não definitivamente ter- 
minado. qualquer notícia a esse 
respeito é suspeita, Deve-se 
primeiramente: aguardar o pro- 
nunclamento das nutoridades 
competentes, que saberão cum- 
prir com seus deveres, como o 
major Faustino Filho, que tem 
si dirigido :om competencia e 
discreção nrocurando com ver- 
dndeiro espirito de cultor da 
sciencia de direito dar um as- 
necto honesto e serto ao inque- 
rita. 

E" o que posso adeantar, fa- 
zendo sentr mais uma vez que 
aínda não é o momento oppor- 


luno de se discutir o assum- 
pfo. pois nem sequer as partes 
nelle envolvidas apresentaram 
suns defesas, o que farão em 
oceastão propria! 


ao am cd 


U NOVO GOVERNO DA HESPANH 


À Primeira Reunião do Gabinete — Vae Entrar em Execução o Program- 
ma das “Esquerdas” — Mais de 250 Deputados 


MADRID, 20 (H.) — Segundo 
Informa o jornal “El Sosiulis- 


ta”, a Frente Popular terin 
conseguido mais de 250 depu- 
tados nas ultimas eleições. 


A PRIMEIRA REUNIÃO DO 
CONSELHO DE GABINETE 
MADRID, 20 (H.) — O gover- 
no Azana reuniu-se, pela pri- 
meira vez, em conselho de ga- 
binete, Estavam presentes to- 
dos os ministros, excepto o ge- 
neral Masquelet, ministro da 
Guerra, e o gr. Alvarez Buyilla, 
ministro do Commercio e Indus- 
tria, os quaes ainda não se en- 
coutram em Madrid, O ministe- 
rio resolveu restabelecer, nas 
suas funcções, todos os conse- 
lkeiros municipaes eleitos pelo 
escrutínio popular, e que não 
estejam submettidos a processo 
Judiciario, : 
VAE SER EXECUTADO O 
PROGRAMMA DA FRENTE 
POPULAR 

MADRID, 20 (H.) — Finda n 
reunião do gabinete, renlizada à 
tarde, sob a presidencia do sr.| 
Manoel Azana, foi publicada 
uma nota officiosa, na qual se 
declara; 

“Os ministros estudaram um 
plano visando permittir a ex- 
evcução, o mais rapidamente pus- 
sivel, do programma cleitoral da 
Frente Popular, 

“A's 16 1/2 horas o presiden- 
te do Conselho, sr. Munoel Aza- 
na, pronunciará, no Ministerio 
do Interior, um discurso que 
será irradiado para todo o 
paiz.” : 


OS NOVOS SUB-SECRETA- 
RIOS DE ESTADO 
MADRID, 20 (Havas) — O 
conselho de gabinete designou 
cs seguintes sub-secretarios de 
Estado: Rodriguez Mota, Finan- 
ças; Diaz Quinones, Justiça; 
Domingo Barnes Instrucção 
Publica; Antonio Velno, Obras 
Publicas; Giner de los Rios, 
Communicações; Recasens Si- 
ches, Industria e Commercio; 
Martin Echevarra, Agricultura, 
DEMITTIU-SE O EMBAIXA- 
DOR DA HESPANHA JUNTO 
AO VATICANO 
MADRID, 20 (Havas) — O ga- 
binete aceitou a demissão do gr. 
Pitta - Romero, embaixador ca 
Hespanha no Vaticano, 


PROVIDENCIAS PARA EYVI- 
TAR A EVASÃAO DE CAPITAES 

MADRID, 20 (Havas) — O go- 
verno mandou reforçar a vigl- 
lancla na fronteira para impe- 
dir a evasão de capitaes. Na 
fronteira franceza foi presa uma 
pessoa portadora de um cheque 
de 500.000 pesetas e na raia de 
Fortugal foi tambem cffectunda 
a prisão de um individuo que 
tinha em seu poder avultada 
somma, 

VAE SER LEVANTADO O ES- 
TADO DE ALARME 
MADRID, 20 iHavas) — O 
ministro do Interior, sr. Amos 
Balvador, ao chegar à presiden- 
cia do conselho para assistir ã 
reunião do min: '-vio declarou 
aos representantes dos jornaes: 
“E' provavel que levantemos o 
“tado de alarme decretado pelo 
governo Portela porque a tran- 
quillidade é completa em toda à 

EHespanha, 
O estado de alarme foi decre- 
tado em 17 do corrente, 
OPERAKIOS E FASCISTAS 
FRAVAM SERIO CONFLICIO 
MADRID “4 (Havas) — Com- 
municam de Iuelva que hoje 


Cid O SS E O 


de manhã se manifestou certa 
agitação nos bairros operarios. 
Um cortejo de mnnifestantes 
seguia em direcção no, governo 
civil quando numeroso: grupo 
de exaltados se interpoz no seu 
caminho, na altura da séde do 
partido fascista, a Phalange 
Hespanhola, travando-se então 
serio conflicto, Foram assalta- 
das duas casas commerciaes e 
a séde do Partido Radical, que 
tiveram todo o mobilinrio des- 
troçado. 


Os manifestantes dispersa- 
ram-se com intervenção dos 
eleitos da Frente Popular, 

Para a tarde está annuncia- 
da outra manifestação. 


UMA NOTA DOS MONAR- 
CHISTAS A' IMPRENSA 


MADRID, 20 — (Havas) — 
Os tradicionalistas  (monar-- 
chústas), distrlbulram uma no- 
ta & imprensa em que se decla- 
ram irreconciliaveis: com o ga- 
bincte Azana e com o regime 
republicano, mas — accrescéen- 
tam — toda a vez que o mover- 
no precisar de nós para pres- 
tar qualquer serviço à socieda- 
de hespanhnla, seremos os 
seus melhores collaboradores, os 
mais lenes, os mais desinteressa- 
dos e isto não pelo governo em 
st, mas pela patria, cujos males 
nos ferem profundamente o co- 
ração”, 

COMO A IMPRENSA SE RE- 
FERE AO NOVO GO- 
VERNO 


MADRID, 20 — (Havas) — 
A formação do gabinete Aznna;, 
é acolhida com franco enthu- 
sinsmo pelos jornaes da es- 
querda, ao passo que “El De- 
bate” formula reservus e o “A 
B C”, e “A Hora”, manifes- 
tam desconfianças. 


“El Socialista” escreve: 
“Com a demissão do sr. Por- 
tella Valladares encerra-se um 
periodo vergonhoso da historia 
hespanhola e que os hespa- 
nhoes difficiimente esquece- 
rão. ” 

“EI Sol”, por sua vez diz 
que o governo Azana puderá 
incarnar uma politica de equi» 
brio equidistante de todos os 
extremistas. 


A PROCLAMAÇÃO DO PRE- 
SIDENTE AZANA 


MADRID, 20 (Havas) —Como 
se annunciou, o presidente do 
Conselno pronunciou no Minis- 
terio do Interior uma allocução 
communicada ao paiz pelo radio 
e que póde ser assim resumida 
“O governo hespanhol dirige a 
todos os cidadãos palavras de 
paz. Espera que a nação inteira 
vesponda aos desejos de paz. 
justiça e liberdade que o anima 
ma hora da sua constituição, 


O governo executará o pro- 
gramma que serviu de base à 
Juta eleitoral e ninguem ignora 
sue este programma contém, em 
primeiro logar, os actos neces- 
sarios á cura das feridas infli- 
gidas & esquerda. Hoje de ma- 
nhã o Conselho de governo to- 
mou as providencias necessarics 
para pôr de novo em funcção 
as municipalidades suspensas 
vor ordem do governo anterior 
» expediu Instrucções para que 
“riam reparadas o mais rapido 
possivel todas as Illegalidades 


commettidas por funcclonarios 
publicos, 

No que respeita á anmnistia 
foram dados já os passos neces- 
sarios para a decretação dessa 
medida e penso que será uma. 
realidade dentro em“breve. 


O governo está tambem fir- 
memente decidido a empreender 
nas Córtes a grande obra ce 
restauração nacional que moti- 
vou a coliigação do partido re- 
nublicano actualmente no po- 
er, 


Esperamos que, aquelles que 
nos eludaram a restayrar a 
Republica continuem a manter- 
se no quadro da let, que não 
norturbem a paz publica e que 
não compromettam a nossa vi= 
"ria. mesmo por actos de or- 
dem peral. Agora não temos 
mais inimigos porque a Repu- 
blica e a Hesnanha não devem 
ter inimigos. Sem distincção de 
idéas todos os hespanhoes . de- 
vem contribuir para restabele- 
cer o imperlo da justiça, lévar 
os poderes publicos pelos cami- 
nhos da paz e da segurança o 
mue rednndará em heneficio da 
nrosveridade nacional, 


A nossa nalavra de ordem de- 
ve ser “restanrarão da Republl- 
ca, defesa da Republica, por- 
nve Rennblica significar prospe- 
Mande Wherdade a iustiça, Deo- 
haixo desta bandeira estamos 
dispostos a arolher todos os 
hesnanhoes poraue o que dese- 
iamos acima de tudo, é paz, 


discinlina 
dadas o e affeição pela auto- 


O a a e a q e q rd 


As Manobras Em 
Torno da Suc-. 
SESSÃO 


(Conclusão da 1º pagina), 


tando de Assumptos referentes 
â successão e aecrescenta que 
as Opposições Colligadas não 


cogltaram até agor A 
blema. Nora a,00 7: prO 


O segundo emissarto gaúcho, 
Sr. Antunes Maciel, é pessoa 
de Inteira confiança do gene- 
ral Flores da Cunha, Ao que 
informam os tólesrammas, o 
ex-ministro da Justica esteve 
em Juiz de Fóra, mude conte- 
rencioy demerodamente, com O 
sr. Antonio Carlos, : 


Em seguida q essa conversa 
À qual se empresta grande fim- 
Dortancia, o presidente da CGa- 
mara esteve no Palacio Rito Ne- 
Bro, afim de conversar cum q 
Presidente Getulio Vurgas, 


Por sua vez, o sr Christia- 
no Machado chegou hnntem 
no Rio. entrando logo em ron- 
tncto com os srs. Flores da 
Cunha, Lindolfo Collor e Ba- 
Dtista Lusardo. 


Tudo isso significa 
free para políticas nho Gt 
f à menor interryupçã 
deante dos festejos CArRATA TER 
cos, abrindo-se uma nova pha- 
Se para as “demarches" em 
Pleno relnado de sua graciosa 
majestade o Rei Momo... 
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m Novo Pridncia LE 
aão em Nosso Mercato 





AS LAMINAS “PAL”, DESTINADAS 
À UM GRANDE SUCCESSO 





O sr. Luiz J. Wise, quando fazia uma demonstração com 


a lamina “Pal”, 


Está no Rio, de passagem, O 
sr. Luiz J. Wise, director de 
exportação da Companhia, de 
Lamina Pal, de Plattisbure, 
Nova York, U. s. A., de Mon- 
treal, Canadá. 

Veiu lançar nesta praça o afa- 

mado producto de sua Compã- 
nhia, a lamina “Pal”, para 
barba. 

O sr. Wise esteve em nossa 
redacção, onde fez uma bella 
demonstração daquelle producto 
que, — é preciso que se diga de 
passagem, — está destinado a 
fazer grande successo, À lamina 
“Pal”, depois de cortar uma 
pequena barra de chumbo, ficou 
com o seu fio perfeitamente 
bom, apto para fazer qualquer 
barba. 

Para provar o que nos adean- 


eso O a O a O 


Depois de come- 
rem um boio de 
juneral, morreram 
chatorze pessoas 


CALICUT, (Mnadrasta) — 26 
(Havas) —  Communicam de 
Kalliytt que, depois do enterro 
de um Indigena naqueila loca- 
lidade, fol servido o tradicional 
bolo aos convidados e amigos 
da familia do extíncto. Momen- 
tos depnis todos começaram A 
sentir symptomas da * enveni- 
mento, e apesar de serem im- 
mediatamente soccorridos, su- 
cumbiram quatorze pessoas, 
Vinte outros, estavam em comn- 
dições multo criticas. 


Perdeu a helice, 

lançando S. 0. 5, 

o navio britanniso 
“Nova Ssotia” 





NOVA YORK, 29 (Havas) — 
O vaviao britannico “Nova Soo 
voa, quo se dirigia qnra esta 
porto; com 244 passagelros, pro- 
eodonte das dihaso Virgens, pe 
diy soccorro pelo radln visto 
ter perdido a follce a 500 mi- 
ilhas de Floridn, 

O “ilustorn Princo” rumou 
vara o local nesiunaiado arim 


de wuxiltar à “Nova Seatia” 


TINTA BRASILIA 


TYrO OFFICIAL 











em nossa redacção 


tou, o sr. Wise, epós haver 
cortado com uma lamina uma 
barra de chumbo raspou sem o 
auxílio do sabão, os cabellos de 
um dos braços de um nosso 
companheiro. 


A Companhia de que é dire- 
ctor o sr. Wise vae introduzir, 
em nosso mercado, tres typos de 
laminas, — a lamina “Pal de 
luxo" — ag lamina “Pal aço 
azul” e q lamina “Pal branca”. 
Essas laminas servirão tanto 
anos modelos antigos, quanto aos 
modernos de navalhas de se- 
gurança, 

Por intermedio do sr, Wise, o 
novo producto já está bastarite 
conhecido nas Americas Central 
e do Sul, onde foram lançadas 
rom suecesso, 


Precisa-se que 0 
quebra-gelo 
“Bhaoumian” te- 
nha naufragado 


MOSCOU, 20 (Havas) — Re- 
cela-se que o quebra-gelo “Bhe- 
pumlan', que partira do Me 
katchiaia, a 15 do corrente, 
tenha naufragado no mar Cas- 
plo, pouco depols de emittir st- 





gnaos de “SOS”. Dols vapo- 
res realizaram desde acquella 
tpoca  pesquizas, até agora 
vãs, 





O caso Gustloff e suas 
consequencias, conti- 
núa na ordem do dia 


GUNUBRA, 20 (A. B.) — O 
caso de Guslluff e suas conse- 
quencias continua na ordem do 
dia. A Imprensa nega approva- 
cão no neto do Conselho Fe. 
deral que prohiblu as organiza- 
vúes nucional-socinlistus e cha- 
ma ap attenção para a maneira 
vor que repercutiu nu Allemu- 
nha esse gesto, Mostra o pes- 
simo erífeito causudo e as sug- 
gestões dos jornaes de Berlim, 
de que so dê sguel tratamento 
às organizações sulseas nu 
KReleh, 


Os jornaes locnaes mostram o 
perigo vormelho n que a Suis- 
«a está exposta ec lembram que 
o partido | communista | ainda 
não perdeu qu esperança de 
assumir o poder, Ao contrario 
anvida Lados os esforços nesse 
sentido e us esploriuçõos que se 
tem feito contra os clementos 
nactonat-socialistas só poderão 
nuxillal-os nossa empresa. 
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Mais um gravame 
para a imprensa 


AS PROVIDENCIAS DA 
A B.t, 

Tendo chegado ao  conhecl- 
mento da Associação Brasileira 
de Imprensa que a administra- 
ção do Porto do Rio de Janeiro 
pretende aggravar e armazena- 
gem do papel de jornal, a Casa 
dos Jornalistas assim se  diri- 
glu ao ministro da Fazenda; 

“A Associação Brasileira de 
Imprensa vem, novamente, a 
presença de v, ex, afim da pe- 
dir uma providencia capaz de 
evitar que se realiza a inten- 
vão da administração do Porto 
do Rio de Janeiro de cobrar a 
armazenagem de papel para 
imprensa, a partir do dla 1º 
de março proximo vindouro, to- 
mando por base os direitos in- 
tegraes, sem reducção, contra- 
riamente ao que tem sido feito 
até agora. 

Tal resolução acarretará o 
encarecimento do preço de par 
pel de cerca de 8016 (dezeesis 
réis) por kilo, desde o prime!- 
ro mez, pelo quo a Associação 
Brasiloira de Imprensa, con- 
fiante, espera que v, ex, evite 
mais esta golpes contra a Im- 
prensa, já aggravada com tan- 
tos anus, Aguardando uma 
communicação, sirvo-me do en- 
sejo para reiterar os protestos 
de meu alto apreço e respalto- 
sa estima, Herbert Moses, pre- 
aldente." 


Vae ser reconstitui 

do o effeclivo da Es- 

cola de Aviação Mi- 
lilar 


Levando em consideração q 
caso particular da Escola de 
Aviação Militar, empenhada na 
reconstituição de seus effecti- 
vos, o ministro da Guerra suto- 
rizou ao chefe do D, P, E. a 
attender a solicitação do com- 
mandante daquella Escola en- 
caminhada pelo general dire- 
ctor de Aviação, sobre transfa- 
rencia para o citado estaboo)- 
cimento de sargentos que açca- 
bam de conoluir o C. A, S. e 


foram propostos por aquelle 
commando. 


Escola de Instrucção 
Militar n, 307 


(CLUB DE REGATAS VASCO 
DA GAMA) 

O director desta E, 1. M. 
chama com vurgeéncia todos os 
atiradores rematriçulados noes- 
ta Escola (repetentes), que de- 
varão se apresentar no Instru- 
ctor nos dias e horas de ins- 
trucção, até o proximo dia 1º 
de março, sob pena da sua ex- 
clusão, terminado aquelle pra- 
BO, 











Em gréve cinco 
mil ferroviarios 
mexicanos 


MEXICO, 20 (Havas) — O 
Syndicato dos Ferroviarios lan- 
cou a ordem de gréve a cinco 
mil trabalhadores. Este movi- 
mento  farla interromper o 
transporte de frutas para UE 
Estados Unidos, no vulor de 
quatro milhões d edolinres so- 
bre os qunes os bancos du cus= 
ta do Pacifico Fizeram adean 
tamento, assim como o de im- 
portantes partidas de trigo é 
nATTrOoZ, 





Desappareceram 
escudos e diversos obje- 
ctos de ouro, do antigo 
regimento paraense que 
combateu em Canudos 


BELEM, 20 (A, B.) — DiI- 
vulga-se o desappurecimento 
do escudo é outros qbjectos du 
nuro oflerecidos so antigo .e- 
eimento paruense á sua volt 
da campanna ae tuntdos, Al 
gumes dessas lembranças fu 
ram oflcrecidus pelos Estados 
do Amnzonds o da sulla, Sabe 
se que nos primeiros tempos da 


administração de 1990 alguem 
retirou da secroturia e do com- 
mndo da Foreu Publica maqueço 
les oijeetos, uformando que 
levarin pura os cofres da polf- 
cla civil, onde flenrlam ma:k 
seguros. [ssa segurança é lu 
tal ordem que ninguem sabe 
onde se encontram uquoles ol 
jectos, 


rlo na Syrla, De Martel, 








Carnaval noLIDO, 


4 GRANDES BAILES NAS NOITES 
DE 


22 -- 23 -- 24-- 29 


MATINÉE INFANTIL 
DOMINGO 23 


Reservem suas mesas 


xo LIDO 











Mais um eravame | 10.000.000 DE CA- 
NAES NUM COMPRL. 
MENTO TOTAL DE 
3.000.000 DE CRINT!-' 

METROS | 


O Intestino humano med 
apenas 8 metros de comprimen- | 
to; mos rins ha ;)0.000 OND d-: 
canges que, enfileirados, se vy- 
tenderiam por 30 kms. E. pit! - 
tanto, tão Importante mnnttr 
regularidade do funccionHinet 
to dos rins quanto a dos ui- 
testinos. . 

Os rins trabalham incessan- 
temente para expellir do nrua- 
nismo os eoidos e detritos vo- 
nenosos extrahidos do sangue. 

Os rins das pessoas sadias ex- 
pellem diariamente cerca de ll- 
tro e meio de excreção com- 
posta de agua, uréa, acido uri- 
co, materias corantes e detri- 
etos organicos, Quando a url- 
na se torna esenssa, é sigual 
de que os tubos filtradores dos 
rins estão obstruidos por vene- 
nos. Isso é perigoso e constitue 
o principio de dores lombares 
sciatica, Tumbago, Inchação nas 
mãos, sob os olhos e nos pés, 
dores rheumaticas, tonteiras, 
perturbações visuaes e cansaço 

Os rins merecem culdadosa 
attenção e, tanto como os in- 
testinos devem ser limpos de 
vez em quando. Para limpar 
desinflammar e ectivar os rins 
prefiram as Pllulas de Foster, 
cujo uso não constitue mals 
uma experlencia e sim uma cer- 
teza de bons resultados. 
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Moscoso Bastro & “omm, ll, 
JASA BANCARIA 
DEPOSTTOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 5! : 


TELEPHONE 23-3937 K 
“ 
— RIO DE JANEIRO $ 





Vão ser convocados 
para uma reunião em 
Paris os governadores 


das colonias francezas 


PARIS, 20 (A, B.) — A tm- 
prensa annuncia que o Primel- 
ro Ministro Sarraut vas convo- 
car' os governadores das colo- 
nias francezas do Mediferranco 
na uma conferencia em Paris. 
Com esse objeotivo já teria sl- 
do chamado o Alto Commissa- 





Sorteio de juizes 
militares 


Foram sorteados julzes do C. 
J. M, do processo a que, pelo 
crime do artigo 166 do C. P. 
M. respondo perante a 2º Aud, 
da 1º R. M., o cap. de nám. 
reformado Adolpho de Andrade 
Costa, os seguintes officiaes: 

Coronel João Baptista Mas= 
carenhas de Moraes, da Escola 
Militar e major I, G, Alberto 
Augusto Martins, do S, F, da 
1 R. M., em substituição aos 
tenente coronel I.G., Armando 
Silva, que foi classificado na 17º 
R. M, e major Euripides Theo- 
philo de Serpa, por ter ido go- 
sar férias em S. Lourenço, 


O comparecimento dos nóvos 
juizes está marcado paar o. dia 
28 do corrente, ás 13 horas, pa- 
ra o compromisso da lei e ges- 
são do Conselho, 


Assumem propor- 
ções alarmantes 
as inundações na 
região de Sevilha 


SEVILHA, 20 (Havas) — As 
inundunões asumem proporções 
ninrmantes na região de Sevi. 





ha. Em San José de la Cruy 
uma criança morreu  afogada. 
Parto da audein de Rincanada 


foi evnacunda pela população, 
am Cantillana d50 casas Turam 

vacundas. Varios balrros des- 
E cidade estão inundados, 


oi 


| ACADEMIA DE GOMMERGIO 1! 
sino Commercial, 






NOTICIARIO h) 


eira de 1936 











FOI ESTE O NUMERO PREMIADO 


— NO —- 


|| SORTEIO DO CREDIARIO 


| . — DA — 


A EXPOSIÇA 


de accordo com a extracção da 
“Loteria Federal de 19 do corren- 
te, cujo primeiro premio coube 


| ao N. 18.244 
Todos os Crediaristas cujos 


coupons tiverem o N.' 244 são 
convidados, a vir buscar na 
A EXPOSIÇÃO, as Apolices 
do ESTADO de MINAS GE- | 
| RAES a que têm direito. | 


A EXPOSIÇÃO — prosegue triumphante, realizan- 
do o seu lemma de vender barato, offere- 
cendo vantagens tal como agora se veri- 


fica com os sortimentos de CARNAVAL : 


FANTASIAS BELLAS E ORIGINÃES 


para senhoras, senhorinhas, 
cavalheiros e crianças. 


MARINHEIROS ESTYLISADOS 


de todos os mares. 


DINNER-JAGKETS, MESS-JACKETS, 


Ternos brancos de linho, para 


o CARNAVAL e para sempre. 


| Tudo baratissimo 
| Tudo pelo Crediario 
| “é o grande magasin do 


À EXPOSIÇÃO == ** eseraid 


AVENIDA ESQ. S. JOSE 





Abatido Com Certeiro Descoberto o autor do 


Tiro no Coração 


A SCENA DE SANGUE OCCORRIDA EM RIC 
BONITO — AS AUTORIDADES LOCAES, 
ACHAM-SE EM PERSEGUIÇÃO AO 
— — — — CRIMINOSO — — — — 


assalto da Agencia do 
Banco do Brasil em 
São Luiz 


MARANHÃO, 20 (A, B.) — 
A policia descobriu o nutor do 
roubo da Agencia do Banco do 
Brasil nesta capital, occorrido 
em setembro do anno pasrudo. 
Em poder do criminoso foi 
encontrada a quantia de 31 
contos. A descoberta foi con- 
seguida egracas a perspicacia 
do delegado Ignacio Pinheiro, 
que aglu em absoluto segredo 
e alcançou o resultando final de. 
pois de paciente Investigação. 
O criminoso chama-se Da id 
Fernandes Campos da Costa, é 
natural da Bahia, solteiro, com 
23 annos de edade o cor mesti- 
ca, David confessou o crime, 


































RO a e ct 
tabelecido com botequim nesta 
cidade. 

Este, como andasse o vhauf- 
feur atrapalhado de vida e não 
houvesse satisfeito a divida, Tre- 
nolveu cobral-o, tendu dito a 
diversas pessoas que haveria 
de receber o dinheiry de qual- 
quer maneira. púia já eatava 
cansado de esperar, indo pro- 
cural-v hontem, cm sun rrsls 
dencla. + 


Como não fosse achando o 
motorista, Muniz começou a 
procural-o pela cldnde, Yncon- 
trando-o em uma rua, dirlgin- 
se a elle o tavernalro em form 
espero, vendo-se Faymo um 
obrigação de revidar as uffrun- 
tas que recebia, A discussão, 
degenerou em tuta, quando, 
surge um primo de  Mu- 
niz, Elomyr Muniz que, passa 
tambem a aggredir no  moto- 
rista, 


Este corre, afim de sn es 
quivar e pessoas presentes 
acalmam os agaressores, 


. Elomyr Muniz, mais conhe. 
oldo por “Mimi”, promette en= 
tão Tiquidar q questão, a primei 
ra vez que se encontrasse com 
E Pfiid o que aconteceu no .nsio 

A. 


Vinha o motorista armado 
com um pão, já prevent outra 
ageressio, quando fol visto por 

fimi" que sem dizer palavra, 
saca de um revólver e alveja 
Jayme, que, attingido mortal- 
mente, cite esvuindo-se om san- 
Eue, pronunciando sómente: 


— Adeus minha mulher... 

Jaymno Nupoleno, e mário Sua morte, foi instuntanea 
Por ter o projectil atravessado 

9 coragio, nada podendo fnzer 


RIO BONITO, 20 — (Do nos- “s medicos que foram cluma- 


feur, estava presentemente a 


à dos o 
so cortuspundento) — A cidade, | sorviço do dr, Luiz Gunrino, R Dlomyr, prailend o ert 
de costime tão calma, foi aba- deputado fluminense, sen- | tusiu, estand prados SABIA) 
lada por uma tragedia que, cau- | do hemquisto nesta localidare 1 Ds o as autoridades 


loenes am seu encalço, 
levído a seu genio bom e opti- E elle viulanto da, irma Mie 


mo caracter, tinho Pinl 

Não se sabe porque motivo roy. pise bd 
ficou elle a dever a quantia 
de 58000 a Norberto Muniz, es- 


sou indignação gernl, devida 
nos motivos que moveram qo erl- 
minnso 

Jayme Napoleão, de côr pre 
ta, de 97 annos de edade, chauf Pão dolxa mulher e duis 
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echo 105 QUE entendam cons aSsigDa= 
turas e outrus de Interesse da administra- 
çãr deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, O nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 
Does Sa SO O e 


INSTANTANEOS DE EDMUNDO 
LUZ PINTO 


NEWTON SAMPAIO 


Adeantando colsas impressas sobre gran- 
des homens ausentes ou presentes, o cidadão 
de imprensa tem de seguir uma das technicas 
seguintes: ou faz trabalho de folego, — &pos 
demorado estudo, após prolongada composi- 
ção — ou adopia aquelle processo Hiterario 
que, na penna, jamais permitte moderação, 
impondo-lhe, ao contrario, uma pressa Te- 
belde, um rythmo trepidante, 

Ouso sujeitar-me é segunda technice, ou 
seja: á technica do “instantaneo”, NãO S0U, 
por conseguinte, como certos escriptores iden- 
ticos a photographos escrupulosos, — & esses 
photographos que plantam a machina, agel- 
tam as pessoas, afastam-Se, espiam, desman- 
cham, recompõem, e tornam & afastar-se, € 
tornam a espiar, e vão, e vêm mil e uma ve- 
zes antes de actuar no obturador. Gosto mais 
de bater a chapa no instante mesmo da visão 
primeira. Nada de photographias muito aca- 
badas de “studio”, Usemos, apenas, quadran- 
gulos de “kodack”. 


Se, de uma parte, & “kodack” sabe rea- 
lizar este milagre: a fixação do movimento. 
— o “studio”, de outro, trabalha sómente com 
a “pose”, E entre o “movimento”, — que é 
palpitante, dynamico, cheio de sangue, — € 
a “pose”, que é descorada, estatica, sem vida, 
— prefiro o movimento, Ou por outra. Entre 
o conceito, quiçá imperfeito, (mas esponta- 
neo, rijamente espontaneo), e o conceito bu- 
rilado, (mas artificial, pedantemente artifi- 
cial), opto pelo primeiro, apesar de tudo, 


II 


Edmundo Luz Pinto nasceu millionario de 
bdas predestinações. Prodigos lhe foram os 
deuses, dotando-o de um espirito agilissimo, 
de faiscante intelligencia, de apurada sensl- 
bilidade, As proprias dificuldades iníciaes da 
carreira sua, apresentam, inteira razão de 
ser, pois serviram a experimentar a tempera 
de seu caracter, — o caracter dos homens que 
maculam jamais o nobre sentido da luta. 


HI 


Em poucos brasileiros, como em Edmundo 
Luz Pinto, o vocabulo “triumpho” caminha 
com exactidão tamanha. Sim, meus senhores. 
Esse catharinense, melhor que ninguem, póde 
descrever, a qualquer um de nós, o gosto que 
têm as consagrações em vida, 


Adolescente ainda, conheceu instantes 1l- 
juminados de tribuna, 


Moçollo carregado de sonhos, levantou 
distincção em todo o curso de direito, (tendo 
até, simples segundo amnista, recebido o pri- 
meiro premio em um concurso sobre direito 
internacional, — concurso disputado por 
alumnos de todas as séries), — privou com os 
grandes homens do tempo, e recebeu, aos vin- 
te annos de edade, após discursar na sessão 
solenne de um Congresso de Mocidade, hon- 
rosissimo telegramma de Ruy Barbosa, (o 
mesmo Ruy que, em 1818, ouvindo o sr. Ed- 
mundo saudar Leoncio Aires, procurou-o, in- 
continenti, para lhe dizer comovidamente: 
“Joven, Se não te crucificarem, até os cégos 
poderão fazer profecias sobre teu bello des- 
tino”). 

E agora, quando, na America Latina, a 
voz do bahiano de genio não mais resôs 
como oútr'ora, dominadora, vigorosa, impres- 
sionante, — agora, são as grandes vozes da 
diplomacia sul-americana que se levantam 
para dizer, de Edmundo Luz Pinto, as coisas 
justas, as coisas surpreendentes que tanto vêm 
henrando a Nação brasileira. 


IV 


E por fazer referencia & recente estadia 
sua em Ruenos Alres, como delegado brasileiro 
à Conferencia da Paz, digamos que o sr. Ed- 
mundo viveu, no Prata, os instantes mais ful- 
emtantes. talvez, de sua carreira. 

Na vespera de sua partida, todas as dele- 
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gações presentes áquelle certame de paz ot- 
fereceram-lhe um almoço, sendo orador of- 
ficta! o eminente sr, Saavedra Lamas. O chan- 
celler argentino, em seu discurso, referiu-se 
ao representante brasileiro em termos verda- 
deiramente excepclonaes, — termos que va- 
leriam, isolados, pela consagração de um di- 
plomata. 


v 

Ficou estabelecido, na primeira reunião 
da. Conferencia da Paz, que todas as sessões 
seriam absolutamente secretas. não cabendo 
salientar a acLuação de quaesquer represen- 
tantes. Pois a excepção se abriu precisamente 
ao sr. Edmundo, que teve um seu discurso 
publicado nos jornaes do continente, sob' su- 
gestão do proprio presidente dr Conferencia. 

VI 

Oitemos novo incidente honroso que fez 
época na grave assembléa de Buenos Aires: 
— No exacto momento da assignatura do pro- 
tocollo de janeiro, o secretario da, Conferen- 
cia. como homenagem especial ao ministro 
mais joven presente ao certame, solicitou o 
annel do representante brasileiro, (annel con- 
tendo as armas da familia Luz Pinto) para 
gellar o historico documento, 

vII eo 

Edmundo Luz Pinto reconhece duas gran- 
des influencias na sedimentação de sua vida 
Interior: No terreno-da intelligencia pura — 
Anatole France, que lhe transmittiu, como a 
toda a geração, “um gosto de cinza na boca”, 
— o Anatole France desencantado mas atico, 
transbordante de veneno mas nobre de cla- 
reza, pleno de elegancia, 

E, no terreno da cultura juridica, — Ruy, 
que pôz definição em sua mentalidade de ho- 
mem publico, — o Ruy que lhe fixou 0 sentido 
da “intelligencia activa”, e de certo modo 
orientou sua concepção dos systemas de po- 
Htica. 

VIII 

Escrevemos, ha pouco, as palavras “cul- 
tura e intelligencia”, Lembremos, pois, (como 
homenagem á verdade, e como derradeiro 
“instantaneo”"), que, em Edmundo Luz Pinto, 
não ha sómente o talento faiscante, o espirito 
agil, a lucida intelligencia. Ha, tambem, & 
leitura bem assimilada. Ha a condensação de 
conhecimentos, definitivos. E ha, sobretudo, 
nesse conterraneo de Cruz e Souza, um epu- 
rado “sentido” de cultura a serviço de uma 
grande sensibilidade. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo 
— Bom, passando a instavel, com chuvas € 
trovoadas. Temperatura — Elevada. Ventos 
— Variaveis, com rajadas, de frescas a muí- 
to frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo — 
Instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura — Elevada. 

“Estados do Sul — Tempo — Instavel com 
chuvas, passando a bom com nebulosidade no 


Rio Grande; trovoadas até: 8. Catharina. = 


Temperatura — Em declinio progressivo. 
Ventos — Do quadrante sul, com rajadas, 
bastante frescas. 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horus do dia 
20 até às 18 horas do dia 21, 

Tempo — Instavel com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura — Elevada em parte do 
periodo, entrando após em declínio. ventos 
— Varlaveis, com rajadas de frescas a multo 
Irescas, 





TOPICOS 


FELA PAZ AMERICANA 

O presidente Roosevelt 
convidou todos os paizes 
americanos para uma 
grande conferencia, na 
qual serão discutidos os 
grandes problemas do con- 
tinente, principalmen- 
te aquelles que se ligam 
aos altos interesses da paz. 
Trata-se assim de uma 
convocação a todos os ho- 
mens que respondem, pe- 
rante a historia contem- 
poranesa, pelos destinos dos 
povos americanos. A ini- 
clativa do presidente da gloriosa Republica 
representa um desdobramento do sonho pa= 
cifista de Wilson, cujo maior e mais ardente 
anhelo foi a Liga das Nações, hoje uma 
instituição platonica e decorativa, dona de 
um bello palacio e nada mais, 

Roosevelt compreendeu a Impraticabili- 
dade do que Wilson projectou. O panorama 
do mundo actual é de desordenada carreira ar= 
mamentista, de uma politica de desconfianças, 
entre os povos, de perspectivas tenebrosas é 
incertas. A America, pela sua clvilização desa- 
brochante, da sua cultura que se irradia bri- 
lhantemente, pelo iythmo do seu trabalho e 
do seu progresso, afastou-se daquelle scena- 
rio, O sólo americano não póde ser mais 
um matadouro de homens. As ultimas guer- 
ras que se extinguiram, de Leticia e do Cha- 
co, traziam raizes profundas na vida do con- 
tinente, Por isso foram deflagradas. Acabadas, 
porém, não mais se repetirão neste pedaço do 
mundo carnificinas entre nações. Roosevelt 
compreendeu tudo isso e voltou suas vistas 
para a America, no sentido de nos unirmos 
cada vez mails, não sómente para & consoli- 
dação de uma paz duradoura, como tambem 
para nos defendermos, unidos, contra os im- 
previstos que nos poderão vir pela trente, 
nesta hora intensa de agitações e perturba- 
ções universaes, 

A America contribuiu para s paz do 
mundo. Sem hostilizar ninguem, ella se 
vincula por laços tamanhos que nenhum po- 
der quebrará. E se o resto do mundo não 
quizer seguir o exemplo americano, esse exem- 
plo ficará inscripto nos annaes deste seculo, 
para honra e gloria da geração que está 
construindo a defesa das liberdades e da de- 
mocracia e trabalhando, sem vacillações, para 
a completa victoria da paz e da confraterni- 


zação, 





FRUTOS DA LEGISLAÇÃO 


SOCIAL 
As Caixas de Pensões e 
Aposentadorias das diver- 
sas classes trabalhadoras 
sotfreram. por algum tem- 


g es d po, uma grande campa- 
A | nha, Essa campanha ti- 
A e: nha seus fundamentos, 
DS porquanto o proprio mi- 

4 nistro do Trabalho decla- 


rou, certa vez, que as re-. 


feridas caixas necessita- 

vam de uma nova legis- 
lação, porque no caminho em que iam, & 
fallencia era inevitavel. | í 

Parece, porém, que a situação mudou, As 
caixas sairam do regime da decadencia e en- 
trarám numa phase de franca prosperidade. 
Feio menos é o que se póde deduzir do acto 
do sr. Agamemnon Magalhães, autorizando-as 
a applicar parte do seu patrimonio na acqui- 
sição de casas, para 'serem'vendidas aos seus 
associados, O titular do Trabalho teve um 
gesto de alto alcance, social e ninguem lhe 
regateará os applausos que merece, A pro- 
videncia vem go encontro das mais justas as- 
pirações das classes proletarias, para as quaes 
o problema da casa representa uma dura pro- 
va na luta pela vida. Adquirindo-a das, cai- 
XaS. por preços modicos e pagamentos razoa- 
veis, os nossos trabalhadores poderão possuir 
o seu lar, sem explorações de senhorios ga- 
nanciosos. 

Ainda ha espiritos retrogrados e ferinos 
que, systematicamente, atacam a legislação 
social brasileira. Apesar de todos os seus de- 
feitos e erros, ella vem produzindo os seus 
Trutos. As Caixas de Pensões e Aposentadorias 
e as Caixas de Accidentes dg Trabalho são 
duas grandes e esplendidas conquistas das 
classes proletarias e que lhes abriram as pers- 
pectivas de uma nova vida e lhes proporcio- 
nam conforto e garantia que nunca tiveram. 





AS SECCAS 
Já se vão desenhando no 
Nordéste as perspectivas 
de uma nova secca. As no= 
ticias que de lá nos che- 
gam são desanimadoras. 
- As faltas de chuva come- 
caram a fazer sentir os 
seus effeitos nos campos 
nordéstinos. As plantações 
morrem crestadas pela ca- 
nicula e o sólo fica des- 





favoravel á cultura, O sertanejo olha para 0. 


céo e treme, E' que elle tem o sentido apu- 
rado des grandes tragedias, tão acostumado 
está a soffrel-as e resistir ás suas consequen- 
cias apavorantes, 

' Os brasileiros dos sertões, entretanto, têm 
uma esperança desta vez. E' que o governo, 
pela Constituição em vigor, tem amplos po- 
deres para combater, por todos os meios, & 
térrivel hêcatombe.” * ERA No À 

A ameaça que pesa sobre o Nordéste deve 
influir para que o governo apresse a realiza- 
ção do plano de ataque ás seceas nordestinas. 
Os sertanejos vivem horas dramaticas na des- 
graça e antes della, esperando-a, sem reme- 


dio, Cumpre, portanto, prevenir, para não re- 
mediar, 


Não é possivel que se repitam no Brasil 
ns scenas dantescas que tanto emocionam a 
alma nacional e que transformam uma das 
maiores zonas do: paiz num matadouro he- 
diondo, sob o caustico inclemente do sol e no 
meio de uma natureza agonizante e triste... 





Em Visita de Agradecimentos ao 
Chefe da Nação 


No Palacio do Cattete, esteve hontem O 
presidente da Liga Esperantista Brasileira, 
engenheiro Alberto Couto Fernandes, afim 
de deixar os seus agradecimentos go sr. pre- 
sidente da Republica, por ter designado um 
representante do Brasil ao 28º Congresso 
Universal de Esperanto, & realizar-se em Vi- 
enna, em agosto do corrente anno, 


pen 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos : 

Na pasta da Fazenda : ; 

Promovendo na Recebedoria do Districto 
Federal: a 1.º escripturario, os segundos 
Fausto de Carvalho Silva, por antiguidade c 
Carlos Soares dos Santos, por merecimento, 
a 2º esoripturario, o terceiro Eyder Gomes 
Ribeiro, por merecimento e a 3.º escriptura- 
rlo, os quartos Lauro Ribeiro da Boamorte 
e Mario Alves da Silva, ambos por. mereci- 
mento, 

Concedendo aposentadoria mo bacharel 
Manoel Madruga, no cargo de 1.º escriptura- 
rio da Recebedoria do Districto Federal. 

Nomeando Fulvio Vieira Borges para 4.º 
escripturario da Delegacia Fiscal no Mara- 
nhão, por considerar imprescindível o provi- 
mento da referida vags; Oswaldo Jacques e 
Manoel Lazaro Mendonça para guardas fis- 
caes do serviço de repressão do contrabando 
nas fronteiras do Ric Grande do Sul; e Fran- 
cisco Pessoa de Carvalho e Elpídio Caval- 
cante de Araujo para remadores das embar- 
paços da Alfandega de João Pessoa, na Pa- 

yba. 

% Declarando sem effeito a nomeação do 1” 
escripturario da Delegacia Fiscal no Plauhy, 
Benedicto Ribeiro Borges, para exercer em 
commissão, o cargo de inspector da Alfande- 
ga de Parahybe, no referido Estado. 

Na pasta da Guerra ; 

Transferindo, o tenente-coronel José Bo- 
nifacio de Souza Pinto do 11.º para o 4º regl- 
mento de cavellaria independente. 

Na pasta do Trabalho: 

Aprovando as alterações introduzidas nos 
estatutos da Prudencia Capitalização, Com- 
panhia Nacional para favorecer a economia, 
pela assembléa geral extraordinaria de seus 
prin realizada a 16 de dezembro de 
Na pasta da Justiça : 

O sr. presidente da Republica assignou 
decreto na pasta da Justiça, suspendendo O 
estado de sítio, no Estado do Rio Grande do 
Norte, durante o dia 22 do corrente mez, 
afim de ser promulgada a Constituição do 


| mesmo Estado, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decretos de 17 do corrente, na pasta 
das Relações Exteriores, foi aposentado nos 
termos da letra “b”, do artigo 47, do decreto 
n. 24.239, de 15 de maio de 1934, o consul de 
2º classe João Baptista Barreto Leite; e fol 
promovido, por merecimento, o consul de 3º 
classe Aluízio de Magalhães, a consul de 2 
classe. : ; Jade 

—— Por decreto de 18 do corrente, na 
pasta das Relações Exteriores, foi aberto um 
credito supplementar de 170:150$ á verba 4º 
do orçamento do Ministerio das Relações Ex- 
terlores, para o exercicio de 1935. 





0 Dicca de Previdencia do 
Equador Visita o Departamento 


de Estatistica e Publicidade 


O PAIZ AMIGO ESTA' EM VESPERAS DE 
REALIZAR UM CENSO ECONOMICO 


O Departamento de Estatistica e Publici- 
dade do Ministerio do Trabalho, Industria e 
Commercio recebeu a, visita do sr, Fidel Lo- 
pez Arteta, director de Previdencia da Repu- 
blica do Equador e chefe da representação do 
paiz amigo & recente Conferencia de San- 
tiago. ; 

Compareceu 'o nosso hospede em compa- 
nhia dos srs. Oscar Saraiva e Plínio Canta- 
nhede; recebido pelo sr. Costa Miranda que 
se achava acompanhado dos srs. Costa Leite, 
Octavio Barbosa e Miranda Netto, além de 
outros altos funccionarios, permaneceu longo 
tempo em palestra. Teve occasião de conhe- 
cer o plano geral de organização dos serviços 
ministeriaes, demorando-se em solicitar infor- 
mações complementares sobre a autonomia e 
as attribuições privativas a cada um delles. E" 
que busca na viagem que realiza colligir o ma- 
ximo de elementos concernentes ás Institui- 
ções sociaes que existam nos povos sul-ame- 
ricanos. A seguir interessou-se pela marcha 
do Inquerito Industrial que é levado a effeito, 
de vez que-o governo de Quito espera na ter- 
minação do corrente anno executar um censo 
economico. Finalmente, recebendo um exem- 
plar da Carteira de Identificação Profissional, 
quando percorria & secção typographica en- 
carregada da respectiva feitura, mostrou o 
desejo de que ella fosse adoptada em sua 
patria, 

Ao retirar-se, quasi hora e meia após, 
consignou a Impressão agradavel que lhe fôra 
dado colher, 





Dispensas na Marinha 

O titular da pasta da Marinha resolveu 
dispensar das commissões para as quaes fo- 
ram designados os seguintes officiaes medi- 
cos: capitão de corveta medico dr. Nelson de 
Barros Vasconcellos das funcções de chefe da 
Clinica Oto-Chino-Laryngologica do Hospital 
Central da Marinha e o capitão-tenente dr, 
Armando Pinto Fernandes das de assistente 
de Clinica do Sanatorio Naval em Nova Fri- 
burgo. 





O Novo Superintendente do 


Banco do Brasil 

De conformidade com a nova reforma do 
Banco do Brasil, vem de ser nomeado su- 
perintendente geral, o sr. Mendonça Lima, que 
occupava o logar de gerente. 

Para este ultimo posto fol indicado o no- 
me do sr. José Vieira Machado, que hon- 
tem mesmo tomou posse, 


O Sello Federal nas Repartições 


Municipaes 

Communicam-nos a Liga do Commercio 
do Rio de Janeiro: 

“Não será mais exigido o sello federal 
nas petições que transitarem, porventura, 
pelas repartições municipaes e nas certidões 
pelas mesmas exigidas. 

Fica, porém, mantida, na fórma da lei, 
8 exigencia do sello de educação e saude pu- 
blica, e tambem do expediente municipal”, 


O Conselho de Administração 
do Porto 


Realizou-se, ante-hontem, ás 14 hs. no De- 
partamento de Portos e Navegação, a posse 
dos srs. Fernando Viriato de Miranda Car- 
valho e Clovis de Macedo Córtes, como re- 
presentantes do governo da União, respecti- 
vamente, superintendente e supplente; como 
representantes das associações de classe, os 
srs, Antonio Leite Garcia, Alfredo Mohrstedt. 
Antonio Dantas Lima e Francisco Moreira da 
Fonseca e como supplentes, os srs. Albino da 
Silva Bandeira, Ricardo Chaves, Amantino 
Camara e IMangel Ferreira Guimarães, no- 
meados para constituir o Conselho da Admi- 
nistração do Porto do Rio de Janeiro, Depois 
da posse, o Conselho se apresentará ao mi- 
nistro da Viação, reunindo-se em seguida para 
eleger o gerente e supplente de gerente da 
nova organização, 











Dispensados das Commissões 


que exerciam 

Foram dispensados pelo ministro da Ma- 
rinha, os capitães de corveta Nereu Chalreo 
Corrêa das funcções de encarregado do Pes- 
Soal a bordo do encouraçado “Minas Ceraes”; 
Antonio Maria de Carvalho das de assistente 
do director da Escola de Guerra Naval; Loé 
Outierrez Simas das de chefe de machines do 
tender “Belmonte”; e os capitães-tenentes 
Merlo Pinto de Oliveira das de immediato do 
contra-torpedeiro “Parahyba”, Nelson Aqui- 
no de Andrade das de chefe de machinas do 
contra-torpedeiro “Alagoas”; Fernando de 
Almeida Rodrigues das de sub-chefe de ma- 
chinas do tender “Belmonte” e Luiz Henri- 
que Marques da Costa das funcções de secre- 
tario dos Cursos de Especialização e Aperfel- 
coamento de Officiaes do Corpo da Armada, 


COLLABORAÇÃO 


Telegrammas Recebidos Pelo 
Ministro do Trabalho 


APLAINADAS AS DIFICULDADES SUR- 
GIDAS EM SANTOS EM TORNO A' AP- 
PLICAÇÃO DA LEI QUE CRIOU A CAIXA 
DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS 
TRABALHADORES EM TRAPICHES E AR- 
MAZENS DE CAFE' 

Fot recebido pelo sr. Agamemnon Maga- 
lhães. ministro do Trabalho, o seguinte te- 
legramma de Santos: 


“Após proveitoso entendimento desta As- 





sociação hoje havido com o sr. dr. Helvecio 


Xavier Lopes, presidente da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Trabalhadores em Tra- 
piches e Armazens de Café, e o dr. Salvino da 
Fonseca, seu novo gerente nesta cidade, fi- 
caram aplainadas as dificuldades existentes 
em torno da applicação, em Santos, da lei 
que-criou a referida Caixa, Meanifestando a 
v. ex. & optima impressão que nos ficou desse 
entendimento, apresentamos as nossas mais 
respeitosas saudações. Pela Associação Com- 
mercial de Santos. — (a) Antonio Teixeira de 
Assumpção Netto, presidente; Octavio An- 
drade, 1º secretario”. 

O sr. Agamemnon Magalhães, ministro do 
Trabalho, recebeu o seguinte telegramma.: 

“O Conselho Administrativo do Instituto 
dos Maritimos, reunido em sessão de hoje, 
resolveu unanimemente congratular-se com 
vossencia pela intelligente interferencia no 
caso do pedido de demissão do dr. Luiz Ara- 
nha, cuja gestão nesta casa dos maritimos só 
demonstra alto discortinlo de administrador 
consciente dos seus deveres, beneficiando os 
homens do mar. O Conselho mais uma vez 
hynotheca absoluta solidariedade ao dr, Ara- 
nha e a vossencia. — (a) Homero Mesquita, 
vice-presidente Conselho Administrativo", 





Sir Anthony Edem representará a 
Grã-Bretanha na Reunião do 
Comité dos 18 


LONDRES, 20 (Havas) — Annun- 
cia-se nos meios bem informados que o 
sr. Anthony Eden, secretario do Fo- 
reign Office, representará a Grã-Bre- 
tanha na reunião do comité dos 18. 

A respeito da data de convocação 
deste comité acredita-se que a Grã-Bre- 
tanha opte de preferencia pela de 2 de 
março. E" sabido que foi egualmente 
suggerido que a reunião se effectuasse 
a 9 do mesmo mez, 


Recebido pelo Rei Eduardo o Sr. 
Malcom Mac Donald 


LONDRES, 20 (Havas) — O rei Eduardo 
recebeu esta manhã no palacio de Buckin- 
gham, o sr. Malcolm Mac Donald, ministro 
dos Dominios e Lord Halifax, Lord do Sello 
Privado. 








Chegou a Bucarest o Rei Carol 


BUCAREST, 20 (Havas) — O rei 
Carol, de regresso de Londres e Pa- 
ris, chegou a esta capital ás 11 e 30 da 
manhã. Foi saudado na estação pelo 
presidente do Conselho, membros do 
governo, corpo diplomatico, dignata- 
rios da côrte, altas patentes do exerei- 
to e uma delegação de condecorados 
com medalhas militares francezas, 





Assignado no Banco de Rothschild 
o accordo financeiro anglo- 
brasileiro 


LONDRES, 20 (Havas) — Foi assignado 
esta manhã no Banco Rothschild o accôrdo 
financeiro anglo-brasileiro, Pelo Brasil, fir- 
maram o embaixador Regis Oliveira e o gr. 
Oscar Borman, delegado do Thesouro brasi- 
letro em Londres, e pelo Banco, O sr, Roths- 
child, O accórdo refere-se ao ““degelo" dos 
creditos commerciaes britannicos no Brasil, 





Tiveram inicio em Tokio as 
Eleições Geraes 


TOKIO, 20 (Havas) — As eleições 
geraes tiveram início com um tempo 
primaveril, se bem que nublado. 

Os salariados e operarios votaram ás 
7 horas da manhã antes de se dirigirem 
ão trabalho. 

Em 122 circumseripções eleitoraes 
e para 466 cadeiras apresentaram-se: 
337 candidatos pertencentes ao partido 
Seiyukai, 297 ao minseito, 49 ao Shou- 
wakai, 34 ao kokizudomei, 30 ao parti- 
do social e 97 independentes. 


Os resultados das apuvações devem 
ser conhecidos a 22 do corrente. 

Os partidos do governo esperam 
confiantes que trinmphe o partido min- 
seito, conjuntamente com o grupo shou- 
wakai, formado por dissidentes do par. 
tido seiyukai. Os cireulos da opposicão 
declaram-se, por sua vez, certos da vi- 
ctoria do grmpo seiynkai devido ao 
apoio das classes operarins enja causa 
aquelle partido sempre defende. 


Como quer qne seja os observado- 


ves politicos acreditam que de contfar- 
midade com os resultados do pleito a 
actnal orranização wsisterial devera 


ser remodelada, provhivelmente com a 
entrada de elementos do partido seivu- 
kci para o governo. 
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0 QUE FOI O ENSAIO GERAL DO BLOGO 
“DESTEMIDOS DA CASA DA MOEDA” 


Transcorreu brilhantemente o 
ensaio geral realizado ante-hon- 
tem, do. valoroso bloco ““Deste- 
midos da Casa da Moeda”. 

Essa pleiade composta de fun- 
eclonnrios dessa repartição fede- 
ral, possuídos de intensa fibra 
carnavalesca, permitte: um feliz 
vaticinio para 4 sua retumbante 
victoria, que adornará: suas var 
Hosas Lostes le louros, que sa- 
berão conquistar no proximo 
sahbado gordo. 

O nosso epresentante presen- 
te ao ensaio geral, embora por 
dever profissional seja coagido 
a silenciar a realidade dos fa- 
ctos, não póde occultar sua sa- 
tisfação, nnte as deslumbrantes 
allegorias que encerram o seu 
barracão, assim tomo o “fris- 
son” que caracterisa as phalan= 
ges folionicas dos fábricantes do 
“money”. j 

O seu conjunto grato pela evo- 
lução e originalidade, faz resal- 
tar 4 harmonia do seu corpo co- 
ral. Dentre os sambas e marchas 
que compõem o seu repertorio, 
citaremos: o samba “Para elles”, 
gostosa pilheria aos adversarios 
e a marcha official “Nosso Ide- 
al” que é uma maravilha de P. 
Cornaval e J. Seixas, que muito 
orgulha o bloco de José Silva, 

Abaixo transcrevemos as se- 
guintes marchas e sambas, que 
admiravelmente executados pelo 
afinado conjunto musical, con- 
quistarão os mais sinceros ap- 
plausos do povo carioca, 

A PAZ 
(Marcha) 

Musica e arranjo de Jorge Sel- 
xas — Letra de Pedro Celestino, 
Nos campos das batalhas, 

Os nossos irmãos abracemos. 
Em honra à nossa raça, 

Pois sem sangue nós vencemos. 
Foi um& nobre obra 

Para a historia do Universo, 

O mundo nos apola 

Nesta Gloria de progresso, 


Paz sempre a Paz! 
Queremos ter, 
Para viver 
Com Glorlas. 
Nosso porvir 
E bem servir 
O mundo nos apoia, 
Nesta Gloria do Porvir. 
PARA ELLES!... 
Versus de Ernesto Faria 
Musica do samba: “Quem é 
você” 
1.º Parte 
Estão malucos e vivem 
[assustado... 
O pareo é preto, e não é 
[disputado. 
A* Imprensa, arsenal, 
[Telegraphos, 
Locomoção, Prefeitura; 
Mas não púde haver azar, 
E a Moeda não vae disputar; 
Mas um susto em vocês vae 


(pregar. 
2" Parte 
Nosso palacio sempre fol dos 
[foliões, 


Nas suas portas vêm-se aguias 
[e leões; 






















































São delicados, são gentis, e não 
' [fazim mal a ninguem; 
São da orgia e do samba 
[tambem 
| «2º Parte 
Risos e flores, cantos e glorias 
| “se [conquista 
Nada passado, tudo mosso é 
[futurista... 
Olhos maus, cara fela, não 
[sabemos porque! 


Daremos palmas tambem a você, 
FALANDO A VERDADE 


(Samba) 
Musica E letra de P, CARNA- 
VAL, ho y 
1º Parte 


Perdôa se acaso, meu bem, 

Eu vou te magosr;. 

Porem eu não posso, 

Não devo 8 não quero, 

Este segredo guardar. 

Já não te tenho amor 

E não desejo mentir, 

Mas p'ra viver com você 

Serei obrigado a te enganar . 

[illudir. 

2* Parte 

Não quero que um dia, 

Tristonha & za gada, 

Me chames de ingrato, 

Por isso, resolvo, 

E devolvo n que é teu, 

Inclusive um retrato 

Onde, sorrindo, ascreveste 

Linda dedicatoria, 

Quando teve principio 

O nosso romance 

E a nossa historia, 


Desejo, sómente, 
Que tu fiques crente 
Que falo n verdade, 
Procure outro ente 
Que fique contente 
Com a tua amizade, 
Porque o meu coração 
Hoje já não te quer 
Sente nova lllusão, 
Palpita, sómente, 
Por outra mulher. 
NOSSO IDEAL 
(Marcha) 

Musica e letra de P. CARNA- 
VAL — Introducção de J. Sei- 
xas. 

Dedicada no illmo, sr, Director 

'da Casa da Moeda “é 

Avante, Destemidos, Avantel.,i 

Vae buscar a Victoria 

No reinado da orgla, 

Vae, demonstrar teu valor 

E o teu destemor, 

Tua soberania, 

Por certo, tu terás conquistada 

Toda gloria almejada 

Pelo teu ideal, 

Vae, e apresente a grandeza, 

Perieição e belleza, 

Deste teu Carnaval. 

E, assim, tu poderás então dizer 

E demonstrar a tua justa a 
[pretensão ; 

Procura, unicamente, receber 

Homenagens febris no teu 
[pavilhão. 

Avante Destemidos, foliões, 

Que teu desejo é sómente 
[conquistar 

Applausos incessantes 

Por palmas constantes 

E acelamações. 


A BRASILEIRA 


A EXPOSIÇÃO. 


Prosegue o successo do 
“Broadway Revels 


A EI O URCA 


O CARNAVAL DA URCA, com refrigeração 
para 3.000 pessoas 


VAE SER ALUCINANTE | 
Quatro grandes bailes sem um pingo 


de calor 
Resarvar mesas nos seguintes locaes : 


— de Nova York 


“Copenhague Revue” — de Dinamarca 
“London Steppers” — de Inglaterra 


integrando um conjunto de 35 artistas de fama mundial 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


Jantares dansantes com 
numeros artísticos 
todas as noites 
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Dois aspectos 
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IMPREGo! 


Uma senhora, já no amadu- 
recer da vida, quando toda a 


"cidade ria e gnrgulhava na glo- 


rificação de Momo, o soberano 
do chiste e da galhofa, punha 
fim aos seus dias de vida de u'a 
manelra tão tragica quão com- 
movente, * 


A Imfeliz senhora não quiz 





A CAPITAL 










do cortejo do iSlóco Turunas de Monte Alegre, que conquistou o titulo de 


campeão de 1936 — no “Dia dos Blócos” e que hoje fará uma passeata em homenagem 


| 



















da 
lá, no alto do Corcovado, onde 
não chegava o ruido, mais apa- 
gado que fosse, das gargalha- 
das que enchem a metropole de 


4 
+ 





à imprensa carioca 





pino 





Dr. Monleiro de Temos, de 
quem as suicida era concubina 
teúda e manteúda - 


que o seu gesto ficasse como 
nota dissonante na symphonia 
alegre que a urbs exesutava sob 
a regencia libertina de Momo. 


Subiu ao ponto mais elevado 
“Cidade Maravilhosa”, E 


ums loucura pagã e infrene, 
encerrava brutalmente a sua 
existencia, atirando-se no es- 


paço. 
PRIMEIROS. INFORMES 


À primeira informação. O re- 
lato impreciso, embora, mas 


que fez luz sobre a mysteriosa 
occurrencia não foi lrazida ao 


DIATUO - CARIOUA, por um 
sherlock arguto e policial, à 
feição desses que Wells ce Wal- 
lace movimentam nas paginas 
dos seus livros e onde ha sem- 
pre um cachimbo que sorve de 
controlador do cerebro preciso 
u serviço de um faro que faria 
inveja nos exemplares do ca- 
mil de S. Bernardo. 

Devemol-a tão só e unica- 
mente no carioca hisbilhoteiro 
e curioso, trazendo latente no 
seu espirito folião um pouco de 
reporter, algo de detective. 

Um informe vago, apressado 
que uma voz afobuda nos jogou 
ao ouvido, mas o bastante para 
infelar o que na vida de im- 
prensa se denomina “furo”. 


NOSSA REPORTAGEM “IN 
LOCO” 

O adiantado dá hora. A pa- 
ginação já no cpilogo, no “fe- 
cha”, para nos valermos, ainda 
da gyria jermalistica, não ser- 
visam de alívio à volupia do 
profissional. O chefe das offi- 


ODIGIDAD 


Uma sexagenaria atira-se do alto do Corcovado, tendo 
morte instantanea --- À acção da policia --- À reporta- 
gem-do DIARIO CARIOCA no local da tragedia --- Quem 
em em = = = = BTQ q desventurada senhora -- - -- -- -- -- 
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Cinas,) o Antenor, reservaria 
uma columna para a tragedia. 
O momento era de avidez, 
Qual um ralo descemos a es- 
cada em companhia do Octavi- 
nho. Ssobraçando q Sua machina 
e, o automovel do jurisconsulto 
Sabino de Lemos, posto á nos- 
sa disposição, zarpou velocis- 


simo, pondo á prova a fibra da 
meia, duzia de equivos alojada 
no seu motor, os quaes se reve- 
laram' verdadeiros Sargentos, 
nuthenticos Mossorós. 

As primícias de um “furo” 


sensacional e retumbante que 
deram pasto á nossa vaidade de 
reporter, durante a louca cor- 
vida da viagem, arrefeceram-se 
com a nossa chegada ao local. 
Lá já se encontravam os nos- 
sos collegas Sylvio Zezé Fonse- 
ca, “conteur” laureado pelos 40 
do Club da Avenida... das Na- 
ções, a serviço d'“A Noite”, 
Vasço da Gama Rocha, de “Jor- 
nal dos Sports” ec o Carlos Nu- 
“ todos no afan caracteris- 
co de conçcurrência entre offi- 
cines do mesmo officio, Tinha- 
mos pois que trabalhar a par 
dos collegas, competindo com 
camaradagem e hohemia, 


A POLICIA NO LOCAL 


Nem tres minutos eram pas- 
sados quando chegaram os re- 
presentantes da polícia, O ex- 
commissario Bicanca de “Van- 
guarda” e q perito Raboje, do 
“Jornal do Commercio”, ini- 
claram as investigações no lo- 
cal. O primeiro encontrou o 
cadaver da desvenlurada com 
us vestes rasgadas e, cioso dos 
seus conhecimentos | policlies 
informou go collega: 

— Esta Senhora, pelas vestes, 
assim rôtas, esteve, com certe- 
za no “Baile dos Esfarrapa- 
dos |” 

4 reportagem louvou a facili- 
dude do policial em identificar 
o féto e logo após, o perito 
Raboje uncontrava um peque- 
nino embrulho no lado do ca- 
aver, Abriu-o, Incontinenti, 
Eram papeis, cartas e peças de 
roupa que ali estavam. Numa 
folha de papel de carta com 
um coraçãosinho no cuanto, ao 
alto, estava escripto o seguinte; 
“Meu querido R, A, porque 
ancdni me perseguindo? — “Tua 
Julieta”, , 

Nusceu uma pergunta espon- 
tanea; 

— Quem seria esse Romeu do 
“anditi-me perseguindo” à Ju- 
lieta? 

Uma peça de roupa preta 
tambem estava no alludido em- 
brulho- Era um “smoking” 
com as Inicines P e KR que al- 
guem disse ser do 
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NO DOMINGO DE CARNAVAL 





Esse importante certame organizado pelos nossos 
collegas 'da “Gazeta de Noticias” está sendo 
aguardado ansiosamente 


No domingo de Carnaval, “Dia 
dos Sujos na Saude”, a cidade 


vue assistir ao desfile de um pu- 
uhado de carnavalescos de fi- 
bra formando um grande con- 
tingente de foliões em disputa 
do diversos premios. A parada 
se verificará na praça Munici- 
pal, entre 9 e 11 horas, numa 
batucada infernal, onde cuicas e 
tamborins darão a melhor nota. 
Vão concorrer o Mauá EF. Club, 


o Veterano, o Barroso, O Perei- 
ra Passos € outros. Não havera 
enredo, A turma virá mesmo a 
pé c nem cavallinhos de pão 
poderão “tomar parte no certu- 
me. 4 commissão julgadora é a 
seguinte: Antonio Cordeiro, do 
“Jornal dos Sports"; Arlindo 
Cardoso, do DIÁRIO GARIOCA e 
B. Sarmento, de “A Noite”, O 
“Dia dos Sujos"” é promovido 
pelos nossos  collegas da “Gnze- 
ta do Noticias”, 





Os 


Foliões Irão Amanhã ao 


1 = 1 
-——- Baile da Fuzarca ---- 


PREPARADOS PARA AS QUATRO NOITES DE 
CARNAVAL, A PLATÉA EO JARDIM 
—— DO RECREIO! — — 


Este anno os foliões cariocas 
movimentam-se novamente pa- 
ra o Theatro Recrelo, Ali ha- 
verá de amanhã em deante os 
monumentaes e popularissimos 
“Bailes da Fuzarca”, que cos= 
tumam leva pelo carnaval 
enorme concurrência ao Thea- 
tro da rua Pedro 1º, O preço 
de 39000 por pessoa continua a 
vigorar, hovendo agora um ou- 
tro grande attractivo que con- 
tará cssa festa da cidade — a 
collahoração uos bailes da Com- 
panhia Popular de Revistas, 


Está .- desde: já assegurado o 
brilhantismo e exito do formi- 
davel bnlle de carnaval que o 
Club: de;;Regatas do Flamengo 
realizará em seus amplos sa- 
lões no. proximo sabbado, das 
22 ás 4 horas. 

A direcção social do rubro- 
negro, organizando esse baile 
para o sabbado magro, foi de 
encontro aos descjos de todo o 
quadro social, pois, veiu per- 
mittir-lhe 'que a familia fla- 
menga possa dar o grito do 
Reinado de Momo, justamente 
no dia em que elle vem para as 
ruas decretar as suas applaudi- 
das leis de alegria na alma ca- 
rioca, 


PDD O SD O E O DD O «DO O id, 


sportista K, Nôa e outros affir- 


mavam ser do gynecaologista 
Palamenta. 
Ao revistar os bolsos do 


“smoking” o perito Raboje en- 
controu algumas musicas puru 
piano o qué fez suppor estar- 
mos em .presença de uma imu- 
sicista. Supposição logo desfel- 
ta. Pois as musicas em ques- 
tão cram de autoria do profes- 
sor Wilton Morgado já celehri- 
sado pelo pseudonymo de João 
da Gente ou João Gentil, 


PRIMEIRAS PRISÕES 


A caravana polizial desceu o 
morro trazendo todo o material 
arroliado e de regresso cfte- 
ctuou a prisão de pessoas que 
lhes pareceu pudessem dizer 
algo sobre a tragedia que aca- 
bavam de tomar conhecimen- 
to, 

E assim fizeram deter os bel- 
Jetristas Pierrot e Baguncinha 
aque, segundo se apurou SÓ Be 
dedicam a amores com senho- 
ras de mais de 50 annos de 
ednde. 

Estes senhores nada. puderam 
adiantar, E fizeram prova de 
sua innocencia com o testemi- 
uho do dr. João do Norte, di= 


recetor: do Musca Historico. 
Uma ponta de charuto en- 
contrada proximo à suicida 


originou a detenção dos chiro- 
mantes K. Rapeta e Carlos 
Ferreira ec, ainda estes, nada 
adinnlaram à elucidação da tra- 
gedia, São fumantes de charu- 
tos, porém, de artigo mais ba- 
rato, dos conhecidos pelo nome 
vulgar de “palhaço”. A ponta 
encontrada ecra de um charuto 
caro dos quaes nunca os seus 
Inbios masenram. 


QUEM ERA A VICTIMA 

Trazido: o corpo da treslou- 
cada senhora para a morgue do 
Necroterio Policial, ali se apre- 
sentou o compositor K, Poeta 
que reconheceu o cadaver. 'Tra- 


gva-se do uma senhora sun ini- 


miga de nome Uristeza das DO- 
res, residente à -vua da Alegria 
e casada em sextas nupelas com 
o sr. Fuão Prazeres poeta, isto 
é, que se dedica a rimas, ou 
“rimus”, em latim, 

Soube-se ainda maix. À 
suicida descendia de familia de 
alta linhagem, da mesma estir- 
pe do Principe Fofinho, e do 
Klonde Cordeiro. 

Fôra levada a tal gesto por 
difficuldades financeiras que 
não lhe permitiam pagar algu- 
mas Jetras que assignara, s- 
sas letras eram do concurso do 
Sr. Pipoca, 


que de regresso de São Púulo 
reapparecerá brevemente, no 
Recreio, para: inicinr a animada 
temporada da proxima estação. 

Os “Bailes da Fuzarca” al- 
cançarão novo successo neste 
carnaval, animando as dansas 
quatro bandas de musica mili- 
tnres. O Theatro Recreio apre- 
sentará vo publico carioca curio- 
sa o caracteristica ornamenta- 
ção apropriada á sua finalida- 
de de festa intensamente po- 
pular. Os portões se abrirão 
às 22 horas. 
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O GRANDIOSO BAILE DE CARNAVAL 
DO CLUB DE REGATAS DO FLAMENGO 


Os salões apresentar-se-ão 
ricamente decorados, em estylo 
japonez, sendo os trajes exigi- 
dos: branco a rigor ou smoking 
para os cavalheiros, e toilette 
de baile para as damas; qu 
fantasias de luxo, não sendo 
permittido “marinheira”, 

Para a melhor fantasia em 
estylo japonez, será conferido 
um artístico premio, bem como 
para qualquer outra fantasia 
mais riza; havendo ainda um 
terceiro premio a ser conferido 
por sortoio. 


Haverá um serviço especial de 
cela, com reservas de mesas, o 
que poderá ser feito na thesou- 
raria do Club com alguma no- 
tecedencia, visto a procura ser 
grande, 


A BATALHA DE CONFETTI 
EXTERNA DE HOJE DO C, R, 


FLAMENGO 
Promette revestir-se de um 
brilhantismo extraordinario a 


pyramidal batalha de contfetti. 
Innça-perfume e serpentinas 
que o Club de Regatas do Fla- 
mengo realizará hoje, no Ave- 
nida Beira-Mar, entre as ruas 
Silveira Martins e Dois de De- 
zembbro. 


Serão armados quatro artis- 
ticos coretos, nos quaes toca- 
rio bandas de musica das poli- 
clas municipnl e militar, sendo 
todo o percurso artistica e pro- 
fusamente iluminado. 


Dentre os muitos e vallosos 
premios a serem conferidos, 
destacamos os seguintes: 

2) — Taça dr. Adalberto 
Corrên. — ao binco mais orisi- 
nal; aj 

bj) — Taça dr, Arthur de 
Souza Costa — ao melhor con- 
duncto musizal — bloco: 


ce) — Taca dr, Pedro Ernesto 
Baptista — no bloco ou con- 
Juncto que tiver maior numero 
de pandeiros e cuicas: 

d) — Premio ao automovel 
mais animado: ete. 

Na séde do Flumengo haverá 
uma noite carnavalesca, das 41 
hs 24 horas, para os Seus asso- 
ciados e familias, com os tra- 
des de passeio ou fantasias, de 
qualquer estylo, não havendo 
convites, sem excepção, 


LIVRARIA ALVES 


Livros. collegines e nendemicos 
Rio EEE SS ea Tia; 
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Dr. Oswaldo Bark: ;» 
PROF. DE CLINICA MEI 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA 
$ 


Doenças do figado, estoma- 
go. nulmões e coração. 
Enstallações completas de 
electricidade medico. rato & 
alta frequencia, banhos hg 
dro-electricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos e uiltra- 
violetas 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
$ CONSULTORIO 2 de Setem 
bro, 145, 3.º andar — 2232-054, 
RESIDENCIA — Rea Pauli. 
no Formandes, 42 Bota 
fogo — 26-2231 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 








Para attender as exigencias do serviço 
extraordinario nos dias 22, 23, 24 e 25 do cor- 
rente, o coronel Euclydes Zenobio da Costa, 
Director de Segurança, baixou, entre outras, 
as seguintes instrucções: 

DIRECÇÃO GERAL — A direcção geral 
dos serviços será feita pelos sub-inspectores 
Costa Pinto e Lourenço Mega, que indepen- 
dente, da fiscalização permanente de todos 
os sectores, receberão as communicações de 
caracter urgente pelos telephones 22-9810, ra- 
mal 3 e 22-8082. 

CHEFE DOS POSTOS — Recommendo 
nos chefes dos postos, que permaneçam nas 
sédes respectivas, s que, quando ausentes 
eventualmente, só o façam quando estiver 
presente o; commissario substituto, 

FUNCCIONARIOS — Os demais funccio- 
narlos serão escalados pelos chefes dos pos- 
tos, e de fórma, que se proceda em cada 
circumseripção, a uma vigilancia permanente 
e rigorosa. 

FALTAS — As faltas que se verificarem, 
de funccionarios, de qualquer cathegoria, se- 
rão rigorosamente punidas. 

AVENIDA-RIO BRANCO — Nos dias 22 
e 24, será organizado de  accórdo-com a Ins- 
pectoria Geral do Trafego, um serviço de po- 
liciamento, no trecho eompreendido entre o 
“Jornal do Brasil” e á rua Visconde de 
Inhauma, 


THEATROS E CLUBS — Para attender 
no policiamento determinado, nos theatros e 
clubs, as escalas serão feitas pelos sub-inspe- 
ctores encarregados de dirigirem o serviço. 
Theatro Municipal, inspector Costa Pinto; 
1 chefe de posto; dois commissarios e 70 guar- 
das. Palacio das Festas, 1 chefe de posto; 2 
commissarios e 35 guardas, João Caetano, 1 
chefe de posto; 2 commissarios e 20 guardas, 


INSTRUCÇÕES POLICIAES — Aos fun- 
ccionarios desta directoria. designados para 
o serviço extraordinario dos dias 22 a 25 do 
corrente, recommendo O rigoroso cumprimen- 
to das seguintes instrucções, de accôrdo com 
Rs que foram organizadas pela policia civil. 
1º — Cumprir com presteza e disciplina as 
ordens emanadas dos seus superiores; 2º — 
Prestar auxilio a todas as autoridades, civis 
ou militares, nas emergencias que o exigirem 
ou quando solicitados por aquelles; 3c — Au- 
gmentar a vigilancia nocturna, nos seus pos- 
tos de ronda, delles afastando os individuos 
suspeitos, e encaminhando-os aos respectivos 
districtos policiaes, quando desattendidosg:4º> 
— Prestar ao publico, qualquer informação, 
quando solicitada, e & todos tratando com so- 
licitude e urbanidade; 5º — Defender e pro- 
teger as familias, de toda e qualquer offensa 
physica ou moral; 6º — Não tentar ingressar ' 
em qualquer divertimento, allegando a sua 
qualidade de funccionario desta directoria, a 
menos que, não esteja. escalado para tal fim; 
7º — Obedecer rigorosamente, às instruceções 
que receber, relativamente à ordem e ao in- 
gresso de convidados no sector que lhe estiver 
confiado; 8º — Intervir com presteza e oppor- 
tunidade, em qualquer tentativa de pertur- 
bação da ordem, conscio que a funcção pre- 
ventiva da autoridade, é sempre muito util á 
sociedade, do que a punitiva; 9º — Não per- 
mittir na via publica a perturbação do socego, 


por grupos maltrapilhos, á guisa de blócos e . 


impunhando latas velhas, fragmentos de ma- 
deiras e outros objectos aggressivos; 10º — 
Conduzir aos districtos policiaes mais proxi- 
mos, as crianças perdidas, e encaminhar aos 
seus destinos as pessoas transviadas; 11º — 
Não permittir que isoladamente, ou em gru- 
pos, os carnavalescos adoptem canticos of- 
Iensivos à moral, detendo os transgressores e 
conduzindo-os à delegacia auxiliar de dia; 
12º” — Não permittir, de accórdo com a Inspe- 
ctoria Geral do Trafego, que de qualquer 
fóúrma, seja difficultado o transito dos bló- 
cos na Av. Rio Branco; 13º — Não permittir o 
uso de apitos, nos grupos, cordões ou masca- 


O AUXILIO DA POLICIA MUNICIPAL 


rados avulsos, evitando assim a confusão com 
os pedidos de soccorro; 14º — Comnmunicar & 
autoridade civil que estiver mais'proxima, in- 
dicando as pessoas que surpreender aspirando 
ether dos lanças perfumes; 15º —: Não per- 
mittir que os conductores de vehículos usem 
mascaras, apreendendo-as e remettendo á 
policia civil 16º — Nos casos de conflictos 
onde figuram militares de terra e mar, 08 
soccorros deverão ser solicitados, á patrulha 
mais proxima; 17º — Nos casos de prisão, as 
pessoas detidas devem ser com presteza con- 


“ duzidas ao respectivo districto policial, não 


sendo permittida qualquer explicação na via 
publica; 18º — Não permittir que seja for- 
necido bebida alcoolica, á menores e pessoas 
já embriagadas; 19º — E' expressamente pro- 
hibido ao funccionario se ausentar do serviço, 
salvo em caso de força maior ou em objecto 
de serviço; 20º — As occurrencias de maior 
gravidade, devem ser communicadas com a 
malor presteza á autoridade que estiver mais 
proxima, 


PROTECÇÃO DOS JARDINS PUBLICOS 


Completando as medidas attinentes à de- 
fesa dos gramados dos jardins publicos, ser- 
viço já executado no carnaval de 1935 pela 
Policia Municipal, o coronel Euclydes Zeno- 
bio da Costa, Director de Segurança, fez ex- 
pedir mais as seguintes instrucções: “Supe- 
rintenderá o policiamento o chefe da Secção 
de Fiscalização de vardins: João Baptista da 
Silva, auxiliado pelo chefe de zona, Arlindo 
de Brito Ferraz da Luz e pelo chefe de posto, 
Oswaldo Martins Tinoco. O serviço fica or- 
ganizado de accôrdo com o quadro annexo. 
Os chefes de zona e de sector, commissarto, 
liscres e ajudantes de commandante, devem 
recommendar aos guardas o seguinte: a) res- 
peitar as ordens expedidas pelas autoridades 
civis, mililares e municipses, atúxiliando-os 
quando solicitados; b) manter a maior pru- 
dencia e urbanidade nas suas funcções: c) 
agir sempiíe por meios suasorios, evitando ex- 
cessos e só esgotados os ultimos recursos de- 
vem empregar a força; d) prestar, aos que 
solicitarem, todas as informações e auxílios; 
e) encaminhar aos districtos policiaes as pes- 
soas que forem encontradas perdidas; f) en- 
caminhar ás delegacias fiscaes corresponden- 
tes os infractores das posturas municipaes. 
Em cáda zona ou sector haverá um chefe: em 
cada secção um commissario. em cada jardim 
tantos. fiscaes quantos forem os necessarios e 
em cada zonh “Ou sector um Ajudante-com- 
mandante, todos subordinados nos respectivos 


» Chefes. Os ajudantes de“commandante, tendo 


a seu cargo e disciplina, fiscalizarão quinze 
minutos antes de ser iniciado o serviço nas 
Zonas ou sectores designados, verificando se os 
guardas estão devidamente uniformizados, 
com “casse-téte”, e deverão apontar o seu 
comparecimento e lhes determinar o serviço 
a fazer. As listas do comparecimento de todo 
o pessoal serão recolhidas nas zonas e sectores 
pelo commandante Amarillo N. de Souza, 
para que duas horas depois de iniciados os 
serviços a chefia geral tenha as mesmas na 
séde da secção: Os commrissarios e fiscaes per- 
manecerão desde o inicio até a terminação do 
serviço designados, só podendo se retirarem 
por ordem do chefe. O pessoal em serviço no 
carnaval que faltar ou abandonar o posto de- 
signado, será punido com suspensão de 10 a 
15 dias, com perda total de vencimentos. Os 
funccionarios e mais pessoal desta policia de- 
vem em caso de conflictos, em que estejam 
envolvidos militares ou civis, communicar im= 
mediatamente a occurrencia ás patrulhas e 
postos da Policia Civil mas proximos, ficando 
os chefes de zona e de sectores autorizados & 
se entenderem directamente com os delegados 
districtaes e commandantes de patrulhas mi- 
litares, sobre a natureza dos acontecimentos, 
prestando-lhes auxilio necessario. Os chefes 
de zona e de sector communicarão ao chefe 
da secção todas as occurrencias diarias, 


O Prestito do B. 


Constituirá mma verdadeira 
epopéa o desfile do preslito car- 
navalesco organizado pela moci- 
dade da Casa da Moeda, de- 
dicado go povo, á imprensa, 48 
autoridades do Brasil e do con- 
tinente americano. 

1º parte — Abre o deslum- 
brante e majestoso desfile um 
artistico palnel com as seguin- 
tes inscripções: “Os Destemidos 
da Casa da Moeda saudam o 
povo € à imprensa: e pedem pas- 
sagem”, A seguir, quatro arau- 
tos, garbosos 'clarins, represen- 
tando os emissarios, annuncian- 
do a paz na America, trajados 
com luxuosa e rica fantasia de 
córes verde e amarelia annun- 
ciarão o gigantesco prestito do 
carnaval dos Destemidos da 
Casa da Moeda, com estridentes 
notas que ferirão os ares, A se- 
guir varios “Inudaulets"” artig= 
licamente ornamentudos: condu- 
zindo a commissão do Carnaval 
eu directoria, Logo: após u 
cominissão de frente, composta 
de elegantes rapazes, trajando 
uniforme de chanceler, vrepre- 
sentando o corpo diplomatico, a 
qual ngradecerá os appláusos 

Humorismos — A frente cri- 
tica com seus numerosos perso- 
nagens que desenvolverão com 
arte e habilidade comica os seus 
dilferentes papeis, 


4* parte — Os paizes da Ame- 
rica — Galantes figuras, rica- 
mente fantasiadas con as côres 
dos seus respestivos pavilhões, 
irmanados por um só senti- 
mento, por um -só ideal, em ef- 
fusiva galhardia, representando 
em seu desfile o laço de união 
entre a fraternidade ca paz. 
Abre o desfile desta parte um 
garboso joven; ricamente fanta- 
sindo, representando a. impren- 
sa, que tão grandemente calla- 
borou na grandivsa obra da paz 
americana. 


1º figura — Estados Unidos 
da America, garbosamente inter- 
pretado por uma personagem 
exaltando as suas côres, repre- 
sentativas sob um docel de dif- 
ferentes flores, com uma guar- 
da de honra de pagens, 

2º figura — Mexico. que será 
representado com brilho e gar- 
Do por uma personagem Leaja- 
da com as côres do seu pavi- 
lhau, tendo. por guarda de hon= 
= pagens regionges. 

3 parte — America Gentral — 
Unidos num mesmo laço e sob 
um rico e nrtistico caraman- 
chão de flores vuriegadas irão 
os paizes da, America Central: 
Panamá, Honduras, “Guatemala, 
Suba e Costa Rica. aromas | 

4º parte — Abrem o destile o 
porta estandarte e o' mestre de 
sala, . protegidos por. um. vasto 
apanhado de rosas: brancas, nu- 
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OS BAILES DE CARNAVAL 
NA CASA DE MINAS GERAES 


A direcloria da Casa de Mi- 
nas Geraes, altendendo a innu- 
meras soliciluções dos seus as- 
sovtudos, deliberou abrir os seus 
salões nos dias de Carnaval, de 
maneira a permillir às famílias 
mineiras residentes no Rio c em 
Iransito por esta capital um pou- 
to de encontro e reunião, no 
centro da nossa grande arteria 
urbana, onde possam assistir o 
desfile das festas e, ao mesmo 
tempo, entreterem-se em dan- 
sas familiares, 20 som de uma 
excellente orchestra e com ser- 


viço de bar interno, privativo 
dos socios. Accedendo assim às 
solicitações das familias minci- 


ras, os directores estarão prêé- 
sentes pura dirigir a disciplina 
interna o receber os sucios, sen- 
do que cada um poderá levar 
em sua companhia até tres da- 
mas, apresestando à entrada a 
sum carteira de socio com o re- 
cibo do mez corrente. E' per- 
mitlido aindo a cada socio levar 
cosslhelros de suas relações ou 


- DR AUGUSTO 


| parentes, em sua 


companhia, festejos 


Ka 


de Momo, far-se-ão 


mas mediante acquisição de in-| realizar nos dias 22, 23, 24 e 25 


gressos a dez mil réis, na lhe- 
souraria da Casa de Minas Ge- 
raes. Durante todos os quatro 
dius de folguedos carnavalescos 
estarão franqueados os salões da 
Casa de Minas: Geraes aos so- 
cios, havendo dansas até às 2 
horas. A. directoria pede, por 
vosso intermedio, a todos ns 
socios que se (irijam antoclpa- 
damente à secretario, à avcii- 
da Rio Branco, 14, 2º andar 
para os fins acima previstos, 
Para todos os effeitos, os socins 
tleverão se entender com o se- 
nhor Manoel Curty, director do 
departamento social, José Godi- 
nho, director do departamento 
administrativo, e Lindolpho Xa- 
vier, 2º secretario da directoria 
executiva. 


CARNAVAL NA LIGA MONAR- 
CHICA D, MANUEL II 


Nos amplos e luxuosos salões 
da Liga Monarchica D, Manuel 
H, à rua Acre n, 55, dogida- 
mente ornamentados para os 


PAULINO FILHO 





DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
é e suas complicações no homem e na mulher. 
| Feificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 
' 9, and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


“ 


| 


o 
e ee temem 


quatro grandiosos bailes, abri- 
lhantados por duas das melho- 
res “Jazz”, que executarão 
nesse ambiente de franca ale- 
gria as mais modernas marchas 
e sambas. t 


Estes balles são puramente 
familiares, onde os srs, socios, 
convidados e exmas. familias 
poderão divertir-se à vontade e, 
ae mesmo lempo apreciar o 
desfile Jus grandes suciedades. 
por serem os salões da Liga 
em logar onde forçosamente as 
ditas sociedades deverão passar 
no seu jlincrurio. 

Quaesquer informações sobre 
o horario das festas, etc,, po- 
derão ser dudas na Secretaria, 
ou pelo telephone 23-2654, 





CLINICA 80' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
qus das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôOr,.  Hemorrhagia 
do utero, suspensão,  atrazos, 
etc, Ulagnostico | precoce da 
gravidez. fon Republica du 
Pero”, 115, 2º andar, Teleph : 
ue-Iso. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molesxtina de mtero, orarlos, 
partos e operações. 


RES.: FERREIRA DE ANDRA- 
DE, 47 —= Tel, 2Z0-2400 
CONS.: ARCHIAS CORDEIRO, 
Numero 195, mob. 





INGRESSO -- 3$000 


- 





f 


da Casa da Moeda 


es vidi 





porta estandarte representa & 
“Pas” eo mestre sala a “Di- 
plomacia”, Logo após tres gar- 
bosos jovens representando a 
tríplice aliança, o “A,B.C.” 
(Argentina, Brusil-e Chile), Se- 
guem-se: Paraguay, Bolivia, 
Uruguay, Venezuela, Equador, 
Colombia e Perú, Dois mestres 
de-canto representam a “indus- 
tria” e o “Commercio” e q cor- 
po coral representando o povo 
umericano congratulando-se com 
a piiz, destilará em columnas 
“em “cuda-lado -do-congunto, A 
bunda de musica, composta de 
eximios professores funcciona- 
rios da Casa da Moeda, dirigidiu 
pelo professor Jorge Seixas, laú- 
veado pelo Instituto Nacional de 
Musica, encarnum uma homena- 
gem às “classas armadas ame- 
vicanas, 
5º purte — Depois:dessa sum- 
ptuóosu apótheose quo condigua- 
mente jnterpreta os estreitos 
luços de amizade, de cultura, e 
"a evolução do povo da Ameri- 
ca Latiua, fechu o prestito uma 
ullegoria à Fraternidade e à 
Paz americana, cercadas das fi- 
gurus de Matedo -Sogres, Mello 
verabco, Saavedra Lamas e Car- 
los Blanco, vultos que se exal- 
targm e: enalteceram por feitos 
ineditos e gloriosos, realçando o 
nome do lBrusil é da America, 
enchendo de jubilo todos os 
brasileiros e todos os povus ci- 
vilizados: do “continente, com & 
restauração da paz e da con- 
fraternizução pan-umericana, 


Itincrurio — Salda no dia 22 
do corrente, às 12 horas, obe- 
decendo o seguinte” itinerario: 
praça da Republica (Quartel 
“General!, avenida Marechal Flo- 
riuno, rua do Acro, praça Mauá 
(CA Noite”), avenida. Rio Bran- 
vo (Phesouro Nacional), praça 
Marechal Floriano: (em frente au 
'Pheatro Municipal), rua 13 de 
Maio (“Diario da. Noite”, “O 
Globo” e Imprensa Nazional), 
largo da Carioca, run Uruguaya- 
na, rua Sete de Setembro, pra- 
ça Tiradentes (em frente au 
DIARIO CARIOCA) e rua da 
Constituição. 


À commissão de Carnaval e a 
directoria agradecem: aus que 
coadjuvaram com seus esforços 
n confecção do prestito, aos 
componentes da orchestra, nos 
que collaboraram com musicas 
e marzhas, factos da harmonia 
com que se npresentam os Des- 
temidos este anno, e aos que se 
dignaram subscrever o “Livro 
de Ouro” para organização do 
nosso Carnaval, nos technicos: 
Basilio Francisco Nunes, José 
Ribeiro de Souza, Adolpho Hum- 
gerbhuler, Francisco Scott e, 
Emilio Carino, laureados pela 


ma deslumbrante apotheose. O! Escola de Belas Artes e muito 
SEA GEiS dare nos to çÃ drptbpeirietA roargçdoo, 


“curador; 





- Destemidos 


ENREDO: “CONFRATERNISAÇÃO. PAN AMERICANA 


Sr. José da Silva, presidente do glorioso Blóço Destemidos 
da Moeda 


da Casa 


especialmente nos grs. Mansueto 
Bernardi e Gabriel Ferreira 
Lape, pelo apaio e encoraja- 
mento que nos, deram fazendo 
com que nos transes mais dif- 
ficcis não arrefecesse. o nossu 
enthusiagmo, 


-——— 


Pessoal: do Barracão — Ba- 
sílio [runcisco Nunes (chefe), 
José Ribeiro de Souza (sceno= 
grapho), Adolpho Humgerbhu- 
ler (esculptor), Francisco Scotto 
(esculptor), Emilio Carino (flo- 


rista). 4 
Commissão de Carnaval — 
João Pinto de Vasconcellos, 


Fernando R. da Silva, Francisco 


“Lobo, Paulo P, da Silva, Hen- 


rique Gloria, Jayme M, Pires e 
Adalberto Saroldi.. 

Directoria — José da Silva, 
presidente; Arlindo Bastos, 1º 
secretario; Bento Ribeiro, 2º se- 


«aretario;., Alberto. Bastos, | the- 


soureiro; Jonquim Bezerra, pro- 

Frederito Henze, fis- 
cal, Mestre de sala, Abedênego 
do Souza; mestre de harmonia, 
Jorge Seixas; 1º q 2º mestres 














4-BANDAS DE MUSIÇA-4 
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THEATRO RECREIO 





BAILES DA FUZARÇA 


NOS DIAS 22, 23, 24 e25 DE FEVEREIRO 


/ 


o SS sereia pra ip ea 
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cantores, Paschoal Carnaval e 
Octavio Fernandes de Almeida; 





Bazillo: Nunes; fechnico do 
carnaval da Casa da Moeda 


porta estandantes, Elizabeth Ri- 
gor, 


AMANTES DA ARTE 


A matinée infantil de domingo 
gordo 


Obedecendo religiosamente ns 
successos alcançados nos annos 
anteriores, a directoria desta tão 
tradicional agremiação recreati- 
va, não' podia deixar de realizar 
este anno mais uma matinée in- 
fantil no domingo de Carnaval, 
com inicio às 15 horas. Propor- 
cionando, assim, entre a petiza- 
da, uma tarde de verdadeira pã= 
godeira, constituindo nesta festa 
todo o brilhantismo possivel da- 
do os preparativos que. vêm .sen- 
do carinhosamente executados, 
Haverá um grandioso. concurso 
em que serão distribuidos valio- 
sos premios aos que melhor se 
apresentarem fantasindos, hasea- 
dos nos seguintes quesitos: lu- 
xo e originalidade, 


A Eurysada será feita profusa 
distribuição de brinquedos car- 
navalescos, dozes, bonhons e re- 
frescos, 


Deslumbrante será o majesto= 
so baile a fantasia a realizar- 
se sabbado gordo, nos salões do 

Atelier”, promovido pela Com- 
missão dos Quinze, 


AMENO RESEDA! 


O Carnaval no Club da rua Vis- 
conde de Rio Branco 


O Resed4 estará engalanado 
durante ns festejos arnavales- 
cos para recencionar seus admi- 
radores, que não deixam de com-= 
parecer. ávidos em presenciar 
magnificas festas, que só mesmo 
o tradicional club sabe fazer. 


Será, portanto, um Carnaval 
do barulho, onde a turma da 
Iavrn” abafará com certeza, 


o Tazz da causa alegrará os 
dansrinos, 


CASINO DE BANG 


- 


Bailes carnavalescos 


Os. amplos salões do Casinn 
de Bangú estão recebendo ar- 
tistica ornamentação vara as 
bailes de Carnaval, Sá Pinto, 
o habil e consagrado stendgra- 
pho, Adealizou originalissimas 
alegorias que fransformarão a 
casino em verdadeiro imperin 
de “Momo, Os Iniles realizar= 
Se-ão domingo, segunda e ler- 
ca-feira, começando as dansas 
às 22 horas. Para estes bailes 
foi contratada a optima Jazz 

Domingo, das 18 às 


Shanghai. 
€ 
oras, haverá baile infantil 
fantasia, senilp conferidos 
premios nos meninos e meninas 
que melhor se apresentarem 
fantasiados. Tambem serão con 
feridos premios ans melhores 
blocos que se apresentarem. A 
entrada dos socios será com a 


apresentação do recibo do mez 
Corrente, 


R 
hos 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 
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0 Carnaval em Bom Successo/O Carnaval do Blóco Carmmavalesco 


MONUMENTAES BATALHAS em 22,23,24e 25 


O commercio de Bomsucces- 








Mso como acontece todos os 

annos não podia deixar de 

OS PERERECAS INAUGU-4| contribuir para o exito malor 
RAM AMANHA NO dos festejos carnavalescos nes- 
PHENIX A PARADA sa localidade. Assim unido 
DA ALEGRIA E DA num só bloco forte e coheso, 
LOUCURA resolveu realizar nos dias 22, 


23, 24 e. 25 do corrente, gran- 
des prelios carnavalescos na 
praça das Nações, em homena- 
gem aos moradores losaes, pe- 
lo muito-aue contribuiram pa- 
ra o seu progresso. Serão ar- 
mados tres lindos coretos, to- 
dos na praça das Nações, um 
no angulo. fronteiro á avenida 
Nova York, outro numa das 
extremidades da praça e o ter- 
ceiro no outro centro, todos 
vistosos. 

'A commissão desses festejos 
tem & frente, como. presidente 
o 'dr. Cesar de Faria Lemos e 
thesoureiro o sr. Francisco de 
Avila Tavares. A grande com- 
missão compõe-se dos negoci- 
antes  Arceu Macedo, José 
Martins, Miguel Hamati, Fran- 
cisco de Carvalho, Antonio Ri- 
beiro, Antonio Luiz Esteves, 
José da Cunha Sotto Maior, e 
C. H, Silva. No dia 23, do- 
mingo de carnaval das 17 ás 
19 horas, haverá no coreto 
principal o julgamento da 
fantasia infantil mais original 
e do garoto mais espirituoso. 
Serão conferidos aos: vencedo- 
res dois lindos premios, um & 
cada um. 

Essa batalha infantil pro- 
mette um successo sem prece- 
dentes, Serão conferidos pre- 
mios nos blocos e rançhos que 
honrarem essas batalhas com 
a sun presença. Terá, pois os 
suburbios da Leopoldina, em 
Bomsuccesso, um prelio carna- 
valesco de grande realce, o 
qual se realizará na maior e 


Mais 24 horas de espera e 
a cidade estará inteiramen- 
te entregue ao delirio de 
Momo! Quando amanhã, 
noite, os adeptos desse rei- 
nado alegre e Insuperavel 
darem o grito. de carnava) 
na rua, ninguem mais fica- 
rá em casa e a população 
inteira rumará para a ci- 
dade, em busca de mo- 
mentos alegres no sumptuo- 
so theatro da Avenida Al- 
mirante Barroso. Toda a 
população se divertirá na 
resta de Dugue e, dos. Pere- 
vecas .E o que é para sali- 
untar é que, apesar cas for- 
midaveis multidões qr irão 
abarrotar o Phenix, todos 
terão o maximo conforto 
e as delicias de um ar puro 
que o theatro recebe do mai 
em virações constantes. Dan- 
sa-se em todas as dependen- 
clas do Phenix e-em todos 
5 andares, um bar magni- 
tico estará installado com 
um serviço esplendido e bem 
mganizado. A's 11 horas da 
noite de amanhã, as orches- 
tras de J. Thomaz estarão 
n postos com os seus can- 
tores regionaes Arthur Cos- 
ta e Apollo Corrêa, e duran- 
te os dias 23, 24 e 25, tres 
“vesperaes dos casados”, se 
realizarão, inaugurando essa 
unvidade nos annnes do car- 
naval carioca, A parada da 
alegria no Phenix só termi- 
nará quarta-feira de cinzas 









“Yae Por, Nós Que é no Duro” da 
Fabrica de Projectis de Artilharia 


ENREDO : “PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA” 
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Ca rnaval/ 


Divirta-se 4 bessa, transpire a 
vontade, mas lembre-se que O 
melhor e mais delicioso reíres- 
cante éa CERVEJA CASOCATINHA, 
de excellante sabor, pura é leve, 

CASCATINHA 
Rafrigera eDelicia-Bedfsfaa 
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aO PEDIN UMA CERVEJA 
DIGA APÇHAS 


CASCATIN 


0 “SIS LARANJA” LEVARA À TURMA 
DO BANCO DO BRASIL AO 
REINADO DE MOMO 


Hoje a turma do Grupo dosg" 
200, filiada é A. A. Banco do 
Brasil, zarpará da Esplanada 
do Castello com destino ao rei- 
nado de Momo no S|S. “La- 
ranja”. 











e e eee 
“Eu sei mas não me 
interessa !” 





O sr. Turyblo de Campos, cercado por. “redaçtores 
mento que fazia entrega ao “K. Rapeta”, 
do carnaval do “Blóco Vae nor nós que é no duro”, 


do vIAKIOU CARIOCA, no mo- 
do enredo — “Proclamação da Republica” 


constituldo por funccionarios da 


fabrica de Projectis de Artilha ria 











Os Bailes do High-Life são a 
Maior Tradição do Nosso Carnaval 


O carioca é, por indole, ini- 
migo de respeitar tradições. 
“Fudo elle derruba e acaba, com 
os olhos fitos no progresso 
desta “cidade maravilhosa”, 


Entretanto, justo é que se sa- 
Honte,- que, dectradições; vérda- 
deiras, de boa origem, que mar- 
cham hombro a hombro com o 
progresso, essas elle respeita e 
estima. 


Ahi está um caso frizante: o 
High-Life, A sympathica socie- 
dade da rua Santo Amaro, ex- 
pressão maxima do nosso Car- 
navel, está nesse caso. Vem de 
annos a admiravel fama daquel- 
les bailes inimitaveis. E, em 
todos os annos, o High-Life dá 
a nota chic do nosso Carnaval, 
attrahindo ao seu palacete o 
nosso melhor publico, que sabe 
que ali se diverte como em ne- 
nhuma outra parte, 

E porque? 





Uma Homenagem 


de Toda 





Criado o Trophéo “Frederico Trotta” 


“grediu, 


mais ampla praça suburbana. 


ABRE ALA 
Tm painel com os se- 
guintes dizeres: O Blóco 
vae por nós que é no duro, 
sauda. o Povo e a Im- 
prensa”. 
1º PARTE 


Banda de Clarins, rica- 
mente ' fantasiada e mon: 
tada. es 
" Garbosa: commissão: de 
frente trajada a Sport 'e 
moutadarem Inzidios caval- 
los puro-sangue, agradece- 
rá o povo pelos seus applau- 
sos espontaneos. 





















Porque o High-Life evoluiu 
com a cidade. Elle não dormiu 
sobre os louros conquistados. 
Com as vultosas obras realiza- 
das no anno passado no paulace- 
te da rua Santo Amaro, 'o High- 
Life ficou no mesmo plano dos 
mais. modernos palacctes, Pror 
olferecendo conforto 
maximo aos seus frequentado- 
res. E conservou, nos seus hai- 
les, aquella alegria incompnra- 
vel, aquelln inimitavel sedução 
que lhe deu a justa fama de 


expressão maxima do nosso À 

Carmavaa: á ! : Harmoniosa banda de 
aprichando cada vez mais, o 4 “seções ig m 

High-Life, sabbado, domingo, MUSICA verdadeiros mes 

segunda e terça feira, proximas, | tres do samba e da 

baterá todos os records até aqui | cha, montada, ricamente 


registados, porque nunca houve 
tanta curiosidade. tanta expe- 
ctativa -como vem acontecendo 


agora, 
O High-Life. no Carnaval, é 
o Coração do carioca | 


fantasiada deixará com “o 
seu garbo eo deslumbra- 
mento funtastico das suas 
Fantasias o povo em verda- 
deiro extase. 


“CARRO CHEFE” 


e A Proclamação da Repu- 
a Justiça 

; Justa- e merecida home 

nagem “aos iniciadores do 

Periodo Republicano. 

Uma linda menina; fanta- 


curavam pôr bem alto o 
nome da Patria. 

Não podiamos esquecer 
aquillo que foi a realidade 
de Santos Dumont, verda- 
deiro genio do Seculo XX, 

Após a quéda do passaro 
metallico, representando a 
Cruz Vermelha, uma linda 
menina : presta'os “primei- 
ros soceorros áquelle . que 
sempre: tomba pelo: engran- 
decimento; da Patria. 

Neste carro, numa lapide, 
deixamos a nossa ' sincera 
homenagem, 

me) e 


blóco, surgirá uma | linda 
menina, “ricamente fantasia- 
da, bailando com originali- 
dade invejavel. 


“Mestre Bala” — Um 
menino fantasiado a cara- 
cter se desincumbirá com 
maestria do seu papel, 

“Corpo Coral” — Um 
conjunto . vocal harmonioso 
empunhando os escudos dos 
istados, destaca-se neste 
conjunto vozes que são ver- 


Joaquim Silvestre de Fa- 
rias, Imiz Onofre, Edmun- 
do P. de Souza, Agenor 
Soares Fernandes, Lino da 
Rosa Alves, Manoel Rocha, 
João Borges, Aristides 
Freire de Sant'Anna e aos 
baluartes Turibio e Noguei- 
ra que deram o grito de 
carnaval na rua, os nossos 
agradecimentos, 

A? Imprensa -e aorPovo 
até para o anno! 


ITINERARIO: 


Concentração: Praça 11 
de Junho: 

IDA — Rua Visconde de 
Itauna, praça da Republi- 
ca, rua Larga (Marechal 
Floriano), rua do Aers, 
praça Mauá, Avenida Rio 
Branco, Obelisco. 

VOLTA: — Obelisco, 
avenida Rio Branco, rua 
13 de Maio, largo da Ca- 
rioca, rua Uruguayana, rua 
Sete de Setembro, praça Ti- 
radentes, avenida Passos, 
rua Larga, praça da Repn- 
blica, rua Senador Euzebio, 
praca 11 de Junho. 





3 Acaba de ser instituido pela 
União das Escolas de Samba, 
para ser disputado por suas fi- 


O CARNAVAL DOS 


é j + “ 1 ' . 1 
sinda à caracter represen- dadeiras maravilhas. 


A seguir empunhando o 
E pavilhão do nossu 


— Um 


Por intermedio do vosso 


MEUS TEMPOS... 


O “K Rapeta” entrou pelas 
officinas fumando um “Princi- 
pe de Gnlles” de cem réis € 
perguntando afobado pelo qua- 
dro do resultado do “Dia dos 
Blocos” — Queria um trabalho 
vistoso a bonito... Eu então 
lhe falei do passamento, ines- 
perado do saudoso “Dimas”, 
cuja perda lamentamos profun- 
damente. E “K. Rapeta”? disse- 
me então que escrevesse algu- 
ma coisa pata preencher essa 
lacuna... 

Dahi surgiu-me a ldéa de es- 
crever o “Carnaval dos meus 
tempos...”, quando a gente 
com bacias dagua e o classico 
“limão de cheiro”, travava 
verdadeiras batalhas em que 
sempre saiamos todos vencedo- 
res. porém com as roupas en- 
charcadas,.. 


Aquillo é que era carnavall... 
Cada chavascada dagua ou cada 
pelotada de limão “de sete 
cascas” deixava-nos estontea- 
dos... 

Lembro-me ainda, como Se 
fosse hoje, desses lempos, com 
snudade, porque com elles, foi- 
se a minha mocidade, foram-se 
as minhas ill.sões... 

Em angra, minha terra Na- 
tal. os tres dias de Momo eram 
celebralos condiguamente com 
as maiores batalhas de “limões 
de cheiro”, de que ba memos 
ria... E não eru só a “limões 
de cheiro”. Tudo valia, Desde 
a bacia dagua até o banho no 
rio do Choro... 

Num dos ultimos carnavaes 
que ul passei, na terça-feira 
gorda, organizamos um presti- 
to cujo motivo foi o facto de 
ter o vapor eGarcia” partido 
a helice e deixado de chegar 
no dia marcado. O Maneco Gil 
conteccionou o “ prestito h isto 
é o vapor “Garcia”. O João 
Cnelho. o Waldemiro € outros 
fuliões daveim R nota € eu, co- 




































tará a Repnblica, 
que foi'o sonho dourado de 
Tiradentes; em nivel supe- 
rior destaca-se o busto do 
inesquecivel Marechal Deo- 
doro cireumdado por co- 
lumnas que trazem os no- 
mes daquelles que coopera- 
ram com o primeiro chefe 
do Governo Provisorio. 

Dois meninos, um repre- 
sentando-a Marinha e'o ou- 
tro o Exercito, serão os 
sentinellas"da Repnblica. 

Este: carro producto dos 
nossos esforços, verdadeira 
obra de arte, é a demonstra- 
cão Tranca do quanto ama- 
mos o Regime Repnblicano 
do nosso querido Brasil. 

Seis athletas perfeitos 
prestarão guarda de honra 
a este carro. 


2º CARRO 
CRITICA 


Casa da Sogra. 

Inicio da hilaridade; es- 
te carro quasi não precisa 
explicações pois rarissimo 
é o leitor que não tem so: 
gra. Z 

Mostraremos ao Publico 


liadas, o trophéio “Frederico 
Trotta”. 


A criação da taça “Frederico 
Trotta” é uma inspiração fo- 
liz dos dirigentes da entidade 
muxima da gente - do samba, 
uma vez que nenhuma outra 
figura se púrtou à altura do 
operoso edil ma defesa, dos in- 
teresses do carnaval dos mor- 
ros. Foi s. s, o gutor espon- 
taneo da emenda: mandindo 
subvencionar no. corrente as 
Escolas de Samba. 


Depois o eminente leader do 
carnaval carioca, querendo sen- 
tir de perto o carnaval” dos 
mortos, procurou prestigiar com: 
a sun presença as proprias es- 
colas, vibrando na intimidade 
da gente do samba as suas alc- 
grias festivas. 


Essa taça será offerecida & 
Escola que conseguir o primei- 
ro logar nos concursos, que são 
realizados todos os annos, no 
domíngo de carnaval. 

Isto em tres annos conse- 
cutivos ou intereulados, 


em 0 000 DO SD 0 DD e a 


mo reporter, indagava do “Bi- 
turino”  (Jonquim Cruz) com 
aquella barriga de “baiacú”, 
quando “chigava” o “vapoi- 
re”... e o, “Biturino” respon- 
dia sempre a mesma coisa: — 
“OQ bapoire ha ire e ha de 
bire”... 

Foi um bruto successo... O 
João Coelho dizia que a poli- 
tica estava acephala, porque o 
desembargador havia renuncia- 
do a chefia da mesma e o Wal- 
demiro, envergando uma casa- 















ca do fallecido barão de Ju- |IMe Sogra não é “para 
gueiros, só falava puta que eu vaio”, como dizem, 
tomasse nota das palavras: do a 
leader da politica fatal as - 39º CARRO 

E... quantas saudades do « a 
“carnaval dos meus tempos” AZA QUEBRADA 
na o cidade de Angra Justa homenagem aos 

to sERROT ulc tombaram quando vro: 


aquill € “oo Mestre Sala”: 


cidadão tantasiado, que pó- 
de ser considerado a 8" ma- 
ravilha, “com unta 
sobrepuja talvez, 
tenor do Brasil... 

Um conjunto musical, 
que fantasiado lindamente, 
torna-se a verdadeira tran- 
substanciação da iluminu- 
ria interpretará a musica 
caracteristica brasileira. 

Grande numero de foliões 
humoristicamente fantasia- 
dos:farão:o povo cumprir o 
ultimo decreto de 8. Ma- 
jestade Rei Momo T: 

“Congelar-as dividas do 
Carnaval”, 

A chave de ouro é o sym- 
bolo da arma scientifica 
das nossas classes armadas 
(o canhão); repetidas sal- 
vas serão. dadas. pelo mes- 
mo, em: agradecimento ao 
nosso publico do coração. 

FIM 

“AGRADECIMENTOS” 

Os componentes do Blóco 
agradecem q bondade inve- 
javel de.todos os chefes 
pelo apoio moral dado, e 
promettem: conseguir de 8. 
Majestade Rei Momo 1, 
qualquer decreto que venha 
| favorecel-os. 


voz que 
o maior 


Aos nossos companheiros 
Marianno Ferreira Leite, 
Octavio Candido Ribeiro, 


conceituado jornal, o Blóco 
“Vae por nós que é , no 
duro” constituido pelos 
serventes da Fabrica de 
Projectis de Artilharia, ap- 
pella-para que todos os seus 
collegas do Ministerio da 
Guerra assistam o desfile 
de amanhã, sabbado, na 
avenida Rio Branco ás 14 
horas, afim de conseguir o 
seu desideratum o estimulo 
imdispensavel dos collegas. 


BAILES 


O THEATRO RECREIO, 
como vem fazendo todos. os 
annos, realizará nos dias 
22, 23, 24 e 25 os tradi- 
cionaes e | popularissimos 
“BAILES DA FUZARCA” 
a fantasia, custando os in- 
gressos apenas 3$000, 


CENTRO RECREATIVO DE 
BRAZ DE PINNA 


O querido grupo dos fullões 
de Braz de Pinna, filiado a 
este Centro, realizará no sab- 
bado de carnaval, o seu baile 
principal. 

Para esta festa, que será de- 
nominada “Carnaval na Roça” 
Farofa, Dialma Baptista e Al- 
berto Barhosa, estão transfor- 
mando os salões do Centro em 
verdadeiro arraial. 

Moxsés Alves Carvalho, presi- 
dento do Centro Recreativo, 
nessa noite, fará uma surpresa 
a todos os foliões, 

O DIARIO CARIOCA agrade- 
ce a directoria dessa institui- 
ção recreativa enviando-lhe o 
permanente do corrente anno, 











As passagens e as mesas são 
reservadas por intermedio dos 
funccionarios do Banco, dlta- 
riasmente na séde a partir das 
17,30 horas, 

Ingressarão a bordo os traja- 
dos de preferencta de mari- 
nheiro, mas tambem. entrarão 
os de fantasia ou rigor (per- 


mittido o branço). 


Ultima novidade : 
RODOURO 
Rodo Metallico de Ouro 





O GRANDIOSO BAILE A FAN- 
'TASIA DE AMANHA NO “EL- 
DORADO DANSAS” 


Será amanha que os salões 
desse wprazivel dancing, serão 
insufficientes ' parg conter q 
multidão frenetica de dansari- 
nas que desfructarão horas de 
intensa nlegria no ultra-pyra- 
midal hbailc a fantasia que 
amanhã ali se realiza; enci- 
mando os festejos carnavalescos 
nessa “boite” de prazeres no- 
cturnos. = 


Esse acontecimento gerá faus- 
tosamente commemorado, ten- 
do em vista os grandes pre- 
parativos. do Jayme Ferreira, 
Nicoláu e Nunes. As dnansas 
serto impulsionadas pelo “El- 
dorado-Jazz” que tem a sua 
frente, o maestro Guilherme 
Pereira, 


BEIRA-MAR-CASINO 


O Beira-Mar-Castno, este an- 
no vae deslumbrar & quantos lá 
comparecerem com quatro gran- 
diosos hailes, onde não: faltará 
esfuslanto alegria, 

Os preparativos feitos para 
as quatro; noitadas 'carnavales- 
cas são dé molde a não deixar 
duvidas quanto ao estrepitoso 
exito que terão as já tão an- 
nunciadas- festas, 

Muitas surprezas  agradaveis 
nos reserva o Beira-Mar-Casi- 
no, 

As duas orchestras contrata- 
das para esses festejos não da- 
rão folga nos carnavalescos que 
lã comparecerem. 


CARNAVAL EM MINAS 


Assombrosos serão 'os quatro 
bailes consagrados á Folia, nos 
amplos e confortaveis salões 
do Club 'Carangolia, em Mi- 


nas. 

O DIARIO CARIOCA agra- 
dece a gentileza da directoria 
dessa agremiação, enviando- 
lhe o permanente para as fes- 
tas do corrente anno; 


O CARNAVAL EM RODEIO — 
ESTADO DO RIO 


A população da aprazivel 


localidade de Rodeio, no Esta-. 
do do Rio, prepara condigna 


qua E 


UM BLOCO QUE VAE DEI- 
XAR MUITA GENTE 
TONTA 
Um grupo de foliões da Es- 
planada do Senado, acaba de 
fundar o bloco “Eu sel, mas 
não me interessa”, que nos 
tres dias da folia vae sair á 
rua para uma gandaia louca, 
O popular maestro Nadinho, 
a quem está entregue a parte 
musical do bloco, acaba de 
compor uma interessante mar- 
chinha, cuja letra feita, pelo 
Macarrão, está assim redigida: 





Ei 


Fallaça, presidente do blo- 
co “Eu sei, mas não me 
interessa” 


Olha! Não quero saber, 
De btinquedo com você. 
Eu quero mais respeito 

Porque se não vae lêl 


Eu quero 

Entrar na dansa 

Mas não confunda 

Liberdade e confiança, 

Porque assim 

Vae dar o que falá, 

Pois todos sabem 

Que eu sou “mi-dá mi-dá”,' 


Podem falar, 

Podem falar á bpessa 

Porque esta musica 

Não me interessa, 

Vocês fazem 

Mas eu me agacho 

Essas musicuzinhas 

Eu tiro em tom mais baixo. 

o A 5 A A 3 A 5 (1 IS IS << 1 4 > DS 1 
homenagem n Rei Momo, du- 
rante o triduo carnavalesco. 

Como vem publicando a 
“Voz da Serra”, brilhante or- 
gão da imprensa local, os fesle- 
jos de Momo, em Rodeio, no 
corrente anno devem exceder 
a toda e qualquer expectati- 
va, 

A sociedade | carnavalesca 
“União dos Operarios”' con- 
“União doo Operarios”, con- 
cluc o seu bellissimo prestito, 
cujo enredo é uma grande ho- 
menagem á nossa marinha de 
guerra e está sendo confer-in- 
nado pelo popular scenographo 
Sette, sob a direcção do nos- 
so confrade Coryntho («le Sou- 
za . 

As demiais sociedades locaes 
e bem assim a empresa do 
Cinema Ideal orgunizarão re- 
tumbantes bailes em homena- 
gem a Momo, nos tres dias de 
carnaval, 

O enthusiasmo da população 
de Rodeio é indescriptivel. In- 
numeros são os blocos que se 
apresentarão em publico e den- 
tro estes, naturalmente se clas. 
tacará o “Meu ranchinho” a 
cuja frente está a figura irri- 
quieta de Tião, um veterano 
do carnaval de Rodeio. 

(Continia na 15º pagina), 
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Direcção, F.J. TEIXEIR 


O COOPERATIVISMO NO 
ESTADO DORIO 


Commentando, hontem, nesta se: 
ecão, o, progresso que vae tendo no 
Brasil o cooperativismo, tivemos op- 
portunidade de salientar que esse mo-. 
vimento constituia um indice segu- 
vo de que já se estava formando, en- 
«re nós, o espirito de associação; com 
resnltados os mais salntares 'para a 
collectividade. De facto, o Serviço de 
Womento da Prodneção registon, até 
agora, cerea de 1.200 cooperativas 
com mais de- 300.000 socios. 

Isso mostra que marchamos para 
oLjectivos seguros no campo das ini- 
ciativas economicas, uma vez que se 
processa tão brilhante movimento" em 
prot da educação financeira do ncsso 
povo. ] 

Ainda hontem, falando à impren- 
sa sobre os servicos de sna secretaria, 
o sr. Sigmaringa Seixas, secretario do 
Trabalho do Estado do Rio, disse o se- 
gninte sobre o assumpto em apreço: 
— “O Departamento, continuou o- se 
nrvetario do Trabalho, procurará 
deseivolver o serviço de cooperativis- 
mo destinando-o a organização 
econnmica dos profissionaes e no Te- 
ajustamento da cooperação social ten- 
do por escopo o estabelecimento e a 
pratica do «endicalismo cooperativis- 
ta e dos consoreios syndicaes - coope- 
rativistas. Procuraremos organizar e 
legalizar cooperativas ruraes e urba- 
nas, tendo em vista os caracteres pro- 
fissionaes e as possibilidades mesolo- 
gicas e financeiras e acatando os prin- 
cipios basilares do consumo, do credi- 
to, do trabalho, do beneficiamento, da 
transformação e da prodneção coope- 
rativista e os das organizações mixtas 
devidas, ” 

Oxalá que os propositos  mani- 
fostados pelo illnstre secretario do go- 
verno Fluminense encontrem campo 
propício para um amplo desenvolvi- 
mento em beneficio da economia do 
vizinho Estado. 

ER 
PRAXE SABUTAR 

Correu hontem celere, pela cida: 
de através do noticiário dos jornaes a 
informação de que fôra verificado um 
desfalque na Caixa Economica, 

Compreende-se bem a forte re- 
percussão que teve tal noticia, conhe- 
cida a proverbial honradez do fun- 
ecionalismo do grande estabeeleimen- 
to de credito e dada a immensa quan- 
ticude de pessoas que nelle têm de- 
positadas suas economias. 

Felizmente as tentativas de ex- 
ploração em torno do lamentavel 
acontecimento foram immediatamen- 
te esmagadas deante do communicado 
distribuido á imprenha pela direcção 
da Caixa Economica e que reduzia o 
facto às suas qustas proporções, 

Agiu acertadamente a Caixa Eco- 
nomica evitando as explorações e dan- 
do ao grande publico, de cujas eco- 
nomias e haveres ella é depositaria, 
amplos esclarecimentos. 

Poder-se-iia talvez argumentar 
que a velha tradição bancaria ingle- 
za prohibe de maneira terminante que. 
venha a publico a noticia de desfal- 
que soffrido por um banco. O prece- 
dente inglez, por mais respeitavel que 
pareca, não teria applicação no caso 
em apreço. 

Instinto federal não tem, nem 
píóde ter a Caixa Economica escani- 
nhos indevassaveis aos olhares do pu- 
blico. A ampla e integral publicida- 
de de todos os seus negocios tem de 
ser a regra invariavel de suas admi- 
nistrações, O desfalque de que foi vi- 
etima o grande estabelecimento de 
eredito popnlar é uma oceunrrencia 
desagradavel é certo, mas, na verdade 
inevitavel apesar de todos os esfor- 
gos e todas as attenções que se empre- 
gnem no “controle”, O reduzido vul- 
to do extravio de dinheiros ora verifi- 
cado na Caixa Beonomica vem pro: 
var, de maneira irrecnsavel, o crite- 
rio que preside á fiscalização dos seus 
serviços. Apesar de lidar com sommas 
enormes o fnnecionario inculpado não 
poucde desviar se não parcella reduzi- 
da. aproveitando-se por certo para 
pratica do sem acto de circumstancias 
extremamente favoraveis, 

E 


A Futura Linha Aérea Estados 
Unidos-Lisboa 


LISBOA, 20 (Havas) — O “Diario de 
Nclicias” annuncia que os technicos allemães 
Budcenbock e Lohr partiram em missão da 
Lutlhansa para Ponta Delgada afim de rea- 
lizar estudos meLeorologicos nos Açores para 
utilizar o archipelago na fulura linha aerea 
Estados Unidos-Lishoa. 








Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 


A LEITE 


O mesmo jornal accrescenta que o hydro- 
avião “Samun” deixou os Açores com destino 
ás Canarias afim de proceder a experlencias 
de pouso e levantamento de vôo. 

Devido ao desapparecimento do hydro- 
avião “Tornado”, da linha da America do Sul, 
o “Samun” teve de fazer o serviço postal 
confiado ao apparelho desapparecido, 

Os trabalhos dos dois technicos tiveram, 
pois, de ser interrompidos e 08 delegados da 
Lufthansa terão de regressar a Lisboa, 

é ap 


A Bolsa Tem Novos Titulos 

A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 18 do corrente, resolveu admit- 
tir à negociação e respectiva cotação official 
da Bolsa, o emprestimo contraido pela Cia, 
de Flação e Tecidos Corcovado, na importan- 
cia de 3.600:0008, dividido em 18.000 obri- 
gações ao portador (debentures), de ns. 1 a 
18,000, “segunda série”. do valor nominal de 
2005 cada uma, juros de 7 % ao anno, pagos 
por semestres vencidos, nas primeiras quin- 
zenas dos mezes de abril e outubro de cada 
anno. O emprestimo da “1 série”, contrai- 
do em 26 de janeiro de 1920, na importancia 
de 9.000:000$. acha-se actualmente reduzido 
a 5,400:0005, representado por 27,000 obriga- 
ções ao portador (debentures) de ns, 1 8 
27,000, do valor nominal de 2005 cada uma, 
juros de 7 % no anno, pagos por semestres 
vencidos nas primeiras quinzenas dos mezes 
de abril e outubro de cada anno. 

O Re ad ? 


TITULOS 


O mercado de Titulos regulou. hontem, 
muito animado, tendo accusado negocios de 
importancia, notadamente sobre as apolices 
do Reajustamento Economico, As da União, 
de emprestimos antigos, regularam estaveis e 
bastante activas. As da municipalidade fl- 
caram calmas e sem alteração de importan- 
cia. 

Os demais titulos em evidencia não des- 
pertaram maior interesse, tudo como se vê 
em seguida, nas vendas e ofíertas do dia. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem, 
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150 idem, idem, 1932. 1:0008 1:00 sa8s 
335 Munic, D. 1535 .  163$ 1645 12$ 
70 idem. D. 1931... 16855  162$ 165$ 
10 idem, D. 1931. . 1705 


5 idem, D. 2093. . 183$ — 184$ 
5 idem, D. 1904, 

DOME. ee] 000)10) ve TSBDS —  — 

15 idem. D, 1914 . 1408 1408 —. 

2 Bello Horizonte . 6858 6868 684$ 
257 Minas, 2008, 1934. . 1558 15585 15435 

11 Obrigs. Minas. . 9008 907$ 9008 

8 Idem, idem. . . 9025 

5 idem, idem. . . 9038 

2 idem, idem. . .. 905% 

5 Pernambuco. . ., 98 978 95$ 

6 São Paulo, 2008, 

DGo ao thas sos Mo hs 19145 1928 19165 
129 idem, 2008, 5 %. 1925 
60 Banco do Brasil... 395% 3054 393$ 
55 Banco Portuguez, 

TONA» oro! quero 954 -—— 97$ 

8 idem, idem, port. 100% — = 
50 Banco Mercantil. 4508 -—— 450$ 
100 São Jeronymo .. 1108 110% -—— 
126 Bellas Artes. . 2108 — — 

Titulos sem negocios realizados: 

Oftertas 

' v. o. 
Uniformizadas. , .. 7638  60$ 
Obrigs. Th, 1921... -—— 998$ 
Obrigações Ferrovia- 

rias, 1º E... — B97$ 
Idem, idem, 2º E... —— caliits 
Idem, idem, 3º E... ——  —— 
Docas de Santos, 

BOMISTS ei onto <é 2208 —— 
Idem, idem, port... 2408 235$ 
Idem, idem, deb. . 1858 183$ 
Banco dos Funcclo- 

7 DALIOB ALE Is — 508 
E o Rc 
Para Diminuir as Importações 
Inglezas 


LONDRES, 20 (Havas) — O major G. 
Lloyd George, liberal da opposição, apresen- 
tou na Camara dos Communs uma moção pe- 
dindo uma melhor organização da distribul- 
ção dos productos agricolas inglezes e a Teor- 
ganização da agricultura afim de animar o 
consumo de productos nacionaes e diminuir 
as Importações. A moção foi posta immedia- 
tamente em discussão, No decorrer dos de- 
bates as medidas propostas pelo sr. Lloyd 
George, principalmente a distribuição de pro- 
ductos agricolas, foram qualificadas de “ca- 


——eeeeeee o — 





hoticas” por diversos parlamentares, O sr. 
Ramsbotham, secretario parlamentar do Mi- 
nísterio da Agricultura. aceitou, em conjunto, 
a moção, mas'fez objecções: quanto á sua re- 
dacção e terminou defendendo o systema de 
distribuição nctual dos productos da agricul- 
tura. A moção fo! approvada por 108 votos 
contra 107 mas não atfecta a posição do go- 


verno porque não incide sobre a política do: 


gabinete, . 
ER A ; 

O Preço do Carvão Nacional 

A!E, F. Central do Brasil, o Ministerio da 
Viação informou que, relativamente ao au- 
gmento de $001 nos preços de kilo-caloria, 
pleiteado peles companhias carboniferas na- 
cionaes, resolveu attendel-os, tendo proferido 
o despacho seguinte: “Em face do parecer da 
E. F, Centralido Brasil, autorizo O augmento 
pleiteado. Quênto às medidas e despesas de 
reduzir as degpesas com, o transporte de car- 
vão, estão sendo estudadas e dependem da si- 
tuação financeira, 5 7 
por A 

As Empresas Importadoras de 

Gasolina não Gosam de Favores 


Aduaneiros 

O ministro da Fazenda, attendendo á so: 
Hcitação da Camera dos Deputados, forneceu 
áquelle orgão do Legislativo informações de- 
talhadas sobre o preço da gasolina adquirida 
pelo governo destinada ao consumo das di- 
versas dependencias do Ministerio da Guerra, 
em 1935, conforme concurrencia effectuada, 
na qual foi aceita a proposta da Standard Oil 
Company of Brasil, bem como sobre a im- 
portancia global: dos: direitos -alfandegarios 
correspondentes a cada litro de gasolina im- 
portada em nosso paiz, 

Foi declarado. ainda que nenhuma tm- 
presa importadora de gasolina goza dos fa- 
vores aduaneiros para a entrada desse pro- 
ducto no Brasil. ; 

j ER 


BOLETIM DIARIO DE INFOR. 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriplorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional de Industria 
e Commercio: 

PELOS ESTADOS 

FORTALEZA, 19 (E. 1.) — Pauta dos 
generos a vigorar de 17 a 22 de fevereiro: 
aguardente, litro 19500; algodão em pluma, 


Ltypos «um: à .noye e, não classificados, kilo | | 


25900; algodão: em oaroço, kilo" 1$000; “caro- 
co de algodão, kilo-$160; farelo de caroço de 
algodão, kilo '$080; flápo' ou-estópa de“algo- 
dão, kilo 28000; fio de algodão, kilo 45500; 
linter, Kilo 18000; piolho : de algodão, kilo 


| 15000; repes de tecidos de algodão, kilo. 8180; 


amido ou polvilho, kilo $400; arroz, kilo 
s600; café, kilo 18600; céra de carnahuba, 
kilo 95900; pó de cêra de carnanuba, kilo 
58500: velas de cêra de carnahuba, kilo ...., 
48500; couros espichados, kilo 48000; couros 
salgados, kilo 28000; couros verdes, kilo 
25000: couros' curtidos, sola: 6S0U0; farinha 
ou apara de mandioca, kilo $180, felião, kilo 
s300; fumo em rolos, kilo 38500; milho, kilo 
8100: oleos vegetães, de caroço de algodão, 
litro $700; oleos de caroço de babassú, litro 
$700; pelles de cabras, kilo 138900; pelles de 
carneiros. kilo: 78700; pelles curtidas com ou 
sem cabello, kilo 85000; rapaduras, Kilo $600; 
semente de mamona, kilo $630. 

NATAL, 18: (E, TI.) —'Os preços dos ge- 
neros nesta capital são os seguintes: algo- 
dão em pluma, Seridó, 588000 a 605000; 
Matta, 528000; assucar crystal, 18100; deme- 
rara, 8800; bruto, $600; borracha, 1$200; ca- 
roço de algodão, $100; cêra de 'carnahuba, 
olho, 56500 palha, 5$000; couros espichados, 
35900; meio sal, 2$500; salgados, 18900; sal- 
mourados, 18200; courinhos, 28000; fumo, 
23000; farelo ou torta de caroço de algodão, 
$150; oleo de caroço de algodão refinado, 
S800; bruto, 8500; paina, 18000; pelles de ca- 
prinos, 8$500; lanigeros, 75500; semente de 
mamona, 8300. ' 


MACEIO, 19 (EB. 1.) — Movimento 
commercial do dia 14; entradas do Norte, 
guaraná, 45 caixas; em pequena cabotagem, 
entradas, de assucar, 2.550 saccos; expor- 
tação para o Sul, assucar, 50 saccos, Movl- 
mento do dia 15: entradas do Norte, gomma 
de mendioca, 100 sactos; tecidos, 30 saccos; 
entradas do exterior, farinha de. trigo,- 500 
saccos; entradas do 'Sul, farinha de trigo, 
3.050 saccos; tecidos, 12 fardos; manteiga, 
75 caixas; exportação para. o Sul, côcos, 930 
saccos; côóco-ralado 37 caixas; tecidos, 207 
fardos; assucar, 7.790 saccos; alecol, 101 to- 
neis, Movimento commercial do dia 17: en- 
tradas do Sul, vinho, 47 caixas; arroz, 20 
caixas; batatas, 100 caixas; cebolas, 200 cai- 
xas; xarque, 193 fardos; manteiga, 62 cai- 
xas; farinha de trigo, 100 saccos; exporta- 
ção para o Norte, assúcar, 4.575 saccos; al- 
cool, 170 caixas e 5 tambores; exportação 
para o Sul, cocos, 30 saccos; em pequena 
cabotagem, entradas, arroz, 250 saccos; ma- 
mona, 75 saccos; algodão em rama, 49 fear- 
dos; assucar, 1.110 saocos, 

ARACAJU", 19 (E. 1.):— Movimento do 
dia 17: stocks, de assucar, 202,321 saccos; 
algódão em rama, 4,104 fardos; couros sal+ 
gados, 2.369 couros; tecidos. 94 caixas; fu- 
mo em corda, 356 rolos; com as seguintes 
cotações: S500, kilo de assucar; 38000, algo- 
dão em rama; 25400, couros salgados; 58000; 
tecidos; “8333, fumo em corda. Foram ex- 
porlados: assucar, 3.150 saccos; no valor de 
81:5005000 e algodão em vams, 36 fardos, no 
valor de 9:095$000. 
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A Farinha De Mandioca 


E O SEU EMPREGO NA PANIFICAÇÃO 





| UMA INTERESSANTE COMMUNICAÇÃO FEITA A” SOCIEDADE 


s 


(Conclusão) . 


* 


NACIONAL DE AGRICULTURA . 


cados por 200 réis; que é o lucro já demons« 


* "E"certo que'o custo poderá ser reduzido, trado por kilo, teremos em 300 dias uteis de ' 


se o trabalho for feito em grandes fabricas, | ;rabalho em cada anno (porque a materia, 
onde a concentração dos serviços. torna o prima — ps mandioca — dá durante todo o 


producto cada -vez mais barato. 

Vendendo-se a farinha & 500 réis o kilo 
(metade do preço da farinha de trigo) actu= 
almente, o Juero será de 66% sobre o custo 
da farinha de mandioca. 

O Instituto deverá ter proximo do Rio, 
uma fabrica, typo modelo, que além da sua 
instaliação como fabrica, sirva tambem de 


| modelo para os que quizerem dedicar-se a tão 


“Importante quão futurosa industria. 

O decreto do governo deverá abranger o 
assumpto sobre os seus diiferentes aspectos 
e declarar taxativamente o seguinte : 

“Todos os moinhos do Brasil ou Impor- 
tadores de farinha de trigo, ficarão na obri- 
gação de obter 5% de farinha de mandioca 
panificavel, sobre as quantidades de trigo 
importadas, no proximo anno, percentagem 
essa que será augmentada nos annos subse- 
quentes na proporção da producção da Farl- 
nha de Mandioca, a juizo do Instituto”. 

E' uma Industria que Interessa grande- 
mente a todos os Estados do Brasil, não só 
porque em todos elles existem grandes exten- 
sões de terras proprias para a cultura da 
mandioca (que são as terras peores por se- 
rem arenosas), como tambem porque, sendo o 


pão o artigo mais necessario ao pobre, é elle. 


consumido em todo o territorio do paiz, des- 
de às cidades até o ponto mais longinquo do 
interior, 

Essa nova industria virá proporcionar 
trabalho a milhares de pesscas, não só na 
lavoura e nes fabricas, como tambem em tor- 
no do Instituto, na séde, delegacias regionnes 
e demais serviços de fiscalização, para verifi- 

[Sar o cumprimento dos contratos de empres- 
p timos para as fabricas e informar do anda- 
mento da producção de cada uma, suas fu- 
turas safras e tudo o mais que possa interes- 
sar, de modo a ser preenchida a finalidade 
do Instituto. 
“o E' muito importante assignalar a eco- 
nomia que se verificará no frete e outras des- 
peses de -transpórte, “considerando-se: que -as 
fabricas podem ser installadás nas zonas pro- 
priamente do consumo, emquanto que as dis- 
tancias que percorrem as farinhas: de trigo 
importadas entre qualquer porto nacional de 
descarga e o seu destino por esse Brasil afó- 
ra, são demasiado longas, onerando forte- 
mente o producto. 

São inumeras es vantagens decorrentes 
dessa nova, industria, não cabendo neste sim- 
ples relato a série de detalhes, cada qual mais 
“interessante, quer para os que nella tiverem 
parte, quer muito especinimente para o po- 
bre, que cade vez mais luta pelo “pão de 
cada dia”, 

Só os factos positivados poderão em bre- 
ve (se fôr avante esta nossa iniciativa) mos- 
trar quanto poderá ganhar o povo, se 0 go- 
verno a puzer em pratica, criando o Institu- 
to da Farinha, o que deverá ser feito sem 
perda de tempo. 


+“ 


O Instituto para estimular a cultura da 
mandioca e o fabrico da farinha poderá. es- 
tabelecer premios não: só aos lavradores e 
industriaes desse ramo, como tambem aos la- 
vradores que produzissem, em cada anno, uma 
certa quantidade de Trigo Nacional, no senti- 
do de Incentivar o seu plantio no Brasil. 





Conforme já demonstrámos acima, o lu- 
cro agricola é-mais que compensador, 

Agora, vamos demonstrar também que O 
lado industrial é, Igualmente, muito interes- 
sante, . Po 

Tomando-se por base uma fabrica cóm 
capacidade para 50 saccos, de 40 kilos de 
farinha, por dia; custando no maximo 150 con- 
tos de réis, teremos o seguinte resultado: 50 
saccos ou sejam 2.00) kilos diarios. multipl- 


anno), Rs. 120:000$000. 

Na hypothese de um emprestimo de .... 
100:000$000, pelo Instituto, e admittindo-se 
que o Industrial tivesse entrado com 50:0008 
e que fossem computados para estes os juros 
de 10% ao anno, teremos: 6:0005000, para pa- 
gamento dos juros no Instituto; 5:000$000, 
para juros do capital invertido directamente 
pelo industrial e 15:000$000, para depreciação, 
na base de 10% sobre'o capital invertido na 
industria (150 contos), obteremos um lucro 
liquido de Rs. 94:000$000. 


Não devemos esquecer que quanto malor 
tôr a fabrica, menor será o custo de manipu- 
lação, tendo-se por base sempre a sua capa- 
cidade, 

Deante de tres resultados, não só para O 
lavrador. como para o industrial, nada mais 
temos a dizer, ; 

Para provar p veracidade desses calculos, 
o abaixo assignado propõe-se a Installar e 
explorer a primeira fabrica modelo, proximo 
desta capital, de capacidade para 50 saccos, ' 
de 40 Kilos, dlarios, adoptando machinas mo- 
dernissimas de seu privileglo. 

Ligeira descripção dos estudos, experien= 
clas e resultados por mim desenvolvidos, afim 
de obtermos a “fecula de mandioca panilica- 
vel”, só, e em combinação com a farinha de 
trigo. é 

Tendo exercido em-moço a profissão de 
meu pae (padeiro), adaulxl: alguns conheci- 
mentos praticos da panificação, os quaes mais 
tarde, estudando a chimica e a mecanica dp- 
plicada de varias industrias, julguel possivel 
a aplicação da fecula de mandioca na panífl- 
cação, em virtude da sua analogia e afinidade 
com a farinha de trigo, como se. póde reco- 
nhecer pelas analyses chimicas de ambas as 
farinhas. 

Em 1923, quando proprietario da fazenda 
e Usina Indayassi, no Estado do Rio, tentei 
o desenvolvimento pratico desta industria e 

depois de varios estudos e, experiencias, con- 
segui o fabrico da, fecula de. mândioca, por 
; processos simples, pratico e economico, cujo 
! producto apresentu-me os resultados que as- 
“pirava na panificação, 

As imperfeições de alguns apparelhos de 
raspagem dos tuberculos, e a falta absoluta 
de outros apparelhos applicados nos novos 
processos, Jevou-me a estudar e descobrir um 
apparelho para laminar e seccar com ra- 
pidez e economia, sem esterllizar as materias 
fermenticiveis, assim como um raspador per- 
feito, simples e economico, dos quaes tirei 
privilegio de invenção, 

Não perdendo de vista este assumpto que 
muito me interessava resolvi montar um pe- 
queno fabrico desta fecula em Villa Nova de 
Itamby, Estado do Rio, aonde resido actual- 
mente, e ao preducto dei a denominação de 
“Carimã Itamby”, cuja farinha, foi analysa- 
da e approvada pelo Departamento de Saude 
Publica, sob o numero 22,994, 

Esto producto, apresenta manter uma 
conservação e resistencia Igual 4 farinha de 
trigo, - 

Junto a esta pequena descripção, um ' pa- 
cote de fecule fabricada em agosto do anno 


|. Passado, assim como alguns productos de pa- 


nificação produzidos na padaria de Villa No- 
va, aonde resido, com a mesma farinha. 

O pão commum contém 20% de fecula 
de mandioca e 80%. de farinha de trigo, O 
pão de milho contém 30% de fecula de man- 
dioca, 30% de farinha de milho e 40% de fa- 
rinha de trigo. O pão doce contém 40% de fe- 
cula de mandioca e 60% de farinha de trigo, 
O biscoito Itamby é exclusivamente de fecula 
de mandioca, assim como muitos outros pro- 


ductos de doces, bolos e eto, que pódem ser 
fabricados. 


e ao mo o e SD o 0, 
SR O O 1 q 


Cotações do Marco 


BERLIM, 20 (A. B) — As cotações do 
marco, sem garantias, foram, hontem, de 


40.61 sobre Nova York; 609.25 sobre Paris: 


59.175 sobre Amsterdam e 12.285 sobre Lon- 
dres. Em Paris a Nbra esterlina variou entre 
74,75 € 74,78, eo dollar entre 14.995 e 14,99, 


FR x 


Abatimento nas Passagens 


O ministro da Viação concedeu 4 Viação 
Bahiana e à E. F. Bahia-Minas autorização 
para abatimento em suas passagens, de 50 Ho. 
durante os dias 20 a 27, por motivo dos fes- 
tejos carnavalescos. 


os mp 


Reembolso dos Titulos Hypothe- 
carios de São Paulo 


LONDRES, 20 (Havas) — O Banco La- 
zard, Bros Co, annuncia que o Banco do Es- 
tado de São Paulo examinou as propostas que 
lhe foram apresentadas para reembolso dos 
titulos hypolhecarios, Aceltou todas as pro- 
postas até 45 libras esterlinas por título de. 
valor nominal de cem libras, mes rejeitou 
Rs superiores a este preço. 


) 
“O Porto de Fortaleza 

Communicam-nos: 

“O Club ds Engenharia, em proximas ses- 
sões do seu conselho director. deverá discutir 
o problema da construcção do porto de For- 
taleza, considerando que o criterio a adoptar 
pelo governo do Estado do Ceará, na execução 
das importantes obras. e para as quaes a 
bp igó contribuir com 25 mil contos, é 
contrario ao ponto de vistn d 
ais os technicos por- 
A Tor g 

rroz Gaucho Para o Estrangeiro 


Noticias de Pelotas dizem 

N que proseguem 
muito animados os embarques alt d 
para Buenos Alres, Havre e Liverpool 


= x 


As Obras do Agro Porto - 


An Tribunal de Contas o ministro da Via- 
e communicou que resolveu prorogar por 
ncoenta dias o prazo para concinsão das 
obras de construcções de muralha do contor- 
no e da execução do aterro destir à 
um terraplano para o agroporto 
neiro, a cargo da Companhia 
Construcções Civis e Hydraulicas 


e arroz, 


. 


Nadn.a formar 
do Rio de Ja- 
Nacional de 


|] 
] 
| 
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Paul Cavangh e Karen 
Morley, em “Momentos de 
Amargura” 


Logo depois do carnaval, Isto 
é, na proxima quarta-feira, a 
Fox Film estrenrá no cinema 
Odeon uma de suas bellas pro- 
ducções, cuja interpretação está 
a cargo de um grupo de artis- 
tas de personalidade repomada 
e de grande prestígio na admi- 
ração dos “fans”, 

Vamos assim apreciar, num 
juxuoso e elegantissimo  espe- 
ciaculo, reunidos num só film 
— Edmund Lowe, Karen Morley 
e Paul Cavanagh em emocio- 
nucs instantes desta aventura 
policial, cujo enredo decorre 
dentro dos mais aristocraticos 
snlões da alta sociedade nova- 
yorkina, 

Eddie Lowe realiza mais uma 
prilhantissima “ performance ” 
artistica na composição de um 
detective sagaz, cujo brilhantis- 
mo é magnificamente auxilindo 
pela belleza de Karen Morley 
e distincção de Paul Cavanagh. 


Um film popular : “O 


Homem Leão” 








O Imperio vao exhibir se- 


gunda-feira “O Homem 

Leão“, um film da Para- 

mount com Frances Des 8 
Buster Grabbe 


Lisonjeado na sua vaidade, 08 
homens se comprazem na exal- 
tação de si mesmos. Os qua- 
dros em que são postas em re- 
alce as virtudes e as qualida- 
des que os dignificam desper- 
tam nelles um immutavel em- 
Levecimento e enthusiasmo, As 
proezas de força, os grandes 
actos de coragem, os feitos de 
herolsmo são por isso um Tê- 
pasto de que elles jamais se 
fartam, 

Esse, o segredo da populari- 
dade de que gozam os films do 
typo Tarzan; esse, o segredo 
do favor que jamais desampa- 
rou os films do Faz West, ten-= 
do por heróes William Hart, 
Tom Mix, Buck Jones e outros 
classicos interpretes dos super- 
homens da téla, 

“O homem leão”, com que q 
Imperio constituirá o seu pri- 
meiro programma, pertenco a 
essa categoria de films eterna- 
mente populares. Sômente, nes- 
te caso, à tornar mais vivo ain- 
da o interesse do argumento, 
apparece como sua figura prin- 
cipal um homem que é na rea- 
lidade um formidavel athleta, 
um nadador eximio, alguns de 
cujos records olympicos, re- 
motem elles embora a annos 
atrás, ainda não foram bati- 
dos, 

Buster Crabbe é o heróde de 
“() homem leão” e & sua actua- 






















































Films em Cartaz 


PALACIO — “Vivo parn 
o Amor” — First — com 
Dolores Del Hlo e Elverett 
Marabal — Horario: 7 -— 
= 8% — 5.70 — 7,00 = 
8.40 e 10 MM horas, 

—— E —— 

ALHAMBRA — AlO AISO. 
Carnaval” — D. PF. BB = 
Carmen Miranda e Mario 
Reis — Horario 2 — 4 40 
= 0 — 700 — 5,40 e 
10.90 horas 

— E — 

ODEON — “A's 8 em Pon- 
to” — Paramount — com 
George Raft e Alice Faye — 
Horario: 3 — 540 — 5.20 
— 7.00 — 5.40 q 10.M ho- 
ras. 

— E -——— 

IMPÉRIO -— “Lobos de 
New=-York — com Robert 
Taylor e Virginia Bruce — 
Horario: 3 — 3,40 — 5.W 
— 7,00 — 8.40 e 10.9 ho- 
Fas, 


— O — 

GLORIA — “Sr. Dynami- 
te”! — Universal — com fld- 
mund W — Horario: 7 
3.40 — 5.30 — 7 00 — 5.40 
e 10,7 horas, 

—— x —— 

PATHE" PALACIO — 
“o Pnpagalo Branco” — 
First — com Ricardo Cor- 
tes e Jean Malr — Horna- 
rloy3— 340 570 —700 
— 8,40 e 10 %W horas, 


— To .—— 


BROADWAY — “Hoberta” 
— R, KH O, — com Gln- 
ger Rogers, Fred Astnire e 
Irene Dunn — Horario: 2 — 
3,40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 
o 10.720 boras, 


— 1 — 


REX —“Bom Partido para 
Dois” — United com Robert 
Voung e Barbara Stanwyck, 
Horario: 3 — 3.40 — 5.20 — 
7.00 — 8,40 e 10.20 horoa. 

—— O —— 

RIO — “Acabou-se a Fo- 
Ma! — Columbia — com 
Amm Solhem — Hora- 
do 3 — 8.40 — 5.20 — 7 00 
— 8 40 e 10,20 horas, 

— .€. — 
PATHE! — [Dumas nimas 
me Encontram” . United — 
com Mirinm Hoppkins «e 
Edward Robinson e Joel 
Mac Crea .,... 


Os grandes valores que 
tornam “Dragore”, a 
magistral criação de 

Boris Karloff, um 
grande film 


O curioso film que Boris 
Karloff fez para a “Gaumont- 
British”, de' Londres, e que já 
na proxima segunda-feira nos 
será dado assistir no cinema 
“Broadway”, encerra reses va- 
Jores que se collocam bem á 
altura do seu magistral prota- 
gonista. “Dragore”, esse film 
chelo de visões tetricas 8 apa- 
vorantes se baseia numa lenda 
ingleza e a versão cinematogra- 
phica, louvada sem restricções 
pelos mais competentes criti- 
cos europeus, copia fielmente 
essa lenda de fortes sensações. 
Boris Karloff, à vontade num 
papel em que sua arte se mos- 
tra sempre inimitavel, dá-nos a 
maior e mais impressionante de 
todas as suas criações, secun- 
dado admiravelmeste bem por 
todo um “cast” precioso: Sir 
Hardwicke, Anthony  Bushell, 
Ernest Thesiger, Dorothy Hy- 
son, Kathleen Harrison, Harold 
Huth e outros egualmente fa- 
mosos na Eu.opa, O film apre- 
senta ambiente; dominados pelo 
malor mysterlo, scenarios que 
impressionam e sequências ar- 
rebatadoras. A acção do film 
transcorre num crescendo de 
emoção, prendendo, de scena 
para scena, mais e mais a at- 


tenção do espectador, Dotado 
de grandes valores “Dragore” 
fará, sem duvida nenhuma, 


exultar os “fans” do formida- 
vel Boris Karlnff, 

OD DO DA OD CEDO CO DO a O 
ção nesse drama empolgante 
justifica a grande popularidade 
que o film conquistou em toda 
a parte e de que ha uma nova 
prova agora com & “reprise” 
no Imperio da magnifica pro- 
dueção da. Paramount. 


: PAUL MUNI FEZ MENOR NUMERO” DE 
FILMS DO QUE OUTRO QUALQUER 





ASTRO ! 





Não ha nenhum “astro” (ou estrella) de cine- 
ma, que tenha feito menor numero de films 


que Paul Muni 


trabalho para o cinema, muito embora a grande maioria dos 
fans o considere à figura masculina mais importante de Hol- 


lywnod, 


Munt, na verdade, vem fazendo, desde que iniciou sua 
carreira cinematographica, um só film anunrimente, tendo, em 
1935. fazendo excepção, realizado dois celluloldes, que foram 


“A Barreira” (já exhibido) 


e “Inferno Negro” (Black Fu- 


ry), 0 film que ora se annuncia. Ha seis annos foi levado dos 
palcos da Brondway para Hollywood, Resultado dessa pri- 


meira viagem à Meca do cinema; 


“Scarface”, que todos vi- 


mos e “O Valente”, que não chegou ao Brasil, 

No tnno seguinte, nada, Porém, seis mezes depois visitou 
novamente Hollywood e a Warner o chamou para fazer “Fu- 
gitivo”. Mais um anno, sem film e, depois, com grandes in- 


tervallos. Muni nos deu “A 


humanidade marcha” e “Olá 


Neilie”. Muni é um decidido adversario da reclame em redor 
do seu nome; quando baseada na quantidade de seus films, 
apsar dos beneficios pecuniarios que lhe trariam uma maior 
trequencia em seu trabalho, Quer manter sua primitiva de- 
cisão de fazer um (no maximo dois) film por anno. 
“Inferno Negro” é, talvez a sua mais dynamica produ- 
ecão. Sua exbibição nos Estados Unidos provocou a maior 
disenssão entre jornaes e politicos! O proprio Congresso nor- 
te-americano foi consultado e deu a ultima sentença sobre 
esse film concedondo ao mesmo passagem livre em todos us 


cincinas do paiz. 


Secundem Paul Muni, Karen Morley e Barton Mac La- 
ve, o já famesíssimo “gangster” de “ G.Men”... 


Is RATE 


| 
Seu proximo film, “Inferno Negro”, que será npresen- 
tado no Pathé Palace, a do corrente, é apenas seu oitavo 
“ 
t 
q 
+. 


Dedo dd 





Uma scena gigantesca de 
"Devastador do Mundo” 


Esta legenda caberia bem Bo 
film “Devastador do Mundo”, 
porque nelle mais uma vez se 
patenteia o poder incommensu- 
ravel da mulher quando esti- 
mulada pelo amor. De facto, 
não encontresse o engenheiro. 
Baumann em Vilme, o apoio ne- 
cessarlo a levar a effcito a de- 
fesa dos mínciros de seu dis- 
tricto, ameaçados pela invasão 
da machina, e, certo, se deixa- 
ria vencer pelo commodismo: 
Foi, portanto, a graciosa influ- 
enclia feminina a causa-mater 
do seu enthusiasmo por uma 
campenha que o levaria aos 
maiores heroismos para anni- 
quilar, de vez, no seu antro, o 
homem que dispunha de um 
engenho capaz de destruir o 
mundo. Nesses rupidos recor- 
tes do “scenario” empolgante 
desse film de muitas intenções, 
fica evidenciado o lado huma- 
nissimo e sentimental de uma 
pellicula que representa, no 
fundo, uma exaltação prodiglo- 
sa & technica, quando utiliza- 
dos os Seus recursos em bene- 
fiício do genero humano. Sy- 
bills Schmitz, cuja belleza é o 
melhor ornamento do film, sur- 
ge, deslumbrante, no papel da 
apaixonada Vilma que logra 
sensibilizar o coração indomi- 
to de Siegfried Schuerenberg, o 
engenheiro Baumann. A 2 de 
março, já o nosso publico po- 
derá se maravilhar com a ex- 
hibição de “Devastador do mun- 
do”, mo cinem”» Odeon, 





Do barulho serão os 
bailes de Carnaval, 
este anno, nó 


“Alhambra” 


Do barulho, sim, e que ba- 
rulho, dizemos nós, serão os 
4 formidaveis bailes carna- 
valescos e as 3 encantado- 
ras matinées Infantis, este 
anno, no “Alhambra” que, 
desde a sua inauguração vem 
offerecendo ao publico ca- 
rloca as melhores e maia 
distinctas festas de carna- 
val, 

Em 1936, no emtanto, por 
um conjunto de circumstan- 
clas todas especines, que, 
mais tarde explicaremos, a 
famosa casa Serrador, da Ci- 
nelandia, acolherá os milha- 
res de seus frequentadores 
com as mais encantadoras 
eurpresns, durante os quatro 
dias consagrados ao dominio 
do Ret Momo, 

Agunrdemos, polis, que no 
momento oppºrtuno  volte- 
mos à presença do leitor 
contar-lhe as novidades car- 
navalescas do “Alhambra”, 
este anno, Entrementes, não 
esqueça que os seus bailes 
carnavalescos desta vez se- 
rão do barulho. 





Curiosidades acerca de 
Winnie Lightner, a po- 
pular comica que appa- 
recerá em “ Adoravel 
Conquistador”, estrel- 
lado por Jack Holt e 
Mona Barrie 


Quando cessarem os ultimos 
écos da orgia annual dos ca- 
rocas, e a vida da cidade se- 
guir O seu curso normal, nova- 


mente a preoccupação  absor= 
vente do cinema — fonte eter- 
na de distração e de ensina- 
mento collectivo — estará do- 
minando o mnis intimo dos 
“fans”, 

Então, procurarão todos as 


novidades em cartaz... E, para 
isso, para esse periodo de an- 
siosa reconciliação com a téla, 
é que, já agora, avisamos & 
você que o Cinema Rio, por 
exemplo, terá cm exhibição na 
& foira de Cinzas, um film da 
Columbia — “Adoravel con- 
quistador” — onde surge o 
“lnve-team” já visto em “Mal- 
me-quer”, Jack Holt e Mona 
Barrie. 

Tembem appnrece nessa his- 
toria amena « bem feita, a pes- 
soa original de Winnie Light- 
ner. popular comica dos EE, UU. 


Winnie adora o humilde san- 
dwich de “bistee hamburgés”, 
muito usado pelos “yankees”, 
Chega a comer 5 de uma só vez, 
mas, em compensação, isso é o 
seu alimento exclusivo para um 
dia todo. 


Aliás, ella soffre bastante do 
systema nervoso — «desse mal, 
que só padecem os genios, os 
artistas de circo o os ereti- 
OS... 

Comtudo. não lhe falta co- 
mem. Ainda ha ires mezes, 
por euusa de uma aposta enfe- 
anda, alivrou-so de um páru- 
quédas 2 vezes seguidas!.., 



















CAMBIO 


LIBRA — 58$071 

Regulava, hontem, o-mercado 
de cambio official em situação 
calma e inalterado, Assim o 
Banco do Brasil, controlador 
desse cambio, operava sobre 
Londres, por bra a 58$071 e fa- 
zia as suas coberturas a 57$230, 
Por dollar sacava w 11$810 e por 
franco & $780, ambas as taxas & 
vista, bases em que se manteve 
calmo, até ás 11,30 horas, no 
primeiro periodo de trabalhos. 
teabriu inalterado e assim fe- 
chou. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 djv. — Londres, 58$071. 
A" vista — Londres, 585236; 
Nva York, 11$B10; Italia, S050; 
Hespanhs, 1$610; Paris, $730; 
Portugal, $530; Allemanha, réis 
38800; Hollanda, $B030; Suissa, 
3$945; Belgica (ouro),” 18980; 
Buenos Aises, (papel) 3$700 e 

Montevidéo, 50250, . 
Cabogramma — Londres, réis 
bB$847, Í é 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES BASES 
A 90 djv. — Londres, 57$230 e 
Nove York, 11$530, A' vista — 
Londres, 578430; Nova York, 
118610; Italia, $930; Hespanha, 


15580; Paris, S$765; Portugal, 
8520; Allemanhe, 38600; Hol- 
landa, "8900; Suissa, 38775; 


Belgica, ouro 1$940; Buenos Al- 
res (papel), 34570 e Montevidéo, 
58050. 

Cabogramma — Londres, réis 
57$530 e Nova York, 115640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.00011,000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 195500, 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 868400 — Dollar, 175330 

Hontem, o mercado monetario 
regulava fraco, para negocios 
livres, Assim é que os bancos 
forneciam letras sobre Londres 
a 868400 e sobre Nova - York, 
a 178330 e as comprava, no par- 
ticular, respectivamente, a réis 
858600 e a 178130, por libra e 
por dolar. Cotou-se, a vista, & 
56740 o franco suisso e & 28760 
o belga, bases em que ficou O 
mercado fraco, no primeiro fe- 
chamento e com &s taxas menos 
accessivels. Rerbriu o mercado 
liberado hoje, sem alteração di- 
gna de registo e essim fechou, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vistat — Londres, 865400 a 
868700: Nova York. 175330 a 
178380: Allemanha, 1s035 a réis 
men45: Compensação, 58500, Re- 
pistermark -48130; Paris, 19156 


cometem pm me rem cedro camas 


“Sublime obsessão” 


Quando os films musicaes 
appareceram ha varios Ennos 
utrás, Irene Dunne teve & of- 
ferta de um contrato devido a 
sua linda: voz de soprano, mas 
ao alcançar Hollywood o “ci- 
clo” de films musicues caiu de 
moda temporariamente e 
começou sua curreira em papéis 
dramaticos, Irene Dunne. será 
vista brevemente no cinema 
“Plaza”, no film da Universal 
realizado por John M. Stahl, 
“Sublime obsessão”, no qual 
ella é co-estréllada com Robert 
Taylor 


Charles Butterworth 
bancando o heroe, mei- 
tido em varias camisas 


de onze varas... 


Levava uma vida placida, 
tranquília, inalteravel. Nada 
interrompia sua monotona exis- 
tencia, mas certo dia, repenti- 
namente, policines e reporteres 
descobriram que elle “era” um 
temivel bandido, um bandido 
de renome universal. Resulta- 
do: Charles Butterowelh metti- 
do em complicadissimas comi- 
sas de onze varas, ou de mais 
varas ainda! Resultado: Charles 
Butteroworth no papel mais en- 
graçado de toda a sua carreira 
de interessantissimo lhtimui.stis 
'Pudo isso pode ser visto em 
“Bancando o herde” (Baby Fa- 
ce Harrington), a farça que a 
Metro-Goldwyn-Mayer vac es- 
trear na proxima segunda-feira 
no Gloria e de que tambem fa- 
zem parte, em papeis de gran- 
de comicidade, Una Merkel, 
Hurvey Stephene, Donald Meck 
e Nat Pendleton, sob a direcção 
de Raoul Walsh. 








“Amor com amor se 





UM FILM CUJA SYMPATHIA 
CONQUISTARA! A TODOS 
Ha films profundamente sym- 

pathicos. Ha films que não se 

propõem deslumbrar ninguem, 
não se intitulam os mais es- 
peetaculares, os mais sensacio- 
naes — mas que conquistam, 
incondicionalmente, a sympa- 
thin de todos. São films sua- 
ves, delicados, feitos com intel- 
ligencia, interpretados por gen= 
te intelligente e captivante, 
films envolventes... Desse ge- 
nero é o film que a Metro= 

Goldwyn-Mayer vae estreur no 

Palacio ma proxima segunda- 

feira. Intitula-se “Amor com 

amor se paga” (Age of Indis- 
cretion) — e a sua historia nos 
fala do amor interesseiro, ephe- 
mero, e do amor verdndeiro. 
amor-nlma, eterno, indestructi- 
vel,,, Os Interpretes são en- 
cantadores; Mudge Evans, Paul 

Lukas. May Robson, Helen Vin- 

son e o menino David Jack 

Holt. Elegante, delicado, sin- 

gelo, o film constitue toda uma 

visão de quadros encantadores, 


do início ao desfecho, A dire- 
eção sem duvida concorreu em 
muito pura o sem quilate de 
espectáculo que captiva, que 


conquista & sympalhia mesmo 
dog “fans” muúis rabugentos,,. 




































& 1$161; Italia, 1$470; Portugal, 
s78o a $792; províncias, $795; 
Hespanha, 28400 a 28420; pro- 
víncias, 28405 a 2$415; Hollan- 
da, 115900 a 114945; Belgica, ou- 
ro, 28950 a 28960;; papel, 8592; 
Suecia, 45470; Suissa, 5$725 a 
5S745; Slovagquia, $760; Roma- 
nia, $186; Austria, 39305 a réis 
35330; Buenos Aires, papel, 
4$745 a 48795; Montevidêo, réis 
8$300; Dinamarca, 38870; Polo- 
nia, 58090 e Japão, 38350. 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E .AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 

A vista — Londres, 578430 e 
868450; Paris, 18155; Italia, 
15431: Portugal, 1$789; Belgica, 
(papel) 8591; ouro, 38960; Hes- 
panha, 28390; Suissa,, 38775 e 
58720; Tchecoslovaquia, 8766; 
Nova York, 118795 e 173316; 
Uruguay, 8$300; Buenos Aires, 
38570 e 48763; Japão, 58057; 
Austrin, 38320; R, Mark, 38600 
e 68970: V. Mark, 58501; Reg. 
Mark, 48101 e U. Mark, 58711. 

MOEDAS 

Libra (papel), 878203; dollar 
(papel), 178258; franco (papel), 
13168: franco belga (papel), 
4600: escudo (papel), $824; peso 
argentino (papel), 48800; peso 
uruguayo (papel), 8$425; Rei- 
chsmark (papel), 45861; lira 
(nanel. 18117; peseta (papel, 
2$399: florim (papel), 11$931. 


CAFE 


TYPO 7 — 115200 

Esse mercado hontem, na 
abertura, juncionava em condi- 
ções sustentadas. Os negocios 
feitos às primeiras horas orça- 
ram por 802 saccas e, à tarde, 
por 2.139, sommando 2.941, 
contra 4.846 ditas precedentes. 
Vigorava na tahoa o preço de 
115200 para dez kilos do dispo- 
nivel do typo 7 e os embarques 
constaram de 32.218 saccas, 
tendo o mercado fechado em 
condições sustentadas e menos 
activo, cujos preços foram man- 
tidos no limite anterior. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 138200; typo 4, réis 
128700; typo 5, 128200; typo 6, 
113700; typo 7, 118200; typo 8, 
108700. 

—— Pauta semanal, 1$100 por 
kilogramma. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 

As entradas sommaram 10.466 
saccas, sendo 3.684 pela Leopol- 
dina, 3.178 pela Marltima, 2.512 
pelo Regulador Flumineira, .... 
1.084 pelo Regulador do Espiri- 
to Santo e 8 pelos reguladores 
mineiros. Idem no anno passa- 
do, 8.654 ditas, 

Desde o dia 1º do mez foram 
embarcadas 185.388 saccas; me- 
dia 9.77. Desde o dia 1º de 
julho, 2.191.902; média 9,967. 
Idem no anno passado, 
1.786.444 ditas. 

Embarques 

Os emburques subiram a ,... 
32.218 saccas, sendo 29.280 para 
a Europa, 2.918 para a Africa, 
e 20 por cabotagem. 

Idem no anno passado, 8,740 
saccas, 

Desde o die 1º do mez foram 
embarcadas 181.661 gaccas; des- 
de o dia 1º de julho, 2.050.022; 
idem no anno passado, 
1.939.681 ditas. 

Stock 

O stock era de 706.604 snc= 
cas; menos consumo local du 
dia 19, 500, ficaram em stock 
706.104, contra 497.359 ditas no 
anno passado, 

—— Café revertido ao stock 
desde o dia 1º de julho, 25.434 


ditas, 
CAFE' A TERMO 


Primeiro prégão 

Fevereiro, vendedor 11$125 e 
comprador 118025, mais 025; 
março, 114225 e 118175, inalte- 
rado; abril, 118425 e 118350. in- 
alterado; maio, 11$500 e 113450, 
mais $050; junho, 118175 e réis 
118450 mais 8025; e julho, réis 
118500 e 115450, mais $025, res- 
pectivamente. 


Vendas: não houve, 
Posição: sustentada. 
Segundo prégão 

Fevereiro, vendedor 113125 e 
comprador 115025, mais 2025; 
março, 115225 e 11$175, inalte- 
rado; abril, 118425 e 112350. in- 
alterado; maio, 118500 e 11$450, 
mais 8050; junho, 114175 e réis 
114450 mais $025; e julho, réis 
113500 e 118450, mais $025, res- 
pectivamente, 

Vendas: não houve, 

Posição: calmo. 


ASSUCAR . 


Hontem o merendo de assucar 
encontrava-se regulando em es- 
tado sustentado e menos acti- 
vo, As entradas foram maiores 
do que as saidas, mas as cota- 
cões se mantiveram nas bases 
anteriores. Fechou sustentado e 
com os compradores retraidos, 
na expectativa de melhores pre- 


cos, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 4,550 saccos, sairam 
894 e ficaram em stock 66.783 
ditos, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
478500 n 483500; idem de Ser- 
gipe, 458000 a 468000; demerara, 
não houve; e mascavos, 314000 
a 333000, 


ALGODÃO 


Esse mercado hontem abriu e 
funccionava em posição calma 
Não nffereciam interesse as co= 
tações que permaneciim inalte- 
radas, porém os negocios renali- 
zados foram ainda activos. As- 
sim foi encerrado o seu expe- 
diente, em posição calma e in- 
alterada. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 116 fardos, sairom 
742 o ficaram em stock H),429 
ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Seridó: ixpo 3, 528 a 528500: 
Expo 5 505500 a 518000, Ser. 
Eoesz Iypo cd 473 q ASSADO; Expo 


5. 45% a 465000, Ceara: typo 3, 



















nominal; typo 5, 438000. Mat- 
tns: typo 3, nominal; typo 5, 
493000. Paulistas: typo 3, 458 
a 468000; e typo 5, 495500 a 
445000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS : 


Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 


lão +... .- 628000 70$000 
Dito espã (bri- 
lhado) . . . 644000 665000 
Dito 1º (brilha- 
do)... ... 608000 655000 
Dito Especial . 589000 6U$00U 
Dito de 1.º . . . 528000 545000 
Dito de 2.º . . . 465000 4BSUVO 
Dito de 3.º. , . 385000 403000 
Dito japonez es- 
pecial . . . 488000 508000 
Dito de 1.º . . . 439000 455000 
Dito de 2. *. . . 385000 405000 
Dito de 3.º . « « 35$000 37$000 
Sanga . . « « « 198000 208000 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira . . $380  $400 
Amendoim 
26 kilos 
Em casca . . « 238000 268000 
Alhos 
) Cento 
Nacionses . .  6$000 125000 
Estrangeiros . . 125000 144000 
Alpiste : 
Kilo 
Nacional . . « 18200 18300 
Bacalhão : 
58 kilos 
Especial . . , 240$000 2508000 


Superior , . . . 205$000 215$000 
Escamudo , . . 170$U00 1758000 
Banha 
Caixa 
De P, Alegre . 2108000 2308000 


Da Laguna . . . 212$000 2135000 
De Itajahy , . 214$000 2256000 
Batatas : 
Kilo 
Do interior . « $500 s600 
Do Sul. . «wu $500 8700 
Ervilhas: 
Kilo 
Farinha : 
' 50 kilos 
Mandioca espe- 
cial . . .. . 21$500 228500 
Fina .. .. «o. 208500 219500 
Entre-Fina . . 138500 145000 
Grossa . . « » Não ha 
Feijão : 
60 kilos 
Preto especial . 44$000 465000 
Preto bom , . . 328000 34%000 
Branco grande e 
meudo . . . 305000 868000 
Enxofre . . . . 558000 57$000 
Mantelga, novo 8280v0 85$000 
Mulatinho . . 55$000 65000 
Amendoim .. — — 
Fradinho nacio- 
Rali se) a — — 
Fradinho estran- 


geiro . . — -— 
De côres não es- ) 


perito oa go -— 


80 Kilos 


Lentilhas . . 408000 428000 
Linguas : 
Uma 
Defumadas . « 28200 3$000 
Lombo : ? 
Kilo 
De porco salga- 
do Gmin.) . . 38300 38500 
Idem (do Sul) 38100  3$200 
Herva-Matte : 
Barrcs, . . . . 10$500 128000 
Manteiga : 
Latas 
Do interior . «  4$800 55000 
Do Sul .. q” vu «mas 
Mílho : 
60 kilos 
Cattete Verme- 
lho . . . . . 188000 188500 
Dito amarelo. 148500 15$000 
Dito mesclado. 136000 138500 
Polvilho : 
Kilo 
Do Norte . « « $500 $600 
Do Sul . » « e $400 s5m 
Tapioca . .. 4900 8900 
Toucinho : 
Mineiro . . « . 28800 35000 
Panlista . . . . 380M 3820 
Fumeiro . . . 35200 38300 


Movimento de Vapores 


ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 


Marselha e esc, “Alsina”, 23 
Btockholmo e esc. “Uru- 


Dr oa dd o state, AS 
Btockholmo e esc. *Kromp. 
Margareta” ,,,. cores, 48 
Londres e esc,, “Andalucia 
REGRA oliver coco go rios 1 SM 
Southampton e eso, *“Ar- 
JANSA” a ce 00 do us seo 35 
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nformações Financeiras e Commerciaes 


Hamburgo e eso., “Cap 

NORte” Soa am sure dia RO 
Trieste e esc., “Oceania",, 28 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO LA PRATA 


Nova York e eso. "Jaboa- 
Nova Tork e esc. “N 


thern Prince” ,, wa 1 
N, Orleans e ezo,, “Cabe- 
dello” Ci lis sro asi ao tes RR 
N, York e esc, “Uru- 
GUayO” (ce ro as co .. 48 
Nova York e esc. * Tau- 
baté” ,, ce. . 5 


N, Orleans e esc. “Delsud” 5 
Nova York e eso. “Sou- 
thern Cross” + co BR 


0. 


DE CABOTAGEM 


Manãos e esc. “Santos”. 21 


Cabedello e esc. “Curity- 
DEP ao vero (8,0 29.07 -áio 21 
Porto Alegre e esc. “Itas- 
BUCE” ,. co qe crivo ssass as 
Belém o eso. “D, Pedro 
ING Rede q ee e A 
Porto Alegre e esc. “Bocal- 
RAM o comme nona dO Tao AR 
BAD e rena Lob aniao. AS 


A SAIR 
DE BUENOS AIRES PARA A 
t BUROPA 


Finlandia e esc., “Navega- 


COL LISL corn os ensaio dê 
Antuerpia e esc. “Olym- 
pler” .. coa. uecoreo AB 
Trieste s esc. “Remo” .., 23 
Hamburgo s eso. “Alcyo- 
ROM Es om Moss a uestão | dê 
Stockholmo e esc. “Argen- 
DAP ST dos so do AD 
Londres e esc, “H. Briga- 
DUM Es aresta tolo easomrds RD 
Londres e esc. “Norman 
Star” ,. as 


Havre e esco, “Grolx'! ,,.,. 21 
Hamburgo e esc., “Monte 
ONVIA! ces aoearir os peliinia 

PARA OS ESTADOS UNILOS 
DE BUENOS AIRES 
Nova Orleans e esc,, “Svea- 

Jatlo so tos 


Philadolphia e eso., “West 
Imboden” ,, mc, 
Nova York e esc. “Para- 
EUAYO” oa av 06 08 aq 04 
Nova Orleans e esc., “Dse- 
DAS oo esmas coo “MO 
Canadá e eso. “West Cae- 
MS o oa os coro e raço IDA 
Nnva York e eso., "Amerl- 
can Leglon” .. src. M 
N. Orleans e eso. "Barba- 
CONAB” ce no neles: 0» oo SD 
POR CABOTAGEM 
Belém e eso,, “Prudente de 
Moraes” .. .:., 21 


Macão e esc., “ArasaU'P ,. 2 


Amarração e eso, “Tau 
QUIDS Rotis o ralo st AR 
Porto Alegre o esc., “Ara- 
LR at re RETINA ÉS 
Belém e esc., “Itaimbé" .. 23 
Porto Alegre e esc,, “Ita- 
UNESP O a o Ds 1 
Parnahyba e esc. “Aras- 
BR cm vo Maia Coen Toro es Gaim HO 





DR. BRANDIRO 
— LORREA 


Molestias do apparelho tie- 
intto » Urinário no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarlos 
prostata, rins. bexiga. atu 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da 


“GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites systi= 
tes, estreitamentos, vtec. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica «o Peru' au 
mero 23. sobl, das 7 às 8 e 
das 14 &s 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 48 9 horas 











Doenças de coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Phone : 22-4965 
Residencia : — 486. Laran- 
jeiras -—25-3822 


CEIDDDSSDISDDDLPLDLELDEDO DERA 


TINTA BRASILIA 


Dentribuidor Gernl no Rio 
L, F, ANDREWS 
AV. RIO BRANCO, 109-1º,. 

















Casino Copacabana 
HOJE 


Sensacional estréa no Grill Room : 


Carmen Miranda. 


a vedette maxima do radio e do disco 
nas suas criações do Carnaval de 1936 : 


Irmãs Pagãs, Edith e Al Mara - 


com as orchestras de 


A! Morrison e Simon Boutman 


(durante a estação de verão fica suspenso o 
ig 


traje de rigor) ! 
CELA CRE 5 RR SORT: 
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12  SOCIAES 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 
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IN 





do fd di di de dt 


RIP PLLDAL. 


IDA MUNDANA 





dmer asas msi 

a eemsiatd AMMAAOS MIVJES 

Muwadas ih asia ttiis — maria de 
Lutwucs vet (GUN, Luton: 
dra id UAM EUA UCs, AMAR IBID ADLU- 
Mico Ev eby uma vvoSO VELNATE, 

DELVLCO —  ulualos  Vátira 
Cussiniy, us QL; sv ugciliy sio, 
bo stats ss GiMaBAr, OSSO, CUL= 
Ao MSidasjãa CAD, SO UM, O VAU 
dnvalUBh, Gosmiasabbaghi tl) dald o Vi asstpidly 

a tuga crias Aa basAtS MAUA UCS E 


e lhes permittirá fazerem acom- 
panhar de um cavalheiro, cujo 
nome será transcripto no allu- 
dido cartão. 

Como medida de ordem, as 
carteiras serão recolhidas & en- 
trada do soclo ou respectivas 
familias, sendo devolvidas & 


Promette revestir-se de brilho o 
baile a fantasia que w Guarda 


Desuiviiiiias — kvavii, a44418 UG | Rúbro-Negra, constituida de as= 
Sr. Vicopo Ué Uusviv)” metiveia, | Sociados do Club'de Regatas do 


dasssta UU Sh LV 
Bucilwy ASUS, 
UuDy (IULc5. 
Plstvias — 44, 


aveia 


DR — dd 


Line O st, | aDianha, 


|xu- | Flamengo, realizará na sua séde, 


sabbado; "das 22 ás 
4 horas, e com os trajos seguin- 


ucvavl Juiia | tes: branco a rigor, “tollette” de 


de cursa, Copa UU sa. imaiiu | baile ou fantasias em qualquer 


Ui DAVA yes UU, a 
cri dueiuilos Ur ssidiG, to pus 
UU Di, AUneciao UU saliicadts 
LU. 4 UlLudus GlUS UM | Ade] 
Miusavas, Eospret MU LD Atuador 
do uu datos us 
datavsy, Copo MM sa, 
satuauay, Us casilis A GLLBU ANU= 
Vito, Copia UU Sh. LUMLLGOS 
Valivis GM UNUUBsA agem 


PART INO PPS ITS UT O ME 


demais 
util. 
woures — Dr, Arthur Cim- 


Lim, uu asbljtisamay Joca, CULOs 


euiaa (estilo, inclusive marinheira, 


Constitulrá “uma: nota. de ele- 
gancia a ultima domingueira 
carnavalesca 'de' 1936, que o 
Club de Regatas do Flamengo 
fará realizar em seus salões no 


saciaio | proximo domingo de carnavel 


das 21 a 1 hora, com os trajos 
de passeio ou fantasia, tocando 
duas orchestras. 

O Club de Regatas do Fla- 
mengo realizará na segunda-fei- 
ra de carnaval, das 16 ás 20 ho- 


Li Meios UR duiutuus, COrUndI | Tas, em seus galões, com os tra- 


Loess asa UV AAA LºCa CAL, UUm 
Iviloa asuvimsiado SULLCILA IviBuil, 
Vuuaiy Llobuda UM ANA UJO MEcaie 


Maca: SiAidA VE, UNA do | & 


Clhepuscas Mocsdt) Arad válio Mars 
drss cid 
4 aa u 54 

U pisa DE GALA DO MU- 


|uma noite carnavalesca, 


jos de passeio ou fantasia, um 
baile infantil, 
Haverá muitas surprezas para 
petizade rubro-negra, que 
comparecer 4 festa, e à noite, 
das 21 & 1 hora, realizar-se-á 
com 
duas orchestras. 


GRUPO DOS : AQUATICOS: 


Niviras — mináres de IaM- | Conforme vem sendo divulga- 


Hectido 


glllviicas, Avi geull- do, o Grupo dos Aquaticos, filia- 


aastut Uuspluoutis, UBIUU HO SCE- | 0 no Internacional de Regatas, 
Lisa UU LiCUUO MCDBA, DA | vo Javar q effeito, amanhã sab- 


Levado leo SC UunUR-LCA, 
ipi caaaO LL VAIUDA, 
luso Boctlvucua JUS paineis 
UccuruuvVUsS ju executados peiosb 
da vasuitS Malucito LrUDIpOWSLY & 
1 CriauuCs valentia, suas uu- 
Luvilucas glutras, COLOCAUUS NOS 
Cuigruces ue monra, contrbui- 
lau puiu assegurar à esse salão 
Migasso unia nota de alta E 
urvsvitê orgnahagae, No cen- 
LU us Sul UB especraculos Ll- 
Giuau pavuntuto Juminoso, que 
e uma note graciosa no con- 
JuivU esplenqiuo do salao, 'LO- 
UdaS às piuyigençias estao sendo 
LULACAS' pra assegurar q essa 
testa O maximo qo esplendor de 
avcorao com -a tradição elegante 
Que à acompunna desde os pri- 
Litirus ANDOS. 

O st, preceito do Districto 
Feueral tem acompanhado com 
o mulor carinho, os serviços de 
utvu. ação e organização do bai- | 
lo, à directoria de '“rYurismo e 
lrupeganda da Municipalidade 
cunivitúara, por estes dias, os Te- 
presentantes “da Imp 
terem... uma«idégantecipada do 
que vae ser o iminenso salão de 
baile resultante““da “Negação” 
skin de espectaculos com o palco 
e os bastidores. Quatro orches- 
tras tocarão, sem cessar, para as 
dansas, Haverá um premio de, 
oito contos de réis (um solitario) 
paia a fantasia mais rica, e ou- 
wo, de cinco, contos, para & 
fantasia mais original, Este ul- 
timo será escolhido pelo dono 
ou dona da fantasia entre varias 
jolas de identico valor, expostas 
nas seguintes casas: Joalheria 
Xavier: (Av, Rio Branco 180); 
Joalheria M. L, EBrause (rua 
Gonçalves Dias) e Joalheria 
Aurea (rua do Ouvidor). Os 
trajos, além das fantasias de 
luxo, são para os cavalheiros 


CaSACA, “smoking”, “diner- 
jecket" e “summer jacket”, e 
ara as damas “toilette” de 
alle. 


FLUMINENSE F. C. — Ha 
de, certamentee, destacar-se en- 
tre as festas congeneres, que 
serão realizadas no corrente 
anno, em nossa capital, o im- 
ponente banle a fantasia que! 
o Fluminense F. O. vae offere- 
cer aos distinctos consoclios e 
suas exmas. familias, no ma- 
gnifico salão do gymnesto, cuja 
cmamenteção será brilhantissi- 
mn, no proximo domingo, 23, ás 
22 horas, 

As ransas serão animadas por 
evcellontes orchestras, A decora- 
ção constitue realmente uma 
nota original podendo affirmar- 
se oue a “Symphonia da Rosa”, 
em cujos minimos detalhes se 
esmera o conhecido artista, sr. 
Luiz de Barros, ha de superar 
en riqueza e brilho, todas as 
resprações apresentadas até 
ho'e em balles do Fluminense. 

Portanto, pode-se julgar do 
enthnciasmo e grande alegria, 
cre reina ha muitos dias, no 
merdro social do tricolor, pelo 
brito de carnaval mue o aristo- 
erntino ejuh vae realizar no pro- 
ximn dia 28. 

amanhã, 22. haverá o an- 
punciado “entrudo”. ou Ter 
predvecão do carnaval antigo, 
em torno da piscina e na se- 
pipda-feira, 24, unmo interessan- 
En “motindo Infantil”, a reali- 
vpr-se-4 em homenagem ao De- 
restemento Juvenil do Flumi- 
nensa, 

Trajo para n baile; fantasia 
d= lixo, smoking ou branco & 
prior”, 

A entrada dos sorlos se fará 
enmsanta pm q amresentação da 
cartoixa sorial de identidade e 
da vsnsantivn titia de aultacão, 

CEINTR MILITAR. — Nos dias 
Ps Cormpsral cá torãa ingresso Vo 
teh ce encios e cnas familias, 
rza hovendn ennvites. 

O Iserpeen far-sa-á snmente 
peodianto a anreeentacên da caT- 
E-tua nontal madendo n mesmo se 
fere noenmnanhar das nesenas 
= era familia, em numero pre- 
fivada na referida carteira. 

s« fomiline dns sorios ansen- 
fes mn Mnanalles que não nossam 
poemnnreror, nera terem ingres- 
en no clnh. deverão previamen- 
ta munir-se de um enrtão es- 
recta] que jhes cerá fornecido 
tg conrataria mediante a apre- 
contação da carteira do socio 


" 'para o 


uua | pado, e na segunda-feira de car- 
pero naval, dois magníficos 


Ser 





“THEATRO 





A GRANDE' FESTA DE 
HOJE, NO CARLOS GO- 
MES, COM UM PRO- 
GRAMMA BRILHANTE 


A grande festa de  Confra- 
ternização dos Artistas, em 
Homenagem á boneguinha-lou- 
ra da Radio Ipanema, essa enr 
cantadora Alzirinha Camargo, 
e à Rainha do Baile das Actri- 
zes, à festejada '“estrella” Ly- 
gia Sarmento terá logar hoje, 
no Carlos Gomes, com a apre- 
sentação de um brilhante pro- 


da | Eramima, assim organizado pe- 


lo querido comito Manoelind' 
Teixeira, 

Na matlinée: 

Dorita e Montenegro, Da Fer- 
reira, Lulza Fonseca, Oswaldo 
Vianna, Djalma Ferreira, Agro 
de Souza, Barbosa Junior, Ma- 
noe! Durães Manoelino Teixel- 
ra; Odette Amaral, | Conjunto 
“Alma do Morro” com Aurea 
Britto, Lulza Barbosa, ÁAugue- 
to Calhelros e a formidavel or- 
chestra do Casino; Atlantico sob 
au regencia do maestro Marti, 

Na esoiréo; 


Dorita e Montenegro, Da Fer- 
reira, Hermanos Desmond, Al- 
girinha Camargo, Ddith Aquino, 
Pedro Celestino, Amelia de Oll- 
veira, Arthur de Oliveira, Ar- 
mando Rosas, Guy Martinelli 
Praneisco Moreno, Parelra Fl- 
lho, Marlo Moraes, Manoel Du- 
tães, Manoelino Teixeira, Gina 
Bianch!, Conjunto “Alma do 
Morro” com Aurea Britto, Odot.. 
te Amarnl, e uma grande or- 
chestra, sob a regencia de J. 
Ayberê, 


As sessões de puico serão ás 
4 e às 9 horas e os preços suv- 
rão popularissimos. Na téla, 
em todas ns sessões será oxhi- 
bido o estupendo film de John 
Boles — “Orchideas para 
você", 





BIRDIE DEAN NO 

















Eae 


Birdie Dean, grande acrobata de fama mundial, 
cuja actuação no grill-room do Casino da Urca 
vem constituindo um successo diario 


balles, 








A AD A + A > A 


que, pela sua organização e ori- 
ginalidade, pretendem supplen- 
tar todos os do genero. 

A decoração foi confiada é 
pericia de A, Freitas, que se 
preoccupa presentemente com os 
ultimos  retogues na mesma, 
afim de apresentar “um traba- 
lhn digno dos maiores -encomios. 
Bllva dotou à séde do 0, 1. R. 
de uma iluminação deveras in- 
teressante, asstm' como a parte 
externa, do seu edifício, 

A “Rio-Jaze”, sob a batuta 
de Arlindo Silva, dará Início es 
dânsas és 28 horas em ponto. 
No decorrer das dansas todos os 
nqueticos e aquaticas farão far- 
ta distribuição de brindes pro- 
prios do carnaval a todas as pes- 
sors presentes a festa, 


CARNAVAL OLYMPICO — 
Será sabbado de. carnaval que 
o Olympico Club dará a ma 
terceira grande festa carnava- 
tesca. As festas do Olympico 
Club já são, merecidamente, 
famosas pela animação, pela 
vibração e pelo enthustasmo de 
que se revestem e a de 'amanhã, 
sabbado, 22, será certamente & 
continuação do grande. successo 
mundano e soclal que vem al- 
cançando, de victoria em victo- 
ria, o svympathico club' da nossa 
rapaziada elegante. 


C. R. Botafogo — Seguindo 
uma tradição de longa data, o 
Club de Regatas Botafogo pro- 
moverá, segunda-feira de car- 
naval, uma sensacional festa 
carnavalesca infantil mo salão 
de sua séde, 4 prain de Bota- 
fogo. 3 


A petizada botofoguense po- 
derá se divertir a fartar, das 5 
da tarde ás 9 horas da nolte, 


O > a 


OS PERERECAS INAU:- 
GURAM, AMANHA, NO 
PHENIX, A PARADA DA 
ALEGRIA E DA LOU- 
CURA 


Mais 24 horas de espera o a 
cidade estará inteiramente en- 
trogue ao delírio de Momo! 
Quando amanhã, á nolte, os 
adeptos desse reinado alegro 6 
incomparnvel derem o grito de 


Gatnaval na oruar ninguem mais 


ficará em cása e a popuiação 
inteira rumará para á cidado, 
em: busça-de momentos incom- 
“paravels-no sumptuoso theatro 
da avenida Almirante Bar- 
TOEO, 


roda a população se diver- 
tirá nas festas de Duque e dos 
Pererocas, E o que é para sa- 
lHentar é que, npesar das for- 
midavelis multidões que irão 
abarrotar o Phenix, todos terão 
o maximo conforto e as dell- 
cias de um ar puro que o thea- 
tro recebe do mar em vlrações 
constantes. 


Dansa-se em todas as depen- 
dencias do Phenlx e em todos 
os andares, um bar magnífico 
está installado com um serviço 
explendido e bem organizado. 
A's horas da noite de amanhã, 
ns orchestras de J. Thomaz es- 
inrão a postos com os BOuB 
cantores regionaes Arthur Cos- 
ta e Apollo Corrêa, e durante 
os dias de 29, 24 e 26, tres 
“vespernos dos casados" se rea- 
lzarão Inuugurando esa novi- 
dade nos annaes do Carnaval 
carloca. A parada da alegria 
no Phenix só terminará quar- 
ta-feira do cinzas, 


TENTA BRASILIA 


A MELIHOR 











CASINO DA URCA 































recebendo, além disso, um mun- 
do de brinquedos offerecidos 
pelo vôvô mautico. 


PROCLAMAS 


Pretendem casar-se na b* Pre- 
toria Clvel as seguintes pessoas: 

Moacyr Pires com Alda Cam- 
pista; Oscar Nery de Miranda 
com Maria . Eugenia Peixoto; 
Duearto Gonçalves de Ulhôa com 
Josephina * Salomão; :;Abram 
Raychtock com. Dina Rovinsky; 
Octavio | - Augusto Puga | com 
Meria Rosa Guimarães; 
Paes Afilhado com Odilia Maria 


da Conceição; Carlos Rodrigues 


Martins com Alzerina Rodri- 
gues; Octacilio Justo com Nilda 
da Silveira Dutra; Aureliano de 
Aguiar com Anna Martins Cru- 
zeiro; Joel de, Andrade com 
Scely Abranches, que tambem 
ge assigna Cely Abranches; José 
Lopes com Maria José Lepa; 
Nelson Bastos Cavalcanti com 
Maria Julleta de Agosto; Bento 
Nascimento com Maria Cardoso; 
Jeder Justo com Conceição Ra- 
mos; Fernando Soter, da Silveira 
com Maria de Lourdes Gomes 
de Lima. À 

NASCIMENTOS 


z O lar do nosso companheiro 
Carlos Nunes e sun senhora 
d. Yára de Miranda Nunes, 
acha-se enriquecido com robus- 
to Carlos, que constituirá o en- 
levo dos seus progenitores, 


EXCURSÕES À 
Logo após o carnaval, o Gre- 
mio Excursionista  Vera-Cruz 


fará uma excursão a Petropolis, 
levando o team de basketball 
do Gymnasto Vera-Cruz. que 
disputará algons jogos com os 


tenms Jlocnes da linda cidade 
serrana, 





Co 


OS BAN TS “NOS TEM- 
POS MODERNOS” TÊM 
SEU FORMIDAVEL EXI- 
TO, DE ANTEMÃO ASSE. 
GURADO 


Faltam, apenas 36 horas pa- 
ra que toda a cldade se entre- 
gue de corpo e alma á sublime 
Inconsclencla desse estado de 
nlegria collectiva quo vne das 
22 horas de nabbado gordo até 
o amanhecer sombrio do quar- 
ta-foina de elnzas,.. A intensa 
curfosidéde reinante em nossos 
circulos” mundanos pelos estu- 
pendos bailes “Nos |  Tomplos 
Modernos" que a direcção do 
cinema Alhambra offerece aos 
seus freguentadores, vas, afl- 
nal, ser gatisfoita, 


Num salão só, immensamente 
ventilado, com a alegria e con- 
Lorto que nenhumãá outra casa 
de espectaculos desse genero 
posue vne o Alhambra, orgu- 
lhoso dos seus trlumphos no 
passado, mais uma voz realizar 
os malores balles carnuvales- 
cos do Rio de Juneiro, num sco- 
nario dg belleza e explendor In- 
comparuveis, 


OS BAILES DA FUZAR. 
CA NO RECREIO 


Estamos com o carnaval a 
porta da “Cidade Maravilhosa! 
Us foliões preparam-se paru a 
sua loucura.,, Agora mais do 
que nunca, principalmente com 
a nova de sensação nos sacto- 
res da folia: a realização como 
todos os annos no tradicional 
theatro Recreio dos popularissi 
mos e queridos “Bniles da Fu- 
zarea”! 

4 Companhia Popular de 
Revistas que o anno  pussado 
obteve no Recreio o malor exi- 
to com a sua Inesquecível tem- 
porada e que agora regressa de 
São Paulo tambem  viotoriosa, 
prestará sua collaboração 
aquelles bailes, preparando-se 
depois para no corrente anno 
roappérecer brilhantemente no 
theatro da rua Pedro T. Isto 
por si só contsitue já uma ex- 
plendida novidade para a clas. 
se thentral, 

Os popularissimos bailes roa- 
lizar-se-ão na confortavel pla- 
têa e no jardim ao ar livre! 
Os progos não serão alterados, 
custando cada Ingresso pessoal 
3$000. Animarão as  dansas 
quero bandas de musica milt 

. 1 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Numn roda de gente de thea- 
tro, no Opera, Tntuzinho dips- 
tribuin charutos e dizias 

— Eu e o Duque somos os 
unicos empresurios que se pa- 








e en trabalho no Paris 


O novo chefe do Es- 
tado Maior da 2' Re- 
gião Militar 





Coronel Araripe de Faria 


Acaba de tomar - posse do 
cargo de chefe do Wstado Malor 
da 2º Reglão Militar, com séde 
em São Paulo, o coronel Ma- 
noel Araripe de Farlg. 

O illustre militar, que é, mo- 
ral e profissionalmente, um of- 
ficinl dos mais capazes do nos- 
so Excrcito, pertence 4 uma 
de engenharia militar e pos- 
sue o prio de bacharel ent 
Sclencias Physicas e  Ma- 
thematicas, ou seja, O curso de 
engenhelro civil. 

Nessa qualidade destacou-se, 
no Jlixercito, em | numerosas 
commissões technhas, tendo, 
em outras, funccionado á re- 
quisição do: Ministerio da Marl- 
nha, como na construcção do 
imponente Arsenal da ilha das 
Cobras e na construcção da 
ponte pensil que liga a ilha á 
Capital Federal. 

Como official do Estado 
Maior, ininterrupta e brilhante 
tem sido a sua actuação no 
exercício de diversos e impor- 
tantes cargos de responsablil- 
dade, desde quundo esteve & 
testa do Hstado  Malor, da 1* 
Região Militar no' Rio de Ja- 
neiro, até quando, ainda recen- 
[| temente, exerceu o commando 
interino da 7º Reglão, com sé- 
de em Recife, 

Do que fol, ultimamente, a 
sua passagem pela chefla do 
Serviço de Engenharia da 2º R. 
M. temos este nttestado hon- 
roso proferido pelo general Al- 
merio de Moura; 

“Devondo essumir a  chufia 
do 5. BE. M., o coronel Manoel 
Araripe de Faria deixa o car. 
go de chefe do 8. E, R., cujo 
serviço ha algum tempo vem 
dirigindo, Devo frisar aqui os 
serviços prestados durante to- 

' do esse tempo pelo coronel Ara- 

lripo e quo devem ser conside- 

» rados sob duplo ponto de vls- 

ta: disciplinar e technico, 


| Como mliltar, aglu sempre 
[com muita lealdade, revelou-se 
um espirito altamente discipll- 
nado; manifestndo nos actos de 
relação com este commando, 
nos quaes sompre manteve attl- 
tude de respeitosa  considera- 
ção, apesar das velhas rolações 
quue nos unem, dé uma camara- 
dagem inlclada na antiga lis- 
cola Militar; é Isto um exem- 
plo altamente dignificante, “re- 
velador de nitida compreensão 
dos deveres da hierarchia., 

Como prolisslonal, tumbem 
foi exemplar, pois, sózinho, no 
exercicio de sua chefia não del- 
xou que os trabalhos se para- 
Iysassem, desdobrando-se em 
actividade e  substituindo-se 
upesar de coronel e chefe, nos 
auxillares que não possuia, en- 
tão, Agindo assim, dirigiu, 
exccutou, fiscalizou e opinou, 
sempre, com grande proflvien- 
cita e grande honestidade pro- 
fissional e moral, 


Finalmente, nlém dos encar- 
gos que lhe competiam, outrus 
recebeu, cono o do organizar a 
série de conferencias sobre a 
Coustituição, realizadas neste 
Q. G., o que fez revelando no- 
centunada cultura geral e Jucl- 
dMepoe durte patriotismo, de mo- 
do u merecer os elogios que lhe 
foram feitos pelo vhefs do Ds- 
tado Malor do Exercito, 


Ao coronel Araripe, meus 
agradecimentos, os meus elo- 
Bios. que, estou certo, não se- 


rão os ultimos que terei, op- 
portunidude de lhe fazer, pais 
vontinua a collaborar com este 
commando, nas suas novas Lun-= 
oções de grande responsabili- 
dade e importancia, a nas 
quass, estou seguro, confirma- 
rá o alto conceito em quo é ti- 
do por esto commando e pelos 
seus camaradas." 


O coronel Araripe de Faria 
foi dos primeiros officiaes bra- 
sileiros a conclulr o curso de 
Estado Malor, logo após a sua 
installação sob u orientação do 
general Gamelin, 


TATUZINHO CONTINUA. 
RA' NO PARIS DEPOIS 
DO CARNAVAL 


Já está resolvida a volta de 
Tatuzinho e sua “troupe” pa- 
ra o Paris, depois do Carnaval. 
Já no dia 27 a sua companhia, 
reforçada continuará o exito 








recem; elle trabalhou em Paris | que está clcançando all ha mais 


de um mez. 
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| CAMISAS!!! 


SORTIMENTO COMPLETO 


PARA O CARNAVAL 


PREÇOS FORMIDAVEIS! 


CORES DA MODA. 
30" NA 


CASA VILLELA 
É? 91, PRAÇA TIRADENTES, 34 








RADIO 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA | 


Em onda longa e curta de. 
31ms.58, frequencia de 9,501 ke, 
Supplemento musical orga- 


2230 horas — Programma de 
estudio, com os artistas: Agla 
Casatle — Margarida, Max — 
Marcel Klass — Carlos Galhar- 
do — Nestor Amaral — Regio- 
nal PRH. 8 — Oschestra Marti 


nizado para a “Hora do Bra-| Orenestra de salão. Das 22.30 


sil”, g Radio Ipanema. 

1) EE Dia do Brasil; 2) Mu- 
gica; 3) Actualidades; 4) Mu- 
sica: 5) Cruzada Nacional de 
Educação; 6) Musica; 7) Chro- 
nica blographica — Pelo dr. 
Helio Vianna; 8) Musica; 9) 
Noticiarto; 10): Musica. 

Das 19:30:45 19.45 — Em hes- 
panhol.. ' 

1) Explicação sobre & musi- 
ca a ser irradiada; 2) Musica; 
3) Noticiario; 4) Musica; 
através do Brasil; 6) Musica. 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 

Das 100 4s 11 horas —: Hora 
catholica, Das 11 às 11.30 ho- 
ras — Discos selecionados. Das 
11.30 ás 12.30 horas :— A noti- 
cia portugueza. Das 12.80 às 14 
horas — Discos populares. Das 
18 às 18.45 horas — Hein. ca- 
tholiea, Das 18.44 &s 19.30 ho- 


às 24 horas — Musicas do 
Grill Room do Casino Atlan- 


Ico. 

RADIO JORNAL DO BRABI, 
A's 7,00 horas — Jornal da 

Manhã '—. Programma do Com- 


merciante, A's 8.00 horas — 
Cruzada em pról da Saúde, 
A's 8.80 horas — Programma 


Infantil. A's 9:15 horas — Pro- 
rammu do Professor. 4's 9.90 
oras — Programma das mães, 


5) | Aºs 11.30 horas — Programma 


do Almoço — Gravações, Jor= 
nal do meio-dia, A's 17.00 ho- 
ras — Jornal da Tarde, Pro- 
gramma («dos Estados, A's 18.00 
horas — Programma do Jantor. 
A's 18.45 horas — Program- 
ma do D. N. de Propaganda e 
Difusão Cultural. A's 19.00 ho- 
ras — Programma Cosmopoll- 
ta. A's 20,80 horas — Grande 


rus — Hora do Brasil. Das 19.30 orchestra, solistas, quartetto de 


às 21.30 horas — Studio: Ma- 
rilia Baptista, Murillo” Caldas, 
Vicente Paiva e as «orchestras 
sob a direcção de. Waldemar 
Spilman. A's 19,90 horas — 
Commentarios sportivos. As 
20.80 horas: — Chronicas Para 
Todos. Actunrá como speaker 
José de Carvalho. -Das 21.30 ás 
23 horas — Programma de mu- 
sica de classe. Resumo de Ope- 
ra Actunrá como spenker Sergio 
de Vasconcellos, z 
RADIO FLUMINENSE 

Das 10 às 10,9, suplemento 
Portuguez, Das 10.90 às Ja, 
“De tudo um pouco, um pouco 


camera e grande conjuncto co- 
ral de P. R. F, 4 — Ultimas 
noticias. A4's 22.00 horas — 
Progrâamma variado — Grava- 
cões selecclonadas. 


PROGRAMMA DE STUDIO DAS 
20 80 HORAS EM DIANTE 
Em commemoração no 141º 

anniversario de nascimento do 

grande compositor brasileiro 

Francisco Manoel, 


PRIMEIRA PARTE 
1)—F. Manoel — Hymno Na- 
cional — para conjuneto coral, 
banda e grande orchestra, 2) 
— Francisco Manoel — “Sou 
cu” — Melodia para soprano, 


de tudo”, Dus 18.45 4s 19.90, | 3) — Francisco Manoel — Hym- 


transmissão da “Hora do Bra- 
sil”, Das 19,90 às 20, discos 
variados, 
gramma regional de studio: com 
o concurso de varios artistas e 
o Conjunto Regional deP. R. 


no Guerreiro — para côro e 
grande orchestra, 4) — Carlos 


Das 20 45 23, pro- | Gomes — O “Escravo” — Pre- 


ludio e Rondo da opera, 
SEGUNDA PARTE 
5) — Cuscina;— “Flor de 


D. S., sob n direcção de Zuth | Sevilha — selecção da opereta, 


Gonçalves. Durante 0 program-= 
ma será lido ao microphone o 
noticiario offisial do Estado. 


RADIO TUPY 

A's 10.00 horas: — Bnirros e 
suburbios em revista, A's 12.00 
horas — Bolsa do' Cofé, A's 
13.00 horas — Musica variada, 
A'c 15.00 horas — Hora ele- 
gante. A's 15.90 horas — Hora 
da temporada de verão em Pe- 
tropolis. A's 16,80 horas 
Intervallo, A's 17:45 horas — 
Hora do Gury., A's 18.45 horas 
— Hora do Brasil, A's 19.50 
horas — (Studio) — Bolsa do 
Gnfé — Canções por Heloisa 
Vasconcellos e Carolina GC, de 
Menezes. A's 20.00 horas — 
Recital de canto por George Ja- 
mes. A's 20.15 horas — Pro- 
gramma de musica ligeira: — 
Mára e Waldemar Henrique — 
Jnzz Tupy — CG. CG. de Mene- 
zes. A's 20,45 horas — Recital 
de plano por Arnaldo Estrella, 





em diversas partes, para solos, 
côro e orchestra, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; anto- 
movel proprio: para atten- 
der dia e noite, Tel. 23-312% 


RUA DO CARMO. 8 
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POLPA PELOS DO: 











Designações no Gor- 
po de Saude da Ar- 
mada 


Por acto de hontem o titular 
da pasta da Marinha resolveu 


A's 21.00 horas — Transmissão | designar o capitão de corveta, 


de um programma de musicas 
enrnavalescas para a Radio “EI 
Mundo de Buenos Alres”  A's 
22.00 horas — Quarto de hora 
de canções por George James. 
A's 22,15 horas — Recital de 
violino por George Marsal. A's 
22.30 horas — Hora do carna- 
val de Prg, 3: — Jayme Brito 
— Alzivinha Camargo, A's 23,00 
horas — Bôga noite... & té ama- 


nha. Noticiario durante toda a 
Irradiação, a partir das 12,00 
horas. 


RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10 horas — Aula de 
gymnastica, pelo professor Tar- 
so Coimbra. Das 10 ás 11 horas 
— Programma da Saúde, sob a 
orientação da 1, P. E, S. Des 
11 ás 11.30 horas — Program- 
ma do livro, de Oduvaldo Cozzl. 
Das 11.30 às 12 horas — Discos 
populares. Das 12 ás 13 horas 
— Supplemento musical do al- 
moço. Das 18 às 18,45 horas — 
Discos seleccionados, Das 18.45 
às 19,30 horas — Hora do Bra- 
sil, Das 19.30 às 20 horas — 
Discos seleccionados, Das 20 às 


ONA BARRIE 


medico, dr. Luiz Cordeiro Al- 
ves Braga para assistente do 
Laboratorio de Analyses Clíni- 
las: do Hospital Central da 
Marinha; eos capitães tenen- 
tes, medicos, drs. Armando 
Pinto Fernandes para exercer 
interinamente as funcções de 
chefe de Clinica Oto-Rhinola- 
ryngclogica, e Sydney Alvaro 
de Carvalho para assistente de 
Clínica Ophtalmologica, ambes 


do Hospital Central da Mari- 
nha. 





Clinica Medico-Cirorgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 ás 7 hora: 

; Residencia ; 
RUA PAULO FRONTIN, 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 
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Um Companheiro Para Jarbas 





NELSON AINDA E O “MEIA” DE QUE 
O FLAMENGO DISPÕE 


Jarbas não tem ainda um 
als esquerda 


Ha muito vêm os technicos 
do Flamengo proclamando & 
necessidade de incluir um “meia 
esquerda” mais rapido na of- 
fensiva que dispõe de quatro 
clementos “leves”, como Sá, 
Caldeira, Alfredo e Jarbas. Ne- 
na havia resolvido esse proble- 
ma. Agora, porém, com a-Te- 
conte altitude desse player, que 








Proprietarios : 





“SARANDT 


A melhor e a mais pura das 


AGUAS MINERAES NATURAES 


AGIDO URIGO 2 — Gura em 15 dias 


| ATTENÇÃO 


+ to 
4 IA “SARANDY” está registrada no Departamen 
dlrasiiem de Praducção Mineral, do Ministerio de dra 
tura, soh o n, 205 de accordo com o Decreto D. 24,642, e 
10 de Julho de 1934. (Diario Official de 14/12/35.) a 
Fonte em SARANDY — Mar de Hespanha — MIN 


- Abrahão, Pereira & Cia. Ltda. 


RUA LAVRADIO, 46 ---- Tel. 22-1462 


—— Rio de Janeiro 





companheiro para formar a 
rubro-negra 


voltou ao Vasco, permanece O 
empeuho dos technicos em con- 
seguir um substituto para o 
abnegado Nelson, que, possivel- 
mente, ainda será utilizado 
pelo rubro-negro na proxima 
temporada, E* opportuno ac- 
centuar, porém, que o contra- 
to de Nelson ainda não foi re- 
novado. 
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SERÁ A DECISÃO DA CENSURA 


ESTA” FIRME NO MA- 
DUREIRA O ANTIGO 
ZAGUEIRO DO 
AMERICA 


Como é sabido, Cachimbo, o 
companheiro de Vital na zage 
da equipe rubra, que levantou 
o ultimo campeonato da Liga 
Carioca, resolveu assignar con- 
trato com o Madureira, onde 
actuará no lado de Norival, Ca- 
chimbo, no entanto, embora com 
o seu contrato com o America 
finalizado, ainda continuava pre- 
so g esse club em virtude de 
uma divida de 5005000, E, para 
obter o registo do seu novo con- 
trato na censura policial, o crack 
necessitava do “attestado libe- 
ratório” do gremio da rua Cam= 
pos Salles, Hontem, porém, no 
cair da tarde, o America offi- 
ciou áquelle departamento [is- 
cnlizador da nossa policia, com- 
municando ter rescindido ami- 
gavelmente q contrato com Ca- 
chimbo, frisando comtudo que o 
player em apreço era devedor 
da importancia acima citada, A 
censura policial — segundo fo- 
mos informados — vae inter- 
pretar o documento do Ameri- 
ca de forma differente da que 
o inspirou, Ella vae officiar 90 
gremio rubro indagando se a 
divida é oriunda de adeanta- 
mento de ordenado ou de grati- 
ficação e ecommunicando que, 
em qualquer hypothese; consi- 
deru mn participação feita como 
um “attestado liberatorio”, As= 
sim sendo, Cachimbo poderá se 
considerar inteiramente livre, 
podendo defender as côres do 
Madureira sem outras formali- 
dades. 





Corre na Argentina um 
descendente directo do 
grande Pommem 


Ignoravamos a existencia na 
Argentina dum filho de Pon 
mem, cavallo dos de maior sele- 
bridade do seculo actual, ganha- 
dor como foi da triplice-corôa 
ingleza, o galardão mais ambi- 
cionado pelo puro-sangue de 
carreiras do universo, Não pre- 
cisamos dizer que este producto, 
Tactful fol concebido va Ingla- 
terra depois do que sua mai Ta- 
ctless foi exportada á Argentina. 
onde nasceu o que se chamaria 
depois Tactful, O filho de Pom- 
mem não demonstrou | inicinl- 
mente, grade geito para o of- 
ficio e só agora nos quatro an-= 
nos sahiu de perdedor, Foi 
preciso mesmo que para tal 
acontecesse, fosse Inaugurada q 
grama de San Isidro, onde co- 
mo bom descendente dum tri- 
plice-corôado britannico, Tnct- 
ful melhorou logo seu padrão 
de “performances”. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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TREINOU O AMERICA 


A esquadra do 


O Fluminense alarmou nos 


seus rivaes com o Ínicio pre- 


maturo de suas actividades, 
preparando-se com o malor en- 
thuslasmo para a temporada 
que ainda não está bem pro- 
xima, 


Desde que se constatou a 
grande disposição do tricolor, 








No campo do Independencia, realizar am Os ca 


ee Preee 


mpeõe 





s seu primeiro ensaio 





America prepara-se com enth nsiasmo para brilhar na temp orada proxima 


começamos: A observar movi- 
mento nas fileiras dos outros 
clubs, que se maniinham, até 
então, em completa inactivida- 
de. 

O Flamengo annunciou logo 
o seu. primeiro ensaio, maúrea- 
do para o dia 28, Tres dias 
após o carnaval, estarão a pos- 
tos os cracks rubro-negros, pro- 


amo (14 


PEMOVEM-SE 


Aos Poucos os Obstaculos Que Difficultam a Paz 
Os paredros não desanimam e trabalham com interesse 





Sa 





Luiz Aranha, Victor de MOraes e Pedro Baldassari, repre sentantes da entidade official 


Caminha bem o movimento 
pacificador. Um a um vão sen- 
do os obstaculos  transpostos 
pelos próceres que activamente 
vém parlamentando, apresen- 
tando suas conferencias resulta- 


dos positivos. Ao que tudo in- 
dica hoje teremos tudo defini- 
tivamente encerrado com q as- 
signalura do pacto que congra- 
cara de vez as correntes em 
luta. Segundo ouvimos porém 


em meios autorizados. está ha- 
vendo por parte de S, Paula 
alguma resistencia à pasificação 
isto devido a certas intransigen- 
cins das federações paulistas. 
Entretanto não podemos dar ab- 





curando demonstrar as «vanta- 


gens que o repouos lhes pro- 
porcionou. 


Tambem o America resolveu 
ogir, E não quiz esperar n car= 
naval. Marcou para hontem 
seu primeiro treino preparáto- 
rio para & temporada de 1936. 

A" Anrde estiveram, pois, Te- 






a o 


unidos as profissionges do gre- 
mio tubro, realizando um chn- 
saio que salistez, 


Mas não fot em Campos Sal- 
les esse excretelo, listando cem 
obras o campo do America, 
treinaram os campeões no came 
po do Independencia, 4 run 
José: do Paltocinio, 


É a O 1 js 


/ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
-. Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, cx: 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph, dº 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especinlistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. Dia 
thermia, Cltra Vinietas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 


| Sob, das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3551, 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa. 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
3 Expediente das 10 ás 
; 12 e das 14 ás 18 horas. : 








soluta segurança a taes noti- 
cias por não contarmos com ele- 
mentos para egffirmar a sua ve- 
racidde. Assim, é possivel ain- 
da um retardamento na arran- 
cada final. 


União dos Trabalisa- 
dores Metallurgices 


AVISO IMPORTANTE 

Todos os vompunhelros ue 
fizeram suns reçiamilções de 
nugmento de 18400 nos sulurims 
Qaudo do sr; ministro da Pra- 
balho) devom denzor Imtingdia- 
tumento a esto Syndicato “uns 
Carteiras Protissionnes, que só 
tornam indispensavais pura 
provar, perante a Junta do Con 
clliação e Julgamento, quo gu- 
nhavam menos de 208004 dia- 
rlos inclusivo, no mez do de- 
zombro de T9%5. 

à secretaria Cuncciona diy- 
rinmento para esso fim, das IU 
às 20 horas. 

— De ordem do compuinhel= 
ro preisdente, communico taim- 
bem anos compantielros que, 
ufim de cumprir exigencia da 
Leci de Syndlenlização, convido 
à todos os ussociados que alndn 
não registaram sua Curtotra 
Profisstonal, a virem fanol-a 
nte o dia “7 de Tevorelro Im 
protorivelmento, ' 

4 partir dossa data, soro ex- 
eluldos do quadro de sócios, Lo 
dos umuelles que não suliatiza- 
rom essa Tformalidado, estojam 
quitos ou não, 

Manoel Lopos 
secrrtario, 


Coolho Filho, 


FAVORAVEL A CACHIMBO 
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O CARNAVAL NO TIJUCA 








comem f) O grande baile de Carnaval 





O GRANDE BAILE DE CAR- 
NAVAL DO AMERICA FOOT- 
BALL CLUB 

O carnaval carioca tem ti- 
do de ha varios annos para 
cá, o seu maior encanto, nos 
salões dos Clubs Sportivos. 
Dentre -aquellzs esteve. Sem- 
pre na deanteira, não só pelo 
requintado brilho de suas 
reuniões como pela selecção, 
o America Foot-ball Club 
vujas renniões attingem O 
maior brilhantismo, 

Os salões para o halle de 
hoje, estão transformados 
num “Javdim Encantado” 
graças a arte inconfundível 
do artista: dJ. Binot. 

Toucarão duas. snagnificas 
orchestras, das 23 &s 4 horas, 
eujo repertorio é constitui- 
do das musicas de maior suc- 
vesso do carnaval, 

4 Directoria do America 
Voot-ball Club, não tem 
voupado esforços para que & 
festa deste anno attinja o 
maximo esplendor, As me- 
sas, em numero limitado já 
estão quasi esgotadas e qual- 
quer pedido deverá ser en- 
caminhado a gerencia do 
club, 

O traje será de baile ou 
fantasia de luxo, para se- 
nhoras e casaca, smoking ou 
branco a rigor para cava- 
heiros e será rigorosamen- 
te nbservado, 

Encerrando os festejos 
carnavalescos, Domingo, dia 
23, das 15 ás 19 horas, aos 
socios juvenis e filhos dos 
srs. associndos será dedica- 
do um bnile a fantasia. O 
baile será renlizado no sa- 
lão de honra e abrilhantado 
pela orchestra “Napoleão 
Tavares”, 


DIPPDLPEDLLLELO LDL ODDS: 


CoMo TRANSCORREU A PYT- 
RAMIDAL BATALHA Di) CON- 
FETTI DA NUA BARÃO DE 
8. FELIX EM HOMENAGEM 
AO VEREADOR FREDERICO 
TROPTA E AO “DIARIO CA- 

RIOCA” 


Transcorreu fanimadissima & 
grandiosa batalha de confettl 
da rua Barão de São Felix, em 
homenagem ao vereador Tre- 
derico Trotta e ao DIARIO CA- 
RIOCA, 

A's 22 horas acompanhado 
pela sua comitiva ingressou no 
coreto da comissão organiza- 
dora o capitão Frederico Trot- 
ta, sob uma salva de palma, 
sendo saudado em | nome dos 
promotores, pelo nosso compã- 
nheiro Villa Lobos (Vininho), 
que fez a entrega de um mimo 
dedicado à sua exma, esposa, 

Innumeros blócos, e Erupos 
abrilhantaram a presença, Sen- 
do conferidos pela commissão 
julgadora composta dos &rs.: 
capitão Frederloo Trotta, Emi- 
iio KR, de Castro e Villa Lobos, 
conferido innumeros premios, 
figurando entre elles: 1º pre- 
mio: Tuça Fredorico Trotta ao 
grupo “Brasll"; 2º “Grupo dos 
Cracks", fllisdo a Banda Por- 
tugal e um rico estojo com 
perfumes ao “Grupo dos Impos- 
sivois” filiado ao Lord Club. 
A commissão julgadora estava 
assim constituida: dirigentes: 
Emilio R. Castro, José Santos 
Nogueira, Jolo Mendos e Na- 
thalio Carvalho; uuxiliares: 
José Felippe dos Santos Silva, 
Jorge Wadel o Gervasio Mace- 
do; as gentis marujinhas: Hil- 
da Tosta Nogueira, Henrique- 
ta M. de Barros, Curmen Nas- 
cimento, Maria Amalia, Nair 
Forreira, Cacilda Ferreira, Al- 
zira Alves o Alda Nunes, 

ão terminar a batalha, foram 
o nosso ropresentanto e verea- 
dor “rotta levados pela  com- 
missão & residencia dos pro- 
motores srs. José Santos No- 
gueira é Jodo Mendes, é offere- 
cido-lhes lauta mesa de doces 
e bebidas, sendo trocados no 
momento amistosos os brindes, 

H' digno de menção a labo- 
riosa cooperação da policia mu- 
nicipal, representadas pelo 
commissario Whausca Braga 
que com os seus  auxliladores 
Gustavo Lameira, Mario Arau- 
jo e Oswaldo Leporace, que sou- 
beram com a atfabilidade que 
lhes é peculiar manter ama 
harmonia, repasada de intensa 
alegria, sem o menor incidente, 


TENENTES DO DIABO 


Suas expansões carnavalescas. 
A sua vesperal infantil de 
domingo 


Serão de arromba os quatro 
bulles que iniciam amanhã o 
franco reinado de S, M, El- 
Momo à, nos satanicos ambien- 
tes das profundezas mysticas 
da “Caverna”, 

Deslumbrará a “petizada”, a 
interessante vesperal infantil a 
funtusia de depois de amanhã, 
que os “haetas” promoveu, pro- 
digalisando à “gurisada” uma 
sevic interminavel de surpre- 
zas alem de um grande concur- 
so de fantasias, com lres ricos 
premios. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Os bailes carnavalescos do 
“Senado” 


Descortinarão os “panora- 
mas momicos”, os quatro bai- 
les a fantasia que darão ama- 


“mnhã inicio a Lemporada da “pa- 


“ Senado”. Duas 
rythmarão 


godeira” no 
alucinantes “jazz” 
as dansas. 


PIERROTS DA CAVERNA 
Seus fandagos momicos 


Darão início a temporada do 
pinado de El-Momo 1, no 
“eifinha!, os quatro bailes car- 
mictescus quo não darão folga 
vs tros é Colombinas. 


que o Tijuca Tennis Club leva- 
rá a effeito, no proximo dia 24, 
em seus' luxuosos salões, será 
marcante na «vida social da ci- 
dade. O gremio cajuti offere- 
cerá aos seus associados um dos 
dos malores bailes que já se rea- 
Hzou nesta capital. Para isso, 
nada foi esquecido. Os minimos 
detalhes da monumental festa 
tém sido tratados com carinno 
para que de facto os tijucanos 
possam avaliar a grandiosidade 
do empreendimento social, 

No salão nobre Delio de Sã e 
Arnoldo Rosenmayer apresenta- 
rão a suggestiva fantasia “Uma 
Noite em Java” «que constituirá 
um dos motivos mais originaes 
e de maior effeito possivel. Os 
cajutis serão, portanto, transpor- 
tados. na noite de 24, como em 
sonhos, para a mais encantado- 
ra ilha do mundo, 


O Gymnasio de Esportes os- 
tentará a sumptuosa decoração 
os “Corsarios do Amor”, que é 
em synthese, um romance de vi- 
va sensação que aquelles consa- 
grados scenographos plasmarão 
nesse confortavel recinto, 

Na fantasia “Os Corsarios do 
Amor” teremos a opportunida- 
de de ver as figuras exoticas que 
povoam os mares, e em vez de 
bandidos com revolveres, vere- 
mos verdadelros apaixonados em 
busca dos corações ideaes. 

A pgondola estylo do seculo 
XVI, onde em busca do amor 
vão os gondoleiros, é uma obra 
perfeita e que muita recommen- 
da á capacidade artistica de De- 
Ho Sá. 

A iluminação da séde cajuti 
será feérica e deslumbrante, 
Possantes reflectores esgargitar 
jorros de luzes no lindo palacio 
do grande club da Tijuca, que 
o tornará uma perola faiscante 
nas faldas do Sumaré, 

E' nesse ambiente ultra-chic 
que os associados do “Tijuca” 
renderão homenagens ao Rei da 
Folia. 

Tres grandes orchestras abri- 
lhantarão a pyramidal festa, 









































ENTHUSISASMO DAS CRI- 
ANÇAS PELOS BAILES 
NO HIGH-LIFE E NO 

CARLOS GOMES 


Procura já de, bilhetes 

Momo está us portas da “Ci- 
dade Maravilhosa”! Esta se- 
mana t petizada carioca li- 
cará preparada para ir ás suas 
predilectas festas que se reali 
zarão nos esplendidos e are- 
jados salões do High-Life Club 
e no Carlos Gomes, da empre- 
sa Paschoal Segreto, domingo e 
segunda-feira de carnaval, res- 
pectivamente, ás 15 horas. O 
programma dessas “matines” 
encantadoras constituirá um 
attractivo sem precedentes. Di- 
versos “clowns” e palhaços 
não darão socego a “gurysa- 
da"! 

Patrocinará os bailes infan- 
tis, Lourdinha Bittencourt, ga- 
rota u. “um” do Radio, 

No Carlos Gomes, segun- 
da-feira, 24, haverá premios 
para a mais rica e original fan- 
tasia. offereciãos pela Casa 
Bastos Filho, No baile infantil 
do High-Life serão filmados os 
seus «deliciosos aspectos por A. 
Botelho Film. A meninada re- 
ceberá ninda em ambos os bal- 
les brinquedos, bonbons e cho- 
colate “Busi e Andaluza”. As 
excellentes orchestras com Os 
“soldados musicaes” de Napo- 
leão Tavares, não darão des- 
canço aos petizes! Esses bailes, 
certamente, movimentarão to- 
das as crianças dos bairros da 
“Cidade Maravilhosa”, tanto 
assim que já existem ingressos 
no High-Life e Carlos Gomes 
para essas delirantes festas. 


OS PREMIOS DO THEATRO 
DA CRIANÇA PARA O 
BAILE INFANTIL DE 
DOMINGO, NO JOÃO 

CAETANO 


Todos os amnnos o Theatro 
João Caetano distribus 50 
valiosos premios ás crianças 
presentes no Grande Baile In- 
fantil, organizado pelos seus 
directores — os professores Vera 
Grabinska e Pierre Michailo- 
wsky — para o deleite e a nle- 
gria da criançada, 

Este anno, o Baile do Thea- 
tro da Criança realizar-se-á, 
no Theatro João Caetano, este 
domingo, às 15 horas, no qual 
tocará a formidavel “Paulicéa 
Jazz-Band”, especialmente con- 
tratada pelos distinctos profes- 
sores, 

O Theatro da Criança repre- 
sentará em Dansas Infantis as 


famosas figuras de. cinema: 
“Shirley Temple”, “Camon- 
dongo Mickey”, “Carlitos”. 


“Pequena Florista”, e mais 
“Chnpéosinho Vermelho”, “Bor- 
boleta do Brasil”, “Biscuit- 
Mémet” e “Menina Carnava- 
lezca com Balões”, interpreta- 
das pelas crianças das cultas 
familias da nossa melhor so- 
ciedade: — Elsita de Carvalho 
Beatriz Belisario de Carvalho, 
Francisca Lauro, Florinda Liel- 
mann, Lucia Belisario de Car- 
valho, Celina Nogueira, Glori- 
nha Leite, Risoleta Lopes e 
Lta Geyer. Será uma encan- 
tadora e divertida representa- 
ção infantil! 

O bondoso Rei Momo fará a 
sua majestosa entrada nesta 








A,B,0,N,O, Quer Dizer Abono 


Com a musica do samba “E' bom parar” 
— Dedicada Bo pessoal jornaleiro da E. F. 
GC. B, — Letra de Ras Malugueta. 


E ainda has de agradecer, 
Levando o chapéo na mão 
Isso é um crime pódes crêr, 





“DIS ODE DDS 


Q PREFERIDO PELOS FOLIÕES DA 
CIDADE .DARA À MOTA CHIC NO 


CARNAVAL 


DESTE ANHO COM 


ASoIRÉES DANSANTES c 
3 MATINEES INFANTIS 


FORMIDAVEIS BAILES CAR- 
NAVALESCOS DOS “TEMPOS 
MODERNOS” 

“Gorrelo Universal” offerece Z byol- 
cletas ao menino e á menina que apro- 
sentarem a melhor fantasia de 


Explicações no referido jornal 


Estribilho 


Não roubas, mes és ladrão, 


iNão trabalhes tanto assim, rapaz, etc, 


Não trabalhes tanto assim, rapaz, 
4 Vives sempre empenhando 


Chega, já é de mais; 


Se é por causa do Abono, eu vou gozar, 
Não sou otario para acreditar, 


Se tu hoje estaes gastando, 
P'ra com o abono pagar 
Francamente estaes errando 
Por tal ôvo esperar; 

O abono, foi um sonho 
Deixou muita gente mal, 
Foi um palhaço risonho 
Num dia de carnaval. 


Não trabalhes tanto assim, 


Vão te dar um cala-boca 
E contente vaes ficar 


E' o mesmo que mudar roupa, 


Sem do corpo ella tirar; 


re DO O O OO O 


Festa de Alegria Intantil, para 
distribuir os valiosos premios 
ás crianças-artistas e aos fell- 
zardos da tombola da Sorte, na 
qual vão tomar parte todas as 
criunças, recebendo, áà entrada, 
os numeros da tombola. 

serão distribuidos os objectos 
de arte, lindas bonecas, bicy- 
qleta, grandes bolas, auto- 
omnibus, jogos infantis, bellos 
livros, originaes brinquedos, fi- 
nos bonbons, etc., etc., das se- 
guintes casas: Mestre e Blat- 
gé, Castro Araujo, Bruno, Da- 
niel, Paul Christofle, Antonio 
Pinheiro, Atkinson, Bhering, 
Lojas Americanas, Casas Per- 
nambucanas, Garrafa Grande. 
Casa Gonçalves, Emoinzt, Lou- 
bet, Arca de Noé, Wehrs Co., 
Casa Mozart, E, Polts, Barbas- 
tefano, Livrarias Garnier, Qua- 
resma, Freitas Bastos, Alves. 
Melhoramentos de: São Paulo, 
Civilisação Brasileira, Botffoni, 
Minha Livraria,  Academica, 
Leite, “Globo” de Porto Alegre, 
Carioca, Briguiet Cº, Schmidt, 
“Tico-Tico”, “Nolte Illustra- 
da”, Sul America Capitaiisa- 
ção, etc. 


Além disso, toda criança 
receberá um lindo brinde e os 
gostosos bonbons á bessa: Bhe- 
ring, Lacta, Gardano, Falchi, 
Lipiani, Andaluza, Myrtha, Eu- 
calol, Lever, Limol, Kolynos. 
Atkinson, Silva Araujo, Dro- 
guria Baptista, Shilling-Hiller 
C”,, e Departamento Nacional 
do Cafe, 

Já é proverbial no seio das 
familias cariocas, que o Gran- 
de Baile do Theatro da Cri- 
ança é o melhor baile in- 
tentil do carnaval carioca, Leu- 
do sempre o cunho artistico, a 
captivante bondade paternal 
dos organizadores para com as 
crianças, a  prodigalidade da 
distribuição dos preciosos pre- 
mios, lindos brindes e gostosos 
bonbons. 


Será uma verdadeira Festa 
de Alegria Infantil, na qual 
não faltará nenhuma culta fa- 
milia carioca, que procura of- 
fereçer as suas crianças o ver- 
dadeiro prazer! 

As restantes frisas podem ser 
reservadas pelo telephone — 
22-5899, com a professora dona 
Vera Grabinska. O Ingresso é 
apenas de 5$000 por pessoa, 


O GRANDE BAILE INFAN- 
TIL, DA RADIO GUANA- 
BARA, NO THEATRO 
JOÃO CAETANO NA SE- 
GUNDA-FEIRA DE CAR- 

NAVAL 


Os garotos já escolheram o 
seu ponto de reunião no carna- 
val, 4 repercussão que vem 
tendo o baile infantil do Thea- 
tro João Caetano, da tarde de 
segunda-feira, tudo indica que 
vae ser ali, esse ponto de con- 
vergencia da petizada carioca. 
Afim de satisfazer a toda a 
guryzada, a Radio Guanabara 
tem sido incansavel no seu for- 
midavel programma, que or- 
ganizou para esta metinée in- 
fantil, onde tomam parte to- 
dos os artistas mignons de sua 
estação, estes pequenos astros 
de nossa “broadocasting”, es- 
tão enthusiasmadissimos, com 
esta linda festa; polis terão en- 
sejo de mostrar aos seus ami- 
guinhos gurys, as suas habili- 
dades, suas mavlosas vozes e 
seu verdadeiro talento, prepa- 
raram cada um, a sua mais lin- 
da musica, o seu mais popular 
samba, para cantar nesta tar- 
de infantil, e alegrar a garota- 
da com seu grande repertorio 
de musicas carnavalescas. 

Esse folguedo será animado 
por este magnifico grupo in- 
fantli, da Radio Guanabara, e 
um estontennte jazz, além de 
ricos e valiosos brindes, que se- 
rão offertados » todos os ga- 
rotos. que se apresentarem com 
as fantasias mais ricas, mais 
orlginaes, mais  caprichosas e 
ao par que melhor dansar o 
nosso samba .Esse grande bai- 


Os quarenta no Matheus, ,. 
Todo o annorreformando, 


E ainda dás graças a Deus; 


O caminho 


alongando, 


Para o gringo não encontrar, 
Sempre. sempre trabalhando 
P'ra uma miserla ganhar, 


Não trabalhes tanto assim, rapaz, eto. 


í Só trabalha 


o nomeado, 


Sem ferramenta e sem sol, 


rapaz, etc, 


O serviço que é cuidado, 


E' o jogo de football; 
Passam o dia batucando, 


Mearchinha, 
E, às cinco vão se respando, 


samba e canção 


. Com a pastinha na mão. 


le para as crianças será pre- 
sidido de cuídados, que esta- 
rá o mais interessante da esta- 
ção carnavalesca deste anno, 

Haverá farta distribuição de 
brinquedos, a toda | gurysada 
como compensação, que já se 
acha impaciente por este baile 
infantil. 


Para maior brilho deste baile 
infantil, comparecerá sua Ma- 
jestade o Rei Momo, Já é 
grande a procura de' bilhetes 
que já estão á venda, na bilhe- 
teria do theatro, para segunda- 
feira de carnaval, 


CLUB DOS FENIANOS 


Seus grandiosos “fandangos”, 
A sua vesperal infantil a fan- 
tasia 


Os abalos da laxão., OpRQrkunÃa,, 
dade de” prodigalisar” Rara 


sinceros amigos, os prazeres de 
110-horas de intensa alegria, 
durante as quatro noitadas de 
Momo, começando a “faina”? 
com uma passeata promovida 
pela “Bola Amurelia” as 6 ho- 
ras da manhã, de amanhã, sen- 
do seu quartel-general o “bar 
Nacional”. Magnifica vesperal 
infantil a fantasia segunda fel- 
ra gorda, será offerecida as 
erjanças alvi-rubras pela dire- 
etoria “Angorá” com farta dis- 
tribuição de bonbons, brinque- 
dos e um concurso de fanta- 
sius, 


CORDÃO DOS ESCOVAS 


Poucas horas faltam para o ini- 
cio da formidavel “mura- 
thona” : 


As sedosas "escovinhas” all- 
ando-se aos “escovados esco- 
voces”, não querem tristezas no 
reducto dos “principes”. Me- 
lancholia é para os “trouxas, 
eis o “lemma” da cohorte fo- 
lionica de Almirante Barroso, 
portanto todos os corações “es- 
covas” batem ansiosamente pelo 
soar da hora que iniciará a mar 
jestosa “marathona” que pres- 
tará merecido culto, ao Rei da 
Pandegolindia. 


VPIDIDOLDLLLLELELLDDLDDIDDEDDA 
O CARNAVAL NO FLUMI- 
NENSE F. €. 

Está despertando o maior 
enthusinsmo no quadro so- 
cinl do Fluminense Football 
Club, o esplendido Baile de 
Carnaval, que o tricolor rea- 
lizará no proximo domingo, 
23 do mez corrente e que, 
certamente, terá o brilho 


lhosas festas, destacando-se 
dentre todas, a julgar pelos 
preparativos em- que. se-es- 
mera o Deparlumento Social 
do elegante Club, para 'que 
alcance surprehendente suc- 
cesso, 

A ornamentação do bello 
salão do Gymnasio está sen- 
do organizada, com maxl- 
mo cuidado, pelo conheci- 
do artista Luiz de Barros e 
promette ser das mais lin- 
das e originaes, Com. effei- 
to, a “Symphonia da Rosa” 
decoração original ha de, 
certamente obter exito ine- 
gunlavel e contribuirá de 
modo notavel para o brilho 
da grandiosa festa do Flu- 


minense. 
sabbado, 22 


Inexcedivel de suas ando-se 3 


No proximo 
do corrente, conforme está 
annunciado, haverá o “En- 
trudo” interessante repro- 
ducção do Carnaval antigo 
em volta da, piscina e no dia 
MM, 4s 20 horas o grande 
Desfile e Concurso de Ran- 
chos, no estadio. 

As mesas, já em numero 
reduzido estão sendo reser- 


vadas na thesouraria do 
Club, 
Traje: Fantasia de luxo 


smoking e branco a rigor. 

à entrada dos senhores 
socios e de suns exmas. fa- 
milias se fará sómente com 
a apresentação da carteira 


social de identidade e do 
respectivo titulo de quita- 
ção. 


e o o ma 






































De dd o di di a o À casal . 


As ErT O (CO CS O DO 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


Os bailes de carnaval 


Começarão com grandiosa 
alncridade, amanhã nos salões 
do “Castello”, o quatros bai- 
les que assignalam o inicio da 
“fuzarca” consagrada ao “Des- 
pota do Prazer Universal”, 


BOLA PRETA 


A festa dos Asplranttes iniciou 
a “marathona” de Mumo 


Us “balões” e “bolinhas” 
reulizundo va qunta-teira a 
grandiusa testa dos “ Aspiran- 
ces”, geram ao mundo tolioni- 
co o auício da maravilhosa 
“mututuona”, tão deslumbran- 
Lo pelas suas esplendorosas Les- 
tas que consugrarão ao “Sobe- 
Sanv-da Folia”, as romentgens 
da suu figsnula altuneira da 
rua Iveze de Maio, ni AR 

Não" será necessario dizermos 
o que serão esses quutro Te- 
tumbates bailes, as credencia- 
es da “Bola Preta” são conhe- 
cidissimas. 

A festa. foi [ilmada pela 
“Empreza A, Botelli”, 


ORFEÃO PORTUGAL 


Dias 22, 43 e 24 do corrente, 
seruu realizadas Lres imponen- 
tes bDuiles a fantasia, na con- 
turtavel séde desta benemerita 
agremiação, que são esperados 
cum verdadeira unsiedade pelos 
seus associados e exmas, tami- 
lius. A séde, interna e externa- 
mente receberá deslumbrante 
vrnamentação « feerica illumi- 
nação, que foram entregues aos 
associaduus Silboa e Domingos 
e denomina-se “Na lLerra de 
Butterily”, Tucará a Jazz Lou- 
dres e serão exigidos o trajo 
completo ou fantusias distin- 
ctas, As muis bellas fantasias, 
serao distribuidos valiosos pre- 
mios, bêm como artislicas lem- 
branças a todas as dumas pre- 
Sentes, 


O QUE FOI O BAILE DOS ES- 
FAKKRAPADOS, NO THEALRO 
JOAO CAETANO 


“Realizou-se este anno no sa- 
lão do theatro João  Cactano 
mais uma das tradicionaes fes- 
tas dos “Esfarrapados” de ini- 
cuutiva do “Cordão dos Maio- 
res Abandonudos” e patrocina- 
do pelo “Club dos 40” e pelo 
“Cordão dos Escovas”, A fes- 
ta decorreu animadamente até 
altas horas da madrugada, sen- 


jdo abrilhantada com a presen- 


ca de Sua Majestade o Rei Mo- 
mo. Sulientamos tambem a 
presença da nossa querida 
“Marlene” brasileira, Margari- 
da Max que foi recebida pelos 
subditos dilectos de Sua Majes- 
tade, com ruldosas manifesta- 
ções de sympathia, 


CLUB DE REGATAS VASCO 
DA GAMA 


O grnde baile de amanhã 


Será realizado amanhã o gran- 
de baile de Carnaval que a di- 
rectoria do C. R, Vasco da Ga- 
ma offerece aos seus associa- 
dos, Os salões do estadio de São 
Januario estão sendo ornamen- 
tados a capricho, o que faz 
acreditar no Successo retum- 
bante da festa, As dansas terão 
inicio às 23 horas e terminarão 
ao raiar da aurora, Os bars e 
restaurantes do estadio funccio- 
narão a noite inteira, sendo co- 
brados os preços normaes, No 
domingo haverá um grande 
baile infantil a fantasia, dedi- 
cudo à família vascaina, com 
grande numero de premios, Se- 
gunda-feira, o sr. Armando Ta- 
vares de Oliveira, secretario do 
gremio da Cruz de Malta dará 
um baile a fantasia em sua re- 
sidencia, dedicado aos meninos 
vuscainos de Villa Isabel, Para 
esta grande festa na residencia 
particular do sr. Armando Ta- 
vares de Oliveira estão sendo 
distribuidos convites especines 
às familias das relações do 


O GRANDIOSO BAILE DE 
CARNAVAL 


A sumptuosidade que se revea- 
tirá a festa do dia 24 


O Tijuca Tennis Club levará a 
effeito o mais sensacional, o 
mais “attraente balle de Carna- 
val que se possa realizar nesta 
Capital. Todos os minimos de- 
talhes da grandiosa festa terão 
da Directoria do “Tijuca”,.o 
maximo carinho, para que ella 
se revista de imponencia, como 
nliás, sempre acontece em todos 
os grandes mpreendimentos do 
gremio cajuti, 

O ultra-chie baile de segunda 
feira gorda ultrapassará, sem 
contestação, em brilho e belle- 
za a toda e qualquer expecta- 
tiva, que virá, ninda mais, reaf- 
firmar o proposito do elegante 
club em offerecer deslumbran= 
tes festas aos seus distinctos 
associados. 


Para o monumental baile do 
dia 24, a Directoria apresenta- 
rá, no Salão Nobre, —' agora 
npparelhado com 3 possantes 
exhnustores que o torna com 
uma temperatura amens e agra- 
davel, — a sumptuosa fantasia 
“Uma noite em Java”, motivo 
originalissino que muito re- 
commenda a capacidade artisti- 
ca dos conhecidos scenographos 
Delio Sá e Arnoldo Rosen- 
mnyer. 


Os tijucanos serão transpor- 
tados, como que num maravi- 
lhoso sonho, á perola do Ocea- 
no Indico, onde são vistos os 
majestosos pugodes javanezes, 
e as puízagens da encantadora 
Nha que dorme banhada em 
luar. Nessa magnifica fantasia 
gáinda sc vê, SIVA — a deusa 
brahmane recebendo a adora- 
cão de bailarinas sagradas que, 
com seus ademanes, na sua si- 
gnlficação exacta, sobrevive co=- 
mo uma tradição, Ab dansas sa- 
gradas, javanesas, na sua im- 
pressionante feição dramatica, 
traduzindo por vezes a immo- 
bilidades hieraticas, um espirl- 
tualismo cheio de mysterios, 
constituem outros tantos gestos 
dignificantes de distincção. 


No Gymnasto, baseado no 
film “A Jlha do Thesouro”, foi 
estudada a decoração “Corsa- 
rias do Amor”, delicada home- 
nagem ás graciosas tijucanas, 


Ao fundo, vemos um Galeão 
corsario (orchestra — armado 
em tres planos differentes) tra= 
zendo em seu bojo a musica, o 
condão magico que sunvisa as 
nossas tristezes e anima as nos- 
sas alegrias, Sobre as ondas en- 
capelladas pelos Genios dos 
ventos, alegres sereias fazem 
ncrobacias e mergulhos, enthu- 
siasmadas pela chegada do Ga- 
leão da Fyzarca. Na Ilha do 
Amôr, cercada de florestas de 
corações, as Piratas regosijam- 
se pela descoberta de thesouros 
em forma de corações, no que 
são assistidas pelos genios sa- 
tíricos das florestas, 


E será nesse ambienfe luxuo- 
so que os tijucanos renderão 
homenagens ao Rei da Folia. 

— Não será, em absoluto, 
permittido o comparecimento de 
crianças a esse baile, 


E" NO COUNTRY CLUB O SE- 

GUNDO BAILE DO ATLANTIC 

REFINING CLUB AHI VEM A 
MARINHA... 


Despedindo-se do rei Momo 
e da sua côrte irreverente, a 
“turma” animadissima do 
Atlantie Refining Club, annun- 
cia para a proxima terça feira 
gorda, 25 do corrente, mais um 
monumental baile a fantasia, no 
Rio de Janeiro Country Club. 

“Ahi vem a merinha”,., é 
o motivo que classifica este bai- 
le, no qual predominará como 
indumentaria a fantasia de ma- 
rinheiro de todas as “esqua- 
dras” ectualmente “encalha- 
das” nesta cidade essencialmen- 


te carnavalesca de São Sebas- 
tião,.. 


As trafegas “marujas” os 
“marinheiros” que a sô e 
unico oceano conhecem e via- 
jJaram — o “troltoir” da ave- 
nida — essas e esses, arrastados 
pela onda da folia, numa ale- 
grin empolgante e contagiosa, 
transforamrão [a] “Country 
Club” numa verdadeira nave de 
prazer ce de loucura carnavales- 
ca. E até as velhas avós, al- 
quebradas e rheumaticas, cahi- 
rão na “farra” e se associarão 
á pyramidal folia dessa noite 
incomparavel, 

A “Jazz-band” do Copacaba- 
na-Palace, com as suas marchas 
e sambas, em ondas musicadas, 
será o factor essencial para que 
seja sem limites a grande para- 
da da marinhada na noite de 
terça-feira gorda, promovida 
pelo Atlantic Refining Club. 

Limitadissimo é o numero de 
Convites para este baile e por 













isto, afim de evitar “desembar- 
que forçado” 


os marinheiros 
que se interessarem por esta 
viagem de poucas horas a “re= 
dor do mundo da lua”, devem 
comparecer immediatamente na 
séde do Club, à Av. Nilo Peça- 
nha, 151-5.º andar, para visar as 
suas cadernetas” e receberem 
do Director Social E. B, Perei- 
ra, “ordem de embarque”, que 
é o respectivo convite, 

A postos follões,,. Ahi vem 
a marinha... 


UMA GRANDE FESTA CARNA- 
VALESCA EM BENEFICIO DOS 
TUBERCULOSOS 


Sob o patrocinio do “Diario 
Portuguez”, realiza-se domingo 
um grande baile-arraial no 
“Laranja” e na esplanada do 

Castello | 


Organizdo pela Casa de Por- 
tugal, a conhecida inslituição 
de beneficência e patrocinado 
pelo “Diario Portuguez”, tem 
logar no proximo domingo, á& 
tarde, uma grande festa carna- 
valesca, à moda portugueza, no 
yncth Laranja e ao seu redor. 
Essa festa, intitulada “Uma 
viagem a Portugal”, mustrará 
aos cariocas os piltorescos cos= 
tumes, dansas e& musicas regio- 
naes portuguezas de permeio 
com os nossos sambas e mar- 
chas. 

Uma das notas interessantes 
da festa será o concurso de 
trajes regionaes portuguezes, 
para o qual já estão reservados 
veliosos premios.  Numerosas 
damas da colunia portugueza e 
da nossa sociedade comparece- 
rão vestidas de minhotas, vari- 
nas, tricanas e cutros lindos e 
originaes trajes portuguezes, de 
modo a transformar a festa 
numa brilhante parada de córes 
e de fórmns. 

Um jazz animará as dansas 
no salão e duas bandas de mu- 
sica, na esplanada, em redor 
do navio, darão a nota alegre 
no arraial que ali será armado 
com as tradiclonnes barracas 
para a venda de comes e bebes 
à lusitana, : 


Já se encontram á vend: na 
Casa de Portugal os ingressos 
para a festa, podendo ser des- 
de já reservadas mesas. 

E' interessante frisar que o 
Dispensario Anti-Tubereuloso da 
Casa de Portugal não se des- 
tina só a' soveorrer portuguezes 
e sim tratará de todos sem dis- 
tincção de nacionalidade, pois 
seu fim é collaborar com as 
autoridades sanitarias cariocas 
no combate so grande mal. Eis 
um dos motivos por que & festa 
está recebendo o apoio de to- 
dos, portuguezes e brasileiros, 


B, C. PARAISO DAS BAHIANAS 


“Não sahirá o cortejo desse 
bloco 


Recebemos hoje a visita 
dos srs. Manoel Perna Santa, 
1º director da harmonia desse 
conjunto de foliões, que veio 
communicar-nos que por moti- 
vo independente da directoria, 
não. sahirá o cortejo allegorico 
e sim um pequeno grupo que 
saudará Sua Majestade. 

Durante os quatro dias de Mo- 
mo, se realizarão na séde do 
bloco, á rua Jansen de Mello, 


119, quatro grandiosos bailes a 
fantasia. 


O PRESIDENTE VASCAINO 
SEGUIU PARA CAXAMBU 


Partiu domingo de Poços de 
Caldas para Caxambú o sr, Jor= 
ge Bhering de Mattos, presiden- 
te do C, R. Vasco da Gama. O 
sportista em apreço visitará vas 
rias cidades mineiras, inclusive 
Juiz de Fóra, devendo chegar 
no Rio nas vesperas dos feste- 
Jos carnavalescos. Hontem gran- 
de numero de socios do Vasco 
da Gama foram à estação Pe- 
tro II esperar o presidente vas- 
caino que, segundo foi noticia- 
do, deveria chegar com o sr. Ap- 
paricla de Novaes, O thesou- 
teiro vascaino informou-nos que 
9 seu companheiro de directo- 
ria viaja de automovel, tendo 
saido de Poços de Caldas do- 
mingo, com destino a Caxambú, 
devendo seguir dessa localidade 
para S, Lourenço e Juiz de Fóra, 
de onde regressará ao Rio pos- 
sivelmente hoje ou amanhã. 
Caso seja conhecida a chegada 
do sr, Jorge de Mattos, uma 
caravana de automoveis irá es« 
peral-o em Bangiú, acompanhan- 


do-o dahi à sua residencia em 
Copacabana, 


CHEGOU O SR. APPARICIO 
DE NOVAES 


Chegou hontem à nossa cida- 
de, procedente de Poços de Cal- 
às, o sr. Apparicio de Novaes, 
thesoureiro geral do C. R, Vas- 
co da Gama. O conhecido spor- 
tista reassumirá hoje o seu 
Posto no gremio cruzmultino, 
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H, Cardoso, querido e valoroso 
“Cordão 


BOMSUCCESSO F, C. 
Os bailes de Carnaval 


Dois grandiosos bailes a fan- 
tasia estão sendo preparados pa-, 
ra us noites de sabbado e segun- 
du-felra gorda, no tradicional 
Krumio desportivo da estação de 
Ramsuceesso. 

Será desnecessario dizer o que 
vão ser essas dunas noites, bas- 
ta que se diga que 4 frente do 
movimento ge encontra a “Ala 
Rubro-Antl", composta dos me- 
lhores clementos: daquela praça 
de desportos, ARE RI 

Pelos preparativos. que se -vem 
verificando na séde social, as 
noites de sabbado e segunda- 
feira constituirão a nota mais 
importante do triduo da folia. 

Para movimentar as dansas 
tncará a “Guimnaries-Jnzz”" no 
transsurso das 22 às 4-horas da 
manhã seguinte, 


CENTRO LUSITANO D. NUNO 
ALVARES PEREIRA 


Baile a fantasia do dia 28 


Atlendendo a innumeros e in- 
cessantes pedidos que nos tâm 
sido dirigidos, a Commissão de 
Festas do Centro Lusitano Dãn 
Nuno Alvares Pereira tomou a 
deliberação de fazer realizar, nos 
seus amplos salões, uma segun- 
da festa, que será levada a ef- 
feito no mui proximo dia 23 do 
corrente. 

Paura as dansas será executa- 
do um fantastico e sublime re- 
pertório pelo mesmo dJazz-Band 
que se fez ouvir na festa passa- 
da c que agradou em toda a ex- 
tensão da palavra, 

4 Commissão, não se poupan- 
do a esforços está no firme pro- 
posito de que n festa decorra 
com o hrilhantismo habitual, 
enviando convites para inuume- 
vas familias, agradecendo desde 
dá ma honra do seu comparcei- 
mento. 

O ingresso será mediante o re- 
cibo n. 2, para os srs, associa- 
dos, sendo o traje completo (ca- 
misa sport) bem como fanta- 
sjas de luxo, 


DR. BOLONHA DE. 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
do senhoras e crianças — 
Partos — Tramento tuplde 
e moderno da ervsipela 
Cons R. S José, 106-3.º — 
Phone 22-07) - Segundas 
quartas e sextas das 2 às 5 
horas Trrças quintas & sab: 
badus das “ às || Res Rua 
alesandre Ferreira  M-Ga: 
vea — Phone 2h 2068. 


CLDDELESDÃ AS ALTAS DA A 
Pateta do fr Ep Pe Fat A ia 


TODAS AS CANÇÕES E SAMBAS 

DO CARNAVAL NOS DAILES 

INFANTIS DO MIGH-LIFE E DO 
CARLOS GOMES 





CLPLIEALLLLANA LILA DEMO SOLDA, 


Promettem os bailes infantis 
a fantasia, de dumingo € Sekun-, 
da-felra de carnaval; às lã hos 
raso nos cesplendidos e contar- 
laveis colões do Migh-Ete Club 


e Vhestro Garlos Gomes, de 
Empresa Paschoal Segreto, lr 
muregnte acontecimento, Cada 
dh capparecen novos atlractivos 
porra centhusiasimp ainda minis 
a pelizmda capim per estais pas 
ulicas festas, ve ) 

+ arehestras orgánizadas por 
Naputopo Puvares empostas dus 
eus “soldados escilheram já 
e progra dus musicas à se- 
cem exerutgalaso para q Cpgursv- 
sedu, Nada do “ias”, Ouvivre- 
mis somente sambas, marcus & 
murebtnlas que estão  empol- 
gatulo petustinente Lenda do popu 
tender ada SChulude Macavilhosa"! 
Os equeninçs convivas dansa- 
ae no mesmo Leapo canta- 
vao fas ve sete cnbiuque- 
vero Amimntrãcas bailes Loge- 
ends diversos 


Bittenmconrl e 


lisfeita a grande curiosidade 
das nossas rodas mundanas pe- 
los elegantes bailes “Nos Tem- 
pos Modernos” que David Ser- 
rador, closo da consagração 
dos annos anteriores idealisou 
para os “hnhituées” do Alham- 
bra, durante as quatro noites 
de sublime inconsciencia -col- 
lectiva que vão de sabbado gor- 
do até o alvorecer sombrio de 
quarta-feira de cinzas, 


Dominando, por seu explen- 
dor, conforto e grandiosidade 
a todos os bailes carnavalescos 
que tem por scenario a cidade 
mais divertida do continente, os 
Bailes “Nos Tempos Modernos” 
constituirão um capitulo a par- 
te, por todos os motivos ima- 
ginaveis, na immensa resenha 
de festas annunciadas, Os in- 
terlores do cinema Alhambra, 
decerto, serão pequenos para 
conter & concurrencia selecta e 
numerosa de follões da elite que 
alt necorrcrão. Basta attender 
aliás, para o exito dos bnlles 
dos annos unteriores para se 
ter uma idéa approximada do 
que serão os maravilhosos” Bal- 
les “Nos Tempos Modernos”, 
Originaes, em todos os seus de- 
talhes, um immenso scenario de 
ruidos, cordões e pares que se 
confundirão na polychromia das 
serpentinas multicores, sorrin- 
do e cantiindo, num delirio con- 
tagioso de alegria, ininterrupta, 
sem limites nem convenções, 

A procura de mesas tem sido 
tis enorme nestas ultimas horas, 
“clows” e “palhaços” especial. | Os telephones da bilheteria do 


presidente do  victorloso 


das Escovas” 


mente contratados. 


Alhambra não param de tilintar 


Os salões do Carlos Gomes e | tm minuto, indogando preços, 
do High-Life comportarão, com | Sondições e mil e uma coisas. 


conforto, milhares de crianças 
— mesmo que chova,., São lo= 


Por todos cases motivos é de 
prever cosntituam, de facto um 


caes apropriados para essas fes= | êxito sem precedentes os orlgi- 


tas infantis, Dois clarins an- 
nunciatão o começo do baile, 


nnes balles-Nos Tempos Mo= 
dernos” que o Alhambra rea- 
liza amanhã, sabbado, domingo, 


JA! E' GRANDE O INTERESSE | segunda e terça feira de Car- 


PELO BAILE INFANTIL DA RA- 
DIO GUANABARA, NA SEGUN- 
DA-FEIRA GORDA NO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 

Entre os grandes attractivos 
que terá a matinée infantil a 
realizar-se no Theatro João Cae- 
tano, na segunda-feira gorda, ha 
um que é por demais importan= 
te, Aos petizes que Se apresen- 
tnarem com fantasias mais capri- 
chosas, mais rtens, mais origi- 
naes, serão offerecidos valiosos 
brindes, como automoveis de ri- 
co valor, lindas honecas, cast- 
nhas para crianças, bleveletas. 
ursos, cavallos, motocycletas etc 
Independentes destes brindes, 
todos os garotos e garotas re- 
ceberam brinquedos de compen- 
sação. A troupe infantil da Ra- 
dio Guanabara se exhibirá, ha- 
vendo nos intervallos das dan= 
sas um neto thentral, com o 


naval, alem das tres annuncia- 
das matinces infantis, 


CASA GUIOMAR 


Box Calf preto 
mola grosan de 
a 3 





posso TT EMPOS MODERNOS” prseo 


Uma visão de belleza e grandiosidade nunca assistida 
e ee === TO Carnaval Carioca -- += ---=-- == -- 


Mais algumas horas e será sa- % mesmos 








OS BAILES DE 


PALACIO DAS FESTAS 





O MAIOR SALÃO 


RIO DE JANEIRO 


O Rei Momo já chegou, E tor 
da a cidade vibra no enthusias- 
mo delirante da ul'im. hora car- 
navalesua, Com a approximação 
dos tres dias musimos de glo- 
rificação do grande monarcha, 
recrudescem as uctividades em 
todos os sectores du folla. No 
“Palacio das Festas”, o archi- 
tecto Genhard Luckman eo te- 
chnico de arborisação A, Mar= 
tins Ribeiro, darão por termi- 
nadas, dentro de breves dins, 
as obras do “durdim Encanta- 
do”, E os lliões elegantes da 
cidade regosijam-se, O calor 
ameaça novamente a população 
carioca, Agora só se admilte o 
calor da unimação, o delírio da 
megria, Nada de “9 gráus a som- 
bra, Entretanto, todos os cur- 
navalescos podem sorrir este an- 
no da ameaça inutil do calor, El- 
les sabem, perfeitamente, que o 
salão de bailes do Palacio 'das 
Festas é bastante amplo e con- 
fortavel para conter uma enor- 
me multidão de carnavalescos é 
“enlorentos"!.., O recinto é des= 
coberto, por onde se vê o céu 
azul e estrellado.., O salão de 
dansas é rodeado por mais de 200 
arvores e arbustos, que recebem 
a todo momento, as carícias das 
brisas amenas vindas do mar... 
O “Jardim Encantado” já Toi es- 
colhido como n recanto plttores- 
vo e idenl, em tudo e por tudo... 
E' preciso, sómente, não confun- 
dir Os bailes do ar livre do Pa- 
lacio das Festas com os bailes 
em praça publica, O seu enor- 
me salão de dansas, embora des- 
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NEGOCIOS DE FAMILIA 


O laureado compositor Assis 


concurso de todo o programma | Valente acaba de lançar por in= 


da sum estação, prevendo-se uma 


termedio da Editora Irmãos Vi- 


grande matinée infantil, O then- | tale a sua ultima marcha para 
tro João Caetano, na tarde de jo Carnaval de 1996 que damos 


segunda-feira gorda, será trans- 
formado num verdadeiro Pala- 
cin de Alegrin em festa e al iro- 
mos encontrar a Cinderella Ma- 


abaixo : 


NEGÓCIOS DE FAMILIA 
I 


gica, que encantará todas ns cri-= | Quando o seu pue 3 encontrou 


anças. Já reina grande enthu- 

sinsmo por esta matinée Infan- 

til, no Theatro João Cretano, 
Alerta, petizada cariocal... 


BAILES DE CARNAVAL 


A directoria do Icarahy Prala 
Club fez realizar, no sabbado 
passado um dos muis elegantes 
bailes carnavalescos, recebendo 
portanto os justos applausos da 


nristocracin social carloc e flu- Agora 


minense, na equal tiveram ense- 
jo de expandirem durante 5 ho- 
ras os seus sentimentos de ale= 
eria no majestoso club, trans= 


«formado num avthentico palacio 


inponez. Cumpre salientar a cor= 
tezin oom que foram tratados os 
jornalistas cariocas, 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 
CURA-SF em 15 dins UNICA» 
MENTE 'tom hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma 





Pacote nara uma semana HIS00C | Temos saudades das nossas 


— Vale no Lab. de Pharmaco- 


tela ca Flora Brasileira Caixa |Elles te dão! Felismina 


141 Pessoslmente. predio Mar- 
rinetl +1.º andar). sala 1127) — 
São Paulo. 


eo e, 


BLOCO C, NÃO E' O QUE 
DIZEM 


Os foliões da velha guarda 

aixo, deiberaram lemonstrar 
que o earnaval suburbano não 
perde n sua pujança e esplendor, 
tendo organizado para este Bloco 
1 seguinte Directoria: 


«Pro idente, José Silva (Lord 
Chinay: vice-presidentes Marko 
Rodrigues (Lord Nico); Secre- 
tarto,  Manvel Teixeira Lord 


Justissimo): 2.º secretario, Moy- 
sós Hamos (Lord Quielo); 1.º 
thesourelto, Lulz Reis (Lord Se- 
vio); 2º Lhesoureiro, Waldemiro 
fosas (Lord Poguelro)y orador 
official, Wuldemivo Celso (Lord 
Gome Calado); Procurador Ma- 
noel Bispo (Lord Morena); Fis- 
val Geral, Vietoriino Bispo (Lord 


“ale Eoiyy Director Geral, Oscar 
Guimarães (Lord não é o que di- 
zem). 


Lá na Praça Paris 

De braço dado com você 
Sem saber minha intenção 
So juntou com seu irmão 
Para me repreender, ré, ré, ré 
4 senhora sua mãe 

Com a sun licença, 
Quando viu a contusão 
Convenceu ao seu irmão, 
Fez carinhos a seu pae 
Resolveu nossa questão. 


que eu já sou seu bem 
[amado 
Com a sua familia eu vou 


morar, 
Para que seu pae não diga não 
Eu, você e sun mic 
Precisamos conversar, 


MARCHA N, 1 


(Enredo Concillo das Flores) 
Não é o que dizem, sahiu a 

[passear 
ara saudar As nossas co-irmãs, 
o regressar passamos ni 


[floresta 
E apanhamos flores que são 


[estas 


[co-irmãs, 
minha 


(Nega! 
E's uma Teteia! Você me onda! 


E' magua que elles tem! 


Não queremos Primazia... 
Só almejamos sympathia, 
Para com Rei da Folla, 
Passarmos noite e dia. 


O CARNAVAL NA CÁSA 
ESTUDANTE A DO 


Muito animados os preparati 
dos bailes da Folia 


. Sem duvida, mais uma vez a 
Casa do Estudante do Brasil fa- 
rá este anno o Carnaval Oficial 
dos Estudantes Cariocas, tal q 
Animação que tem presidido os 
preparativos para os 4 Bailes da 
“alia, como tambem o interessa 
que já se nota nos nossos meios 
socines c academicos 


vos 


por essa 
festa carnavalesen nimiamente 
da mocidade. Muita alegria 


muita animação e emibusiasmo é 
o que o Carnaval da C E. B 
apresentará, nas suas homena- 


gens ao Rei da Folia, Momo o 
tunico, í 





O "CORPO FECHADO” VAE 
“SARAVA'* MOMO SAB- 
BADO, AO MEIO DIA, NA 

AVENIDA 


E' uma nota de ousada reali- 
zação carnavalesca a que os 
“orixás" e “feiticeiras” do Gri- 
po do "Corpo Fechado” vão dar 
no proximo sabbado, em pleno 
reverbéro, Ao meio dia os ade- 
ptos da magin vão “Saravá! 
Momo na encruzilhada da ave- 
nida com as ruas Chile e Bit- 
tencourt da Bilva, preparando 
um “despacho” em regra, com 
farofa amarella, arruda, alecrim, 
dendê e sete pescoços de galll- 
nhas carijós... , 


“Pae" Manoel virá na frente, 


com seus “cambonos" para adi- 


antar o “serviço” em favor dos 
maridos coltadinhos que não po- 
dem cair na gandala por causa 
das esposss clumentas,.. 





Edy Bahia, graciosa 2" porta- 

estandarte do Blóco dos “Co- 

corócas do passo de Guara- 
a” 


Depois de descarregado” q 
team molhará a guéla no Nacio- 
nal, “defumado” de arruda e 
alecrim. ,. 

Amanhã o “Corpo Fechado”, 
garantirá o desembarque do in- 
clyto “Cidadão Momo", garé 
da Central do Brasil, com um 
cortejo monstro de cuicas, pan- 
delros e tamborins. Mestre Sen- 
na virá na linha de frente so- 
prando o seu trombone magico, 
capaz de enlouquecer um abbade 
na Quaresma, Depois virão as 
sete virgens do “santo sacrifi- 
cio com seus mantos. symboli- 
sando a “purezn” e repartindo 
sorrisos cheios de encantos e 
“feitiços” allucinantes, No fim 
do côro a vóz Inveinda de Bel- 
fort, obediente gos rithmos  se- 
duetores do apito do “Judeu” 
camprão olympico desse mavioso 
instrumento, 





' ensaio geral para os festejos do 


' ficam convidados todos og asso- 


15 


—. 








CARNAVAL NO 


DE DANSAS DO 


coberto, recebeu um assoalha- 
mento inteiramente novo, Em 
seu derredor é que teremos a or- 
namentação inédita e originulis- 
sima, constituida de mais de 200 
urvores e arbustos, além de tre- 
padeiras, folhagens e flores, 
dando ao ambiente um aspecto 
de bellezu panora,nica incompa- 
ravel da “cidade maravilhosa”. 

“Lux-dJornal” esmera-se no 
estudo dos menores detalhes da 
organização desses quatro gran- 
diosos bailes, à maneira dos que 
se realizam, frequentemente, e 
com grande exito, oa principnes 
metropoles da Europa. E isso é 
sufficiente para a garantia do 
seu brilho e sucesso. 


Kisa Martellote, galante pei- 
meira porta-estandarte do vi- 
ctorioso blóco dos “Cocorócas 

do Barão de Guaratiba” |, 


O ENSAIO GERAL .DO-G, C. 
CONJUNTO DAS-FLOBES; 


A directoria do Gremio “Con= 
Junto das Flores”, de Jacarépa- 
guá realiza hoje, sexta-feira, o 


corrente anuo, Para esta reunão 


ciados, que não deverão faltar, 
O Carnaval em Jacarépaguá vae 
se animando e para esse resul- 
tado incontestavelmente tem 
concorrido o Gremio da localida- 
de, cujos destinos estão confia- 
dos a foliões de raça. As fes- 
tas deste anno promettem gran- 
de animação e brilhantismo, O 
Conjunto das Flores realizará no 
dia 22 0 seu grande baile e do- 
mingo fará desfilar um grande 
bloco, que virá à cidade mostrar 
que a rapaziada de Jacarépaguá 
é bamba na farra carnavalesca, 


CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS 


Notas e avisos do Grupo dos 

Aquaticos sobre os bailes de 

Carnaval que serão realiza- 

dos sabbado e segunda-feira 
gorda 


Reslizando-se nos dias 22 e 24 
do corrente os bailes commemo- 
rativos dos festejos do carnaval 
organizados pelo Grupo dos 
Aquaticos, nos salões do Club 
Internacional de Regatas, a se- 
cretaria dos Aquaticos solicita- 
nos a publicação dos seguintes 
avisos € outras notas; 


O “Giupo dos Aquaticos” faz 
sciencia aos srs. associados do 
Internacional de Regatas, que o 
ingresso dos mesmos será feito 
com a apresentação da carteira 
social e recibo nº. à. 


Para o baile de sabbado (22) o 
traje exigido será o de rlgôr, 
permittindo-se o branco e fanta- 
sia de luxo. Para o baile de 2º 
feira, é permittido o traje com- 
pleto, ficando a criterio da com- 
missão de porta vedar a estra- 
da a quem julgar conveniente, 

A direcção dos Aquaticos, pre- 
vine que sómente existem seis 
mesas, e que os srs, quedescja= 
rem reserval-as «deverão solici- 
tar na secretária do Club dia- 
rlamente á noite com o dire- 
ctor do Grupo de plantão, 

Outrosim communica tambem, 
que não mais existindo convites 
na, secretaria, os srs. interessa- 
dos deverão procurar os pouccs 
que restam com os directores dos 
Aquaticos. 


O iníclo de ambos os bailes 
será verificado ás 23 hores ao 
som da “Rio Jazz". Haverá 
profusa distribuição de brindes 
a todas as pessõas presentes. 

Para julgarem os premios of- 
ferecidos para ' o melhor con- 
junto que se apresentar fanta- 
siado, para a moça que se apre- 
sentar com a fantasia mais rica 
e para a moça que se rpresentar 
com a fantasia mais original, foi 
convidado o conhecido composi- 
tor patricio e socio do Interna- 
cional de Regatas, Lamartine 
Babo. 


Na ultima reunião dos aquati- 
cos, foi nomeada. a seguinte 
commissão. para mmbos os bailes 
de carnaval: Direcoão Geral das 
Festas: srs, Luiz Nutoxitselh o 
José Alves da Silva. 

Recepção: srs, Luis Dias — 


[Os 













































bailes ao ar livre no “Jardim En- 
cantado” do Palacio das Festas 


UM ASPECTO DA BELLEZA PANORAMICA 





DA Cl 


Com a approximação da dnta 
que marca o inicio do lriduo 
carnavalesco, o carioca não 
contem mais 'o seu enthusias- 
mo. Nos quatro pontos cardenes 
da cidade, ha, em tudo, & vi- 
bração estonteante do carnaval! 
A cada dia que passa, crescc & 
animação, contagiando os indif- 
ferentes, se por acaso elles 
existirem nesta ““carlocolandia” 
follona,.. Momo domina, abso- 
luto e galhofeiro, em todas as 
nctividades. E ma anciedade 
desta ultima semana que pre- 
cede o Reinado de Momo, os 
foliões elegantes da “Cidade 
Maravilhosa”, acompanham, vi- 
vamente interessados, a termi- 
nação das obras que estão sen- 
do executadas no Palacio das 
Festas da Feira de Amostras. 
para & realização dos quatro 
bailes mais sensacionaes do 
carnaval de 1936. O architectn 
Gerhart Lucioman, da directo- 
ria de Turismo e Propaganda, 
já conclulu o novo | assoalha- 
mento do amplo salão de dan- 
sas, Agora, trabalha em febril 
actividade o sr. A, Martins Ri- 
beiro, designado pelo dr, Hen- 
vigue de Vasconcellos, sub-dire- 
ctor de Mattos e Jardins, para 
proceder a arborização e ajar- 
dinamento do recinto, 


E, dentro de breves dias, o 
mngestoso edificio do Pulacio 
das Festas estará (transformado 
num verdadeiro e deslumbrante 
“Jardim Encantado”. Ahl, en- 
tre a festa verde e magnificen- 
te de um pequeno hosque, 
“Lux-dornal”, a modelar em- 
presa de recortes de jornaes dl- 
rigida pelos nossos confrades 
Mario Domingues e Vicente Li- 
ma, levará a effcito, quatro 
bailes ao ar livre, retumbantes 
e inéditos, ao som de dois ani- 
mados “jazz-bands” de Simon 
Bountman, o incomparavel or- 
ganizador de orchestras que 
todos aquelles que gostam de 
se divertir conhecem e applau- 
dem, A Imiciati'a do dr. Alfre- 
do Pessõa, prestigiada em todn 


DADE -—— 


15 recem a a 


Porque 
““mosquitos 


em casa? 


E 


IT 





a linha pelo dr, Lourival Fon= 
tes, director de Turismo e Pro- 
paganda, torna-se, assim, Uma 
auspeciosa realidade. Púde-se 
dizer que o Rio, como as grân- 
des metropolis européas, possue 
um recanto pitloresco e apra- 


zivel, onde a sociedade ele- 
gante carioca poderá dansar 
sem sentir enlor. Imaginemos 


o scenario de esplendores do 
“Jardim Encantado” do Palneio 
dos Festas: uma almosphera 
ameng e saudavel; um salão ao 
ar livre, resplandescente de lu- 
zes do assonlho rrluzente como 
espelho, cireumdndo por mais 
de 200 arvores e nrbustos e ten= 
do, ninda, 
nhado de caprichosas trepadei- 
ras e flores viçosas, envolvendo 
galerias, nlpendres e columnas. 
E não será preciso dizer mais. 
O “Jardim Encantado” será, 
sem duvida, o lugar ideal, onde 
o carioca folião e elegante irá 
se divertir, 





o gracioso emmara- - 






nossa “elite”, Comte nu 
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O MELHOk E O 
MAIS SABOROSO 
A ULTIMA GOTA! 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA"” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA" offerecendo. além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes a utllissimos brindes. como sejam livros 
e outros objectos. taes como clgarreiras de brm couro. isenriros, 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de quro, piteiras. etc, 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido gvatultament= a to- 
dos os Interessados. contendo Informacões relativas a assignatu- 
ros de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sun assignetura do 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8, BENTO, 11 — CAIXA POSTAL 53º — 8, PAULO E 
AVENIDA RIQ BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL dm —Nto, 


Golonia de Féria dos 
“Filhos do Morro 


Encerrame=sa na 


seBam care! (SL 0OB0 


BOM ATE 








Des e a do do dad 


Doerras ano - ret-2s 
sexta-feiry, as netividudes da 


| LAO DURO zoa tese 


Tratamento das hemorrho;s na Fortaleza do São João, sob 
“a sem operações e sem E o patrocinto da Liga da Defe- 
po: 


proxima 


so Nacional, 

RODRIGO abpAio MM = Durante cerca de um meg, 

292.1250 noventa crianças pobres, de 
E »* Seto a onze annos, tiveram bum 
SELOS Ene e fo fra alimentação, boa dormida, exer- 
aiciem phasiron, pratica do van- 
-| fo coral) aulis das primeiras 
Luiz Rá lotras, oxame e cuidados ycedi- 
vos e denrario. sob a visitancia 
dadicada de olTivines, madteos, 
professnres. musicos e cacotei- 
ros graduados, 


Organizon a Colonia, obteve 
os recursos de toda a sorte de 
que ella precisava c a tudo si- 
verintendev o gelo  incunsavel 
do capitão Rollin, 

Os vesultados nleançados axe 
cederam a qualquer expucta- 
tiva 


EE, us 


Octavio 8. Pinto — 
cart e Jean Robllard, 


Salão: — srs. Antenor Arnaud 
— —Alvaro Fonseca — Manoel 
P, da Silva e Miguel Angelo. 

Buffet: — José Ferreira Car- 
reiro e Fioravante D'Angelo, 

Jazz: — Antonio Sá Filho, 


CLUB S. CHRISTOVAO 





Seus sumptuosos “bals mas- 
quês" de sabbado e segunda 


: Fendo sido orzanizada 
feira gordas 


completa de cada 
“or aberta q 
verificar uu 


fica 
! erica 
Cedonias fot tor] 


Ansiosamente aguardados pc'o Mirrereneits. igor 


Elas cons " . a a 
“se” sunchristevense, estão | quenta O Tn rtp 
sondo os dois elegantes hailes à | dos dirigentes e do progrusso 
fantasia de sabbadlo e segunda | das eriinças, sita 
leiva gorda. Osxalt, estr primejra 


expor 
encla frutifique e, no proximo 
anno, cm todas 
vas de emetra, 


As dependencias desse centro 
ae “rafiné” convívio, apresen- 
sAr=-se-Ão artisticamente trane- 
“ormados num verídico “sonha 
chinez”, genial e talenusa con- 
cenção de Sylvio Jamza, 

Pelo brilhantismo das sua) to dos trabalhas 
festas, o Club de São Clnucto-| Périns. que 
vão será o ponto precilecto da | IM sexia feira 


HS WlssSipo qisto 
4 tenhimos novas 
Calonias a edu phvsia. In- 
teDoriun] a estirtoldoertamenro que 
necuenos Filhos da nossa 
polime. 


A" cerimonia de encorynnen 


Leritu 


du Colonin de 

ts [ho Luúgys 
viiputerorio ga 
rande nu- 








mero ade cortes. 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 





A Nova Feição Dada á Morte do 


--Photographo Alexandre Perez-- 
O QUE NOS DISSE O DELEGADO ENCARREGADO DO INQUERITO — 


DILIGENCIAS EFFECTUADAS' 













































A escada pela qual rolou 


Fol por nós noticiado ampla- 
mente o encontro por popula- 
res, de um cadaver na subida 
da escada que dá accesso aos 
andares do predio n. 9 da pra- 
ça “Tiradentes. 

O morto foi depressa reco- 
nhecido pelo proprietario dn 
Photographia Camara, como 
sendo o photographo  Alexan- 
dra Perez, de nacionalidade 
hespanhola e residente em Ni- 
ctheroy, que trabalhava em bis- 
cates na referida casa de pho- 
togruphias. 

CRIME! 

O commissario Nazareth, que 
no dia da morte de Perez se 
achava de dia ao 10º districto 
policial, scientificado do occor- 
rido, foi ao local, tomando to- 
das as providencias e fazendo 
abrir inquerito. 

Corria o mesmo normalmen- 
te quando o commissario Deo- 
clecinno, do mesmo  districto, 
recebeu uma denuncia de que 
Perez havia fallecido em vir- 
tude de acção criminosa, 

O dr. Jayme Praça, delegado 
do districto, mandou abrir in- 
querito, estando empenhado te- 
nuzmente na elucidação do ca- 
so, teudo feito já algumas di- 
Hgencias, intimando diversas 
pessoas a depor em cartorio, 


Sobre esse  assumpto, pro- 
curamos hontem ouvir aquela 
autoridade, que entre outras 


coisas nos disse ser de obriga- 
ção da policia investigar tudo 
aquillo que se referisse a mor- 
tes que não fossem satisfato- 
rinmente comprovadas serem 
naturaes ou accidentaes, 

— Diversas supposições são 
feitas em torno do pretenso ac- 
vidente de que foi victima Ale- 
xandre Perez, disse-nos o dr. 
Praça. 

“Fa certas circumstancias en- 
volvendo este caso, que não 
estão devidamente explicadas, 
obrigando-nos a  diligenciar, 
afim de esclarecel-o. ” 

“dá mandei intimar uma se- 
nhora, que por signal é cnsa- 
da, que presumo seja o pivol 
dessa denuncia, ” 

“Não posso declinar o nome 
dessa dama, pois parece que se 
Lornará em segredo de justiça,” 


POR QUE O LEITEIRO NÃO 
COMMUNICOU SEU ACHADO 
A! POLICIA? 

Um dos facios que está cha- 
mando a nttenção das aulori- 
dades é a de ter o leiteiro que 
fornece dao 2º andar do predio 
onde reside o sr. Jacyntho Pnes 
da Gosta, não ter feito nenhu- 
ma commaunteação, quando des- 

cobriu o cadaver. 

Este se nebava, como disse- 


mos cm edição anterior, em 
decubito abdominal, com a face 
direita apoluda no ladrilho de 


entrada, com o pé direito 
apúindo no primeiro degrão 
que é de pedra, e o esquerdo 
no segrinio, que é de madeira. 

E de suppor-se tenha Perez 
perdido o equilibrio normal- 


Alexandre Perez, vendo-se 8 
posição em que ficaram as pernas 


mente ou o tenham empurra- 
do, quando se achava elle no 
2º Jance da escada e tenha ba- 
tido com à cabega no corrimão 


O = | (| II 1) 


que a fractura apresentada pelo 


virando automaticamente com o 
impulso da quéda, 

O caso de uma acção crimi- 
nosa é bem plausivel, caso 5e 
achasse alguem descendo a es- 
cada quando foi surpreendido 
pelo photographo que regres- 
sava áquella hora da madru- 
gada. 

Outro facto que não deve ser 
descuidado pela polícia é o de 
estar a porta da rua aberta, 
quando era costume de Perez 
fechal-a, 

O leiteiro não tem a chave 
desta porta, fornecida por qual- 
quer pessoa da casa. 

Esse mesmo leiteiro, para su- 
bir à escada, teve de passar por 
cima do cedaver e para descer 
tambem. 

Sob a cabeça do morto havia 
grande poça de sangue é não 
é possivel que tenha passada 
despercebida. 

Se fosse uma quéda do 4º de- 
grão, como Se suppoz a prin- 
cípio, a victima teria que, num 
acto de defesa, estender os bra- 
ços para a frente, afim de am- 
parar a quéda, e assim não fi- 
caria com os braços destendi- 
dos no comprido do corpo, cor 
mo foi achado. 

O dr. Bourguy de Mendon- 
ça, entrevistado por nós, disse 


corpo, não foi produzida por 
pancada e sim pela quéda do 
corpo em uma superficie plana. 
Se Perez caiu, só poderis ter 
fracturado o craneo no ladri- 
lho da entrada, e ahi elle caiu 
de bruço, logo, a fractura se- 
ria na fronte e não atrás da 
cabeça. 

A opinião do medico legista 
afasta a hydothese de uma ag- 
gressão, mas não a do crime, se 
esse fosse praticado por algu- 
ma pessoa que o empurasse. 

O sr, Antonio Ferreira Go- 
mes, proprietario da Photogra- 
phia Camara, disse-nos quê 
Perez não bebia constantemen- 
te e quando o fazia mantinha 
o dominio proprio, elit 

Sendo assim, não é possivel 
que tenha elle perdido o equi- 
librio. 

Com o passar dos dias, al- 
guma luz deverá cair sobre o 
caso, dada a boa orientação do 
delegado encarregado que dili- 
gencin. 





Vae aguardar a so- 
lução de um inque- 
E 
rito 
O capitão Aurello Reis de 
Freitas, segundo um radio do 
commandante da guarnição de 
Pernembuco, foi mandado 
aguardar nesta capital a so- 
lução de um inquerito policia) 


militar em que figura como 
implicado, , 








Falando nos ! 
dn imprensa carioca, em entré- 
vista collectiva concedida, hon- 
tem, em seu gabinete, o dr. Fi- 
delis Sigmaringa Seixas, secre- 
tario do Trabalho, teve oppor- 
tunidade de fazer uma brilhan- 
te synthese do seu programma 
de governo. 
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O Cidadão Mom 


Desceu á Cidade 
A chegada do sambista Paulo da Portella, nomeado “Ci- 
dadão Momo”, foi um acontecimento --- O cortejo que 
0 acompanhou no seu passeio triumphal pela metropole 


= = À multidão na E stação Pedro II - -- == -- -- 






Um aspecto da chegada do “Cidadão Momo”, vendo-se ao lado, o. nosso companheiro 
Jóta Efegê” 


a contento dessa missão. As 
palmas calorosas que recebeu 


O “Cidadão Momo”, sob ac- 
clamações ruidosas, fez a sua 
entrada triomphal, hontem à 
noite, na “Cidade Maravilho- 


acompanhou o Cidadão” que 
era seguido de perto pela sua 
foram bastante merecidas, Escola de Samba, a da Portella, 
Essa feliz iniciativa dos “La- | que fol a campeã do anno fin- 
sa”1 O povo folião  affluiu A | ranjas” teve um grande alcan- | do, no concurso que se ptfe- 
praça Christiano Otoni para |ce. Ella vem tirar do anony- |ectuou na Praça Onze. 
recepelenal-o e o fez entre de- | mato um dos maiores valores Ao chegar na Esplanada. do 


monstimções vibrantes de en-| da nossa musica popular, como | Castello, em frente. ao navio 
thusinsmo. o é Paulo da Porlella, “Laranja”, foi feita então a 

Paulo da Portella, a quem Um cortejo enorme de auto- | entrega solenne da chave da 
coube encarnar pela segunda | moveis conduzindo representa- | “Cidade Maravilhosa” onde o 


ções de quasi todas as agremia- 
ções recreativas e carnavalescas 


vez o Gidadão fuzarqueiro, 


Cidadão, de hoje em deante, é 
cheto de hóssa, desempenhou-se 


o dominador absoluto! 
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Mais uma linha para 
o serviço do Correio 


Aereo Militar 


O director da Aviação Mill- 


tar, afim de attender uma l- 


gação mais rapida entire as ca- 
pitaes dos Estados de Goyaz e 


de Matto Grosso, determinou a 
exploração de uma nova linha 


aerea, passando pela. localidade 
de Registo | de Araguaya. 


À Acção do Sr. Sigmaringa Seixas na Ssitde eee 
Secretaria do Trabalho do Estado do Rio 


UM PROGRAMMA DE COLLABORAÇÃO COM O GOVERNO FEDERAL 
NO SENTIDO DE ASSEGURAR AOS TRABALHADORES FLUMINENSES 
TODAS AS VANTAGENS DECORRENTES DA NOVA LEGISLAÇÃO TRA- 





a O sr. Sigmaringa' Seixas falando aos jórnalistas 
representantes 


Disse-nos 5. 8.1 

= 0: Estado do Rio é o unico 
da Federação que dedicou toda 
uma Secretaria de governo aos 
negocios do Trabalho. Isto de- 
monstra, antes de mais nada, & 
importancia que attribue ao as- 
sumpto o seu illustre governa- 
dor, almirante Protogenes Gui- 
marges, 

E, emquanto folhenava o Re- 
gulamento de sua Secretaria, 
continuou o dr. Sigmaringa: 

— Além do serviço de colla- 
boração, que prestamos ás au- 
toridades federnes no - sentido 
de assegurar a fiel execução 
das leis trabalhistas, nós 
temos um Departamento ex- 
clusivamente dedicado a am- 
parar o trabalhador do pon- 
to de vista judiciario, profis- 
sional e cooperativista. Ássim 
é que, segundo o artigo 20 do 
nosso Regulamento, o “Depar- 
tamento do Amparo ao Traba- 
lhador” é o orgam que tem por 
principal objectivo preparar o 
individuo para a luta da vida, 
assistil-o na enfermidade e na 
velhice, defendel-o nas suas re- 
lações com o patrão, amparando 
os seus direitos e advogando os 
seus justos Interesses perante a 
justiça commum e a do traba- 
lho e orientar a sua organiza- 
ção economica, Este Departa- 
mento é constituido dos seguin- 
tes serviços: a) Assistencia Ju- 
diciaria, Agricola, Industrial, 
Commercial e Domestica; bb) 
Assistencia Profissional; c) So= 
ecorro e Cooperativismo, 


UM VASTO CAMPO DE 
ACÇÃO 


















































Como se vê, os serviços que 
o Departamento de Amparo no 
Trabalhador se propõe realizar 
terão de desenvolver-se num 
vasto campo de acção, exigindo 
pessoal mumeroso e capaz, 

O sr. Sigmaringa continuou 
na sur synthese: 

— Cabe no serviço de Assis- 
tencia Judiclaria, Agricola, In- 
dustrial, Commercial e Domes- 
tica entre outras coisas: tomar, 
contra os agitadores do opera- 
riado em geral, todas as provi- 
dencias autorizadas pelas leis 
soclaes em vigor, acompanhan- 
do ou mandando acompanhar, 
em todos os termos, os compe- 
tentes procêssos, sem prejuizo 
da acção de outras autoridades; 
informar, orientar e acompa- 
nhar os direitos dos trabalha- 
dores que se achem definidos 
pelas leis federaes e estadunes 
em vigor, promovendo a acção 
judicial sempre que assim se 
tornar necessarly; realizar ac- 
cordos judiciaes e extra judi- 
claes; promover a cobrança 
executiva de salarios vencidos 
e finalmente ajudar & acção das 
autoridades federaes no que 
concerne a fiel execução das 
leis socines em vigor. Para isto 
conta o Departamento com qua- 
tro advogados, ou, no impedi- 
mento destes, com os promoto- 
res publicos. E" claro, porém 
que o Departamento só dará 
assistencia judiclaria ao traha- 
lhador que tiver contrato re- 
gular mos termos das leis vl- 
gentes, ou por melo de cader- 


são pouco elevadas. 
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Violenta Batalha na Região 
e Tambien 


REUNE-SE O CONSELHO DE GUERRA PRESI- 
DIDO PELO NEGUS 


Um Carregamento de Armas e Munições a Cami- 
nho de Addis Abeba — Morto em Combate um 
Filho do Ras Mulaguetta — Tomados de Ódio 


pelos Brancos — Os Communicados Italianos 


ADDIS ABEBA, WO (Havas) O CONSELHO DE GUERRA 


IDO PELO NEGUS 

— Está travada violenta batalha ira DR ASS = 
entre tropas italianas é forças O Ne convocou h ontem, E 
do ras Seyum, na região do] quartel general de ssié, O 
Tembien. Os ethlopes resistem Conselho de Guerra, afim ds 
admiravelmente so ataque ita- | discutir a grave situação decor= 
liano. rente do resultado da batalha 
Parece que as perdas abexins | de Enderta, A heroica resisten- 
cla e as impressionantes perdas 
dos abyssinios chefiados pelo 
“Ras” Malugheta, são attribul- 
das ao facto de que as tropas 





rem deante dos italianos. Essa 
juramento, primeiramente feito 
pelos chefes de corpos «foi depois 
prestado pelo proprio comman- 
dante em chefe, “Ras! Mulu- 
gheta. 


CANHÕES CONTRA TANKS, 
METRALHADORAS E FUZIS 
PARA A ABYSSINIA 


BERBERA (Somalia Britan- 
nica), 20 (Havas) — Segundo 
informações recebidas pela 
Agencia Reuter os ethiopes es- 
tavam desenvolvendo grandes 
esforços para transportar, até a 
Abyssinia, um carregamento de 
armas de procedencia allemã, 
antes que & estrada que vae da 
fronteira ao “front” esteja 
-occupada pelas tropas italianas, 
O carregamento compreendo 
canhões contra tanks, metralha= 
doras, Ífusis e grande quantida- 
de de munições; 

COMMUNICADO 131 

ROMA, MuHavas) —— Com= 
municado n. 131 do Ministerio 
da Imprensa e Propaganda: O 
nosso ccrpo de exercito retomou 
o avanço em direcção ao sul, 

A aviação não dá treguas ao 


Inimigo. | 
Na frente da Bomalia nada ha 

a assignalar.” 

MORTO EM COMBATE O FI- 
LHO DO RAS MULUGUETTA 
ADDIS ABEBA, 20 (Havas) — 

Sahe-se agora que Lij Mulu- 

guetta, filho do ras Muluguet- 

ta, ministro da Guerra, fol mor-= 
to na semana passada durante 

a batalha de Amba Aradam, 

“O NEGUS E' O UNICO INDI- 

CADO PARA UMA INICIATIVA 

DE PAZ” 

ROMA, 20 (Havas) — “Se se 
acreditar que é util para a paz 
e para a segurança do mundo 
fazer propostas de pnz, que se- 
jam ellas dirigidas não á Ita- 
la, mas .ao .Negus, que, dura- 
mente batido, é o unico indi- 
cado para uma inicintiva deste 
genero” — declara a “Tribu- 
na” a proposito dos artigos pu- 
blicados na imprensa estrangel= 
ra dizendo que depois da vl= 
ctoria de Enderta, a Italia de- 
verig tomar a iniciativa de uma 
conciliação sobre a base das 
propostas do comité dos cinco 






























netas agricolas ou quando fôr 
portador. de carteira. profíssio- 
nal, mediante mandato de re- 
presentação de confqrmidade 
com a norma estabelecida pela 
Secretaria, 

ASSISTENCIA PROFISSIO- 

NAL E SOCCORRO MEDI- 

CO-HOSPITALAR 


— No que diz fespelio à At- 
sistencia Profissional, continuou 
o sr, Sigmaringa Seixas, ha a 
notar as disposições expressas 
do Regulamento & qué são as 
seguintes: 

a) — Inspeccionar as installa- 
ções e os recintos dos trabalhos 
fabris, tendo em vista: os pre- 
ceitos da hygiene, conforto e 
segurança; , 

b) — Estudar e aconselhar as 
medidas preventivas a serem 
adoptadas contra accidentes do 
trabalho: e melestias 'profissio- 
nnes; 

c) — Organizar a divulgar co- 
nhecimentos de protecção con-= 
tra o risço profissional através 
de cartazes, palestras e fllms; 

d) — Demonstrar por melos 
de instrucções as convenlencias 
dos trabalhadores se protege= 
rem por si proprios contra o 
perigo dos accidentes, bem como 
relevando” cuidados ' que ' devem 
ter pela vida dos seus colle- 
gas; ] 

e) — Organizar um muzeu de 
peças e apetrechos usúnes para 
protcação de riscos do traba- 

o; 

f) — Instituir intercambio 
com as organizações estrangel- 
ras, quer officises ou privadas 
que se encarregarem desses 
misteres, 

E, quanto ao soccorro medi- 
co e hospitalar, na impossibi- 
lidade de iniciar à construcção 
de obras de grande vulto, o 
Departamento fará levantar o 
cadastro de todas as instituições 
de caridade existentes no Esta- 
do e exercerá uma fiscalização 
rigorosa da distribuição e apro- 
veitamento das subvenções fe- 
deraes, estadunes ou -munici- 
paes que RS mesmas estejam re- 
cebendo. O Departamehto, uma 
vez concluido o cadastro, tra- 
tará de conseguir -para os tra- 
halhadores tantos leitos ou en- 
fermarias quantos Se tornarem 
necessarios. 

COOPERATIVIBMO 


— O Departamento, continuou 
o secretario do Trabalho, pro- 
curará desenvolver o serviço de 
Cooperativismo, destinando-o à 
organização economica dos pro- 
fissionnes e ao reajustamento da 
cooperação social, tendo por es- 
copo o estabelecimento e a pra- 
tica do syndicalismo cooperati- 
vista e dos consorcios syndicaes- 
cooperativistas. Procurare mos 
organizar e legalizar cooperati- 
vas ruraes e urbanas, tendo em 
vista os caracteres profissionaes 
e possibilidades mezologicas e 
financeiras ce acatando os prin. 
cipios basilares do consumo, do 
eredito, do trabalho, de bene- 
ficiamento, da transformação e 
producção cooperativista e os 
bp organiznções. mixtas devi- 

as. 

ESTATISTICA E PUBLICIDADE 

No curto espaço de uma pa- 
lestra não poderamos exigir do 
























e do plano Laval-Hoare. 


TOMADOS DE ODIO PELOS 
BRANÇOS 
BRUXELLAS, do — (Havas) 
— O Jornal “Independence 
Belge”, annuncia que o tenen- 
te-coronel Reul, do exercito 
belga, chegou á Belgica de re- 
gresso dr Ethiopia onde fora 
como chefe de uma missão de 
officlaes de reserva voluntarios 
mas recusa-se a fazer declara- 
ções publicas. O jornal accres- 
centa: “Segundo deciara- 
ções que o tenente-coronel fez, 
ao que se diz, a alguns emi- 
gos mais intimos, nota-se ao- 
centuado sentimento “de xeno- 
phobla em todo o territorio 
ethiope a respeito de todos os 
brancos, de qualquer naciona- 
Hdode que sejam, Os guer- 
reiros recusam-se cada vez 
mais a fazer qualquer distin- 
cção entre os iyalianos e os 

outros europeus.” 





Atropelou e fugiu 


A Assistencia do Meyer foi 
chamada, hontem, para soc- 
correr o menor João Baptista, 
de 10 annos de edade, pardo, 
filho de João Baptista Pessõa, 
residente à rua Barão do Bom 
Retiro n. 85, casa 5, que fôra 
atropelado naquela rua esqui- 
na de Dr. Jobim . 

A victima soffreu contusões 
e escoriações generalizadas, 
tendo se retirado para a resi- 
dencia dos seus paes após me- 
dicada. 

O carro causador do desastre 
é a barata mn. 11,496, cujo 
chauifeur fugiu 


OA a OD ED O 


sr, Sigmaringa Seixas uma syn- 
these mais perfeita dos varios 
serviços subordinados á sua se- 
cretaria. No entretanto, 5. ex. 
ainda alludiu gos serviços de 
Estatistica e Publicidade, que 
considera n repartição central 
incumbida de promnver, collt- 
gir, elaborar, coordenar, contro- 
lar o divulgar toda sorte de in- 
formações estatisticas e quies- 
quer assumptos economicos que 
se relacionem com as condições 
physico-naturaes, politico-admi- 
nistrativas, demographo-sanita- 
rias, economico-financeiras, in- 
tellectuaes e moraes do Estado 
do Rio de Janeiro. Para isso já 
iustallou o governo Iaboratarios 
de photo e cinematogranhin e 
uma secção de cartographia es- 
nertalizada. 

O sr. Sigmaringa Seixas ter- 
minou à sua exposicão com um 
appello á imprensa que, no seu 
modo de vêr, aínda é o muis 
popular e o mais efficiente dos 
vehiculos de propaganda. 





